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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


CRIADO  PELO  DECRETO  N*  22-789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 


CONSELHO  DELIBERATIVO 

Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hlndemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Thywo  Gonzalez  Almulnã 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Plmentel 
Representante  das  Relações  Exteriores  — Sérgio  Fernando  Guarlschl  Bath 
Representante  da  Confederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Centro-Sul)  — Arrlgo  Domingos  Falcone 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávlo  Caparucho  de 
Melo  Franco  — Cláudio  Cecll  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — Bento  Dantas  — Adérlto 
Guedes  da  Cruz  — Adhemar  Gabriel  Bahadlan  — João  Carlos  Petrlbu  Dé  Caril  — Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda. 


TELEFONES: 


Presidência 

Álvaro  Tavares  Carmo  231-2741 

Chefia  de  Gabinete 

Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva  231-2583 


Assessoria  de  Segurança  e Informações 
Anaurelino  Santos  Vargas  . . 231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima  231-3097 

Conselho  Deliberativo 
Secretaria 


Marina  de  Abreu  Lima  231-3552 

Coordenadoria  de  Planejamento, 
Programação  e Orçamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 
Silva  231-2582 


Coordenadoria  de  Acompanhamento, 
Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  Camara  . . 231-3046 

Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 
Elson  Braga  231-2469 


Departamento  de  Modernização  da 
Agroindústria  Açucareira 

Augusto  César  da  Fonseca  ....  231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 
Paulo  Tavares  231-3091,, 

Departamento  de  Controle  da  Produção 
Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza  . . 224-0112 


Departamento  de  Exportação 
Alberico  Teixeira  Leite  231-3370 

Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Antônio  Soares  Filho  231-2469 

Departamento  Financeiro 


Cacilda  Bugarin  Monteiro  231-2737 


Departamento  de  Informática 
Iêdda  Simões  de  Almeida 231-3082 

Departamento  de  Administração 
Vicente  de  Paula  Martins 
Mendes  231-1702 

Departamento  de  Pessoal  „ 

Maria  Alzir  Diógenes  231-3058 


O I.A.A.  está  operando  com  mesa  telefônica  PABX,  cujos  números  são:  224-0112 
e 224-0257.  Oportunamente,  reformularemos  esta  página,  com  a Indicação  dos  novos 
ramais  da  Presidência,  Divisões  e respectivos  Serviços  e Seções. 
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seu  "know  how"  comprovado 
nacionalmente,  a Santal  115  é colhedeira  para 
quer  tipo  de  cana,  ereta  ou  tombada 
a 7 tudo  praticamente  sozinha, 
a a cana  nas  pontas  e nos  pés,  em  pedaços 
is  e no  tamanho  programado,  executando 
ocessos  de  limpeza,  automaticamente, 
dispensa  a lavagem  da  cana,  evitando  perda 
acarose  Quando  a cana  cai  no  veículo  de 
sporte,  é lucro  limpo  e certo  O raio  de  giro  da 
tal  115  é tão  reduzido,  gue  ela  pode  ser 
obrada  em  gualguer  espaço,  sempre  com  total 
bilidade  e segurança.  A Santal  115  agora  tem 
bérn  elevador  dobrável. 


É bom  ter  sua  colheita  de  cana  mecanizada. 

E com  o nome  que  significa  muito  mais  Santal  115 


equipamentos  sa 


MATRIZ  FÁBRICA 

Av  dos  Bandeirantes,  384  . . 

Fone  PBX  (0166)  34  2255  CP  730  Ribeirão  Preto  SF 

FILIAL  RIBEIRÃO  PRETO  SP  CP  ,30 

Av  dos  Bandeirantes.  1261  fone  (0166)26  3066  Ct  /JU 

FILIAL  PIRACICABA  SP 

Av  Dr  Morato,  3b  Fones  2 8631  e 3 4342 

FILIAL  MACEIÓ  AL.  ~ pcqo  pp  203 

Rua  Diegues  Jr  ,,160  Fone  (0822)  3 16. 

ESCRITÓRIO  SAO  PAULO  SP 

^ w _ _ oon  IR  ° anrlar 


r 'urantia  A a n<;sistênria  técnica  Santal. 


de  enfrentar 

a crise 
do  petróleo. 

Mais  da  metade  do  consumo  de  petróleo  no  Brasil  é 
representada  pela  gasolina  e óleo  diesel.  Isto  mostra  que, 
ençontrando-se  uma  forma  de  reduzir  o consumo  destes 
derivados,  encontra-se  uma  forma  de  reduzir  os  gastos  com  a 
própria  importação  do  petróleo,  uma  forma  de  aliviar  o balanço  de 
pagamentos  dó  País. 

A forma  para  reduzir  o consumo  de  gasolina  existe.  Ela  pode 
ser  conseguida  tecnicamente:  misturando  álcool  à gasolina  usada 
pelos  automóveis.  Até  mesmo  os  fabricantes  de  veículos 
defendem  esta  mistura,  na  proporção  de  15%  de  álcool  e 85%  de 
gasolina;  nesta  proporção  não  é necessária  qualquer  regulagem 
nos  motores  dos  veículos.  Aliás,  em  São  Paulo  a mistura  já  vem 
sendo  usada,  sem  nenhum  problema. 

As  vantagens  que  o álcool  adicionado  à gasolina  traz  são 
muito  grandes.  A primeira,  já  citada,  é a economia  de  divisas. 
Entretanto,  não  é a única.  O álcool  pode  substituir  o chumbo  tetra- 
etila  como  elemento  anti-detonante;  com  isto,  evita-se  a grande 
poluição  ambiental  provocada  pelo  chumbo.  Produzido  a partir  da 
cana-de-açúcar,  o álcool  é uma  solução  que  poucos  países 
podem  adotar;  o Brasil,  cujo  primeiro  produto  de  exportação  em 
1 974  foi  o açúcar,  é um  destes  poucos  privilegiados.  A segurança 
nacional,  na  medida  em  que  passamos  a depender  menos  da 
importação  de  petróleo,  fica  fortalecida.  A criação  de  empregos, 
de  níveis  mais  altos  de  salários,  a fixação  da  mão-de-obra  no 
campo,  o aumento  da  renda  de  uma  parcela  considerável  da 
população  até  agora  marginalizada  do  processo  econômico,  o 
estímulo  ao  setor  agrícola,  todas  estas  são  vantagens  sociais 
paralelas. 

A Copersucar,  congregando  os  produtores  de  açúcar  e 
álcool  da  região  Centro-Sul  do  País,  tem  pleiteado  ao  longo  dos 
anos  a fixação  de  uma  política  de  estímulo  à mistura  de  álcool 
anidro  à gasolina.  Estamos  certos,  e as  pesquisas  estão  aí  para 
provar,  que  uma  resolução  governamental  de  adicionar  o álcool 
anidro  carburante  à gasolina  pode  significar  a atenuação  do 
impacto  provocado  pelos  preços  do  petróleo  em  nósso  balanço 
de  pagamentos.  Esta  resolução  pode  ser  uma  doce  maneira 
brasileira  de  enfrentar  a crise  do  petróleo. 

QS?  copersucar 

modelo  brasileiro  de  intearacão  aoro-industrial. 


uuai  a maneira  certa 

de  ver  Coca-Cola? 


BjK,;  Í-V;.,, 

Seu  refri- 
gerante favorito  é 
mais  do  que  o sabor 
que  ele  lhe  dá  em 
cada  gole. 

Há  muito  mais  do  que 
simples  prazer  atrás  dele. 

Existem,  por  exemplo,  dezenas 
de  fábricas  espalhadas  de  Manaus  a 
Porto  Alegre,  constituídas  como 
empresas  locais  e 
independentes  e que  formam 
um  dos  mais  importantes 
parques  industriais  do  país. 

Fábricas  que  consomem 
anualmente  no  mercado 
brasileiro  milhões  de  quilos  de 
açúcar  e enormes  quantidades 


de  rolhas  metálicas,  caixas  de 
madeira  e gás  carbônico. 

E que  utilizam  diariamente 
mais  de  mil  caminhões  para  a 
distribuição  de  seus  produtos. 

Mas  esta  ainda  não  é a 
maneira  de  ver  Coca-Cola. 

Ela  é mais  do  que  um 
delicioso  refrigerante 
ou  uma  grande 
indústria. 

Coca-Cola  representa 
milhões  de  dólares 
de  açúcar  brasileiro 
exportado  anualmente 
para  empresas  afiliadas. 

E não  só  açúcar,  mas  também 
suco  concentrado  de  laranja 
e café  em  grão  e solúvel, 
gerando  preciosas  divisas. 

A maneira  certa  de  ver  Coca-Cola? 

Seja  lá  como  você  olhe,  você  verá  uma 
grande  indústria. 

Um  delicioso  refrigerante. 

Mas,  antes  de  tudo,  um  importante  componente 
do  processo  de  desenvol- 
vimento brasileiro. 


a modernisação  ou  a expanção  de  uma  usina  de  açúcar 
e sobretudo  a construção  de  uma  nova  usina 
não  se  podem  conceber  sem  ter  em  conta 
a evolução  da  técnica 
e a procura  da  maxima  rentabilidade 
O novo  conceito  de  DIFUSÃO  por  maceração  contínua 


a nova  usina  de  açúcar  de  cana 
de  Ferkessedougou 
(Costa  de  Marfim)  5.000  T/dia 
equipada  com  o 
processo  moderno  de  extraçào  : 
o difusor  SATURNE 
(patente  francesa  SUCATLAN) 


J 


saturne 


Máquina  simples  e sólida  oferece  : 

• confiança  total  no  funcionamento 

• processo  totalmente  automático 

• sumo  misturado  purissimo  e claro 

uma  extração  superior  a um  tamdem  de  6 moendas 


UMA  GRANDE  ECONOMIA  DE  POTÊNCIA 

Os  difusores  SATURNE  funcionam  na  liha  Mauricia,  África  do  Sul, 
Costa  de  Marfim,  en  breve  na  India  e em  muitos  outros  paises 
produtores  de  açúcar. 

Antes  de  tomar  uma  decisão  sobre  a vossa  secção  de  extração, 
examine  as  vantagens  do  novo  conceito  Saturne. 


Peça  folhetos  explicativos  a : 

SUCATLAN  ENGINEERING 

Departamento  B 

18,  av.  Matignon,  75008  PARIS  - França 

Telefone  266.92.92  - Telex  29017  (SUCATLAN-PARIS)  - Telegramas : SUCATLAN-PARIS 


SAGAL  Publicité  - Paris  - N°  1030 


A união  que  coloca  ao  alcanceda  mâo  tudo 
que  há  de  mais  moderno  para  a instalação 
completa  de  destilarias  de  álcool  e usinas  de 

açúcar. 


ZANINI:  Tradicional  fornecedora  de  equipa- 
mentos para  usinas  de  açúcar  completas, 
moendas,  pontes  rolantes,  redutores  de  velo- 
cidade, caldeiras,  cristalizadores,  centrífugas, 
filtros,  turbinas. 


ZANINI 

CONGER 


CONGER:  Equipamentos  completos  para  fer- 
mentação e destilação  de  álcool,  concentração 
de  vinhaça  e obtenção  de  proteína.  Detentora 
exclusiva  do  know-how  Vogelbusch  (Áustria) 


ZANINI/CONGER  estão  presentes  na  1.a  Semana  Nacional  do  Açúcar  e 2.a  Feira  Nacional 
do  Açúcar,  de  6 a 14  de  Fevereiro  em  Maceió. 

Venha  visitar  nosso  stand,  onde  estão  as  respostas  ao  desafio  do  Plano  Nacional  do  Álcool. 


zanini  s/a  equipamentos  pesados 

METALÚRGICA  CONGER  S.A. 


(C? 1 

ÇcongeiQ 


RRACtCABASP 


Representantes: 

• São  Paulo  — SP:  Av.  Rebouças,  2066  — tel.  81-4945  — 282-0770  • Rio  de  Janeiro-RJ:  Rua 
México,  111  sala  2104  — tel.  231-2234  — 232-3477  • Maceió-AL:  Rua  Pedro  Monteiro,  302  — 
tek  3-3699  • Reeife-PE:  Rua  do  Sossego,  384—  tel-  22-1035  — 21  -2398  • Saivador-BA:  Av.  Esta- 
dos Unidos,  4 cj.  308/309  — tel.  2-0592. 
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CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319,  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS”  - Telefone.  243-4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Sàntos  e Campinas  (SP),  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sáo  Paulo  (Capital». 


AÇÚCAR 


pérola 


TI^FIÜX/OD 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  ideal  para  que  V.  S?  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fome  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  Ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S?  permite-se  não  assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 


Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


rC 


O açúcar  representa  500  da  renda 
bruta  do  norte  fluminense  e gera 
anualmente  mais  de  70  milhões  de 
cruzeiros,  em  !CM.  Isto  se  reflete  na 
melhoria  das  condições  de  vida  de  uma 
comunidade  inteira,  pois  2/3  da 
população  rural  maior  de  18  anos  estão 
empenhados  na  atividade  açucareira. 

Responsável,  através  de  suas 
filiadas,  pela  maior  parcela  do  açúcar 
produzido  no  território  fluminense,  a 
COPERFLU  luta  pela  expansão  do  setor, 


procurando  impedir  que  o mercado 
natural  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
continue  a depender  de  suprimento  de 
outras  origens  e que  o êxodo  rural 
agrave  ainda  mais  os  problemas  das 
grandes  metrópoles. 

Unida  a operários,  lavradores  e 
empresários,  a COPERFLU  procura  fazer 
do  açúcar  a fonte  generosa  de  onde 
jorrará  não  apenas  a esperança,  mas  a 
certeza  de  melhores  dias  para  quantos 
vivem  nesta  doce  terra. 


COOPERATIVA  FLUMINENSE  DOS 
PRODUTORES  DE 
AÇÚCAR  E ÁLCOOL 


COPERFLt 


NOVA  CAMPOS 


SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 219  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares , — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA: 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  24-7066 

CURITIBA: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar 22-8408 

NATAL: 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 22-796 

JOÃO  PESSOA: 

Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  59  and 14-27 

ARACAJU: 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace 28-46 

SALVADOR: 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar 23-055 
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Brasil  Açucareiro 


Março — 1976 — 1 


notas  e comentários 


PRODUTIVIDADE 


BRASIL  AÇUCAREIRO,  edição  de  fevereiro,  foi  quase  que  intei- 
ramente dedicada  ao  tema  produtividade,  através  de  comentários,  pro- 
nunciamentos, artigos  técnicos  e noticiário  sobre  a oportuna  “Campanha 
da  Produtividade  da  Cana-de-Açúcar”,  lançada  em  muito  boa  hora  pela 
Cooperativa  dos  Plantadores  de  Cana  de  Pernambuco  — BANCOPLAN. 

A repercussão  desta  edição  especial  foi  altamente  positiva  (fato 
avaliado  facilmente  através  de  correspondência  recebida  de  todo  o País). 
Também  no  I.A.A.,  no  seu  Conselho  Deliberativo,  o assunto  foi  objeto 
de  manifestações,  através  dos  Conselheiros  João  Soares  Palmeira  e 
Bento  Dantas,  as  quais  publicamos  a seguir  integralmente: 

“INDICAÇÃO 


Sr.  Presidente, 

Srs.  Conselheiros: 

Na  oportunidade  da  49.a  Sessão  deste  Conselho,  realizada  em 
15-12-75,  tive  oportunidade  de  falar  em  torno  do  êxito  do  Encontro  Agro- 
açucareiro,  quando  a Cooperativa  dos  Plantadores  de  Cana  de  Pernam- 
buco — BANCOPLAN  — promoveu,  na  cidade  do  Recife,  a CAMPANHA 
DA  PRODUTIVIDADE  DA  CANA-DE-AÇÚCAR,  através  de  vigorosa  inicia- 
tiva do  Dr.  José  Mário  de  Andrade,  seu  dinâmico  Presidente. 

Comparecendo  ao  referido  Encontro,  na  qualidade  de  Represen- 
tante da  Região  Norte  Nordeste  no  CONDEL,  pude  aquilatar,  pessoal- 
mente, do  entusiasmo  e da  repercussão  entre  industriais  e plantadores 
ali  reunidos  em  prol  do  fortalecimento  da  agroindústria  e conscientes 
todos  de  que  o Cooperativismo  representa  uma  poderosa  força  econômi- 
ca ao  serviço  do  Brasil. 

Não  posso  deixar  de  ressaltar,  aqui,  a preciosa  colaboração  e o 
decisivo  apoio  emprestados  ao  mencionado  Encontro  da  Produtividade, 
no  Recife,  pelo  INSTITUTO  JOAQUIM  NABUCO  DE  PESQUISAS  SOCIAIS, 
dirigido  pelo  Dr.  Fernando  de  Mello  Freyre  e tendo  à frente  do  seu  Con- 
selho Diretor  o sociólogo  e escritor  de  nomeada  internacional  Dr.  Gil- 
berto Freyre. 

O principal  objetivo  desta  comunicação  é salientar  a extraordiná- 
ria atuação  da  Equipe  da  DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES,  do  DEPARTA- 
MENTO DE  INFORMÁTICA  desta  Casa  ao  lançar,  em  fevereiro  último,  a 
edição  especial  da  Revista  BRASIL  AÇUCAREIRO,  — que  tenho  em  mãos 
— dedicada  inteiramente  ao  Encontro  da  Produtividade. 

Tendo  em  vista,  portanto,  a atuação  pertinente  dessa  Equipe,  diri- 
gida, desde  1964,  pelo  jornalista  e escritor  Claribalte  Passos,  Diretor  do 
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órgão  oficial  de  divulgação  deste  Instituto  e,  também,  o trabafho  eficiente 
do  Editor  da  Revista,  jornalista  Sylvio  Pélico  Leitão  Filho,  quero  con- 
gratular-me com  ambos,  que  vêm  procurando,  num  esforço  conjunto  de 
muitos  anos,  ampliar  a projeção  do  I.A.A.,  dentro  e fora  do  Brasil  não 
apenas  com  as  edições  de  BRASIL  AÇUCAREIRO,  como  através  dos  li- 
vros primorosos  da  COLEÇÃO  CANAVIEIRA,  conseguindo,  assim  signi- 
ficativa aceitaçao  em  todas  as  regiões  agroaçucareiras  do  País,  às  quais 
levam  diretamente  conhecimentos  técnicos  e científicos. 

A referida  Revista  Brasil  Açucareiro  consigna  diversos  pronuncia- 
mentos, dos  quais  é oportuno  destacar,  em  primeiro  lugar,  o do  Sr.  Pre- 
sidente da  República,  General  Ernesto  Geisel,  cuja  administração  eficien- 
te e ralizadora  hoje  completa  dois  anos,  e que  considera  da  maior  im- 
portância o papel  das  Cooperativas  de  Produção,  que  visam,  entre  ou- 
tros serviços  prestados  aos  seus  associados,  assegurar  melhores  lucros 
aos  produtores  mediante  a redução  dos  custos  e qualidade  mais  apurada 
dos  itens  que  entregam  ao  consumo. 

A manf estação  do  Genesal  Álvaro  Tavares  Carmo  é no  sentido  de 
ser  dado  inteiro  apoio  à produção  da  matéria  prima  com  maiores  índices 
de  rendimento,  não  só  agrícola  como  industrial. 

Quanto  ao  Dr.  Paulo  Tavares,  Presidente  do  Conselho  Administra- 
tivo e Deliberativo  do  PLANALSUCAR  e que  orientou  os  debates  havidos 
sobre  a produtividade,  sua  manifestação  é de  que  a situação  econômica 
internacional  impõe  novas  exportações  por  parte  dos  industriais  do  açú- 
car, acentuando  que,  em  Pernambuco,  essa  atividade  representa  mais  de 
65%  da  economia  produtiva  desse  Estado. 

Constam  ainda  dessa  Revista  todos  os  pronunciamentos  de  técni- 
cos, industriais  e fornecedores,  representando  valioso  subsidio  à melho- 
ria da  agroindústria  açucareira,  que  considero  desnecessário  referir  por- 
que essa  publicação  tem  a mais  ampla  circulação  nos  meios  especializa- 
dos. Creio  assim  plenamente  justificada  a Indicação  que  ora  faço. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  março  de  1976.  a)  João  S.  Palmeira.” 

O Sr.  BENTO  DANTAS  — Sr.  Presidente,  quero  endossar  as  pala- 
vras do  ilustre  Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  no  que  se  re- 
fere não  somente  à ampla  cobertura  publicitária  assegurada  a esse  En- 
contro pela  Equipe  de  Documentação  do  IAA,  como  igualmente  a inicia- 
tiva mesma  da  realização  daquele  Encontro,  que  concretiza  a compreen- 
são dos  grupos  empresariais  de  Pernambuco  quanto  ao  papel  que  lhes 
cabe  desempenhar  na  presente  conjuntura,  na  qual  é evidente  o esforço 
governamental  ostensivo,  ostensivamente  dirigido  para  a modernização 
tecnológica  das  atividades  canavieiras  e açucareiras  do  Pais,  esforço, 
que  se  concretizou  sobretudo  no  Decreto-lei  n.°  1.186,,  mas  que  necessi- 
tava uma  complementação  da  parte  do  Poder  Público,  através  do  esti- 
mulo à pesquisa,  o que  já  se  verificou  com  o PLANALSUCAR  e,  agora, 
da  parte  dos  grupos  empresariais,  no  sentido  de  criarem  condições  para 
observarem  a tecnologia  gerada  pelo  próprio  PLANALSUCAR. 

O Brasil  Açucareiro  compreendeu  a verdadeira  significação  da- 
quela iniciativa,  deu-lhe  ampla  cobertura,  garantindo  assim  a sua  reper- 
cussão nos  demais  centros  canavieiros  do  Pais. 

Por  este  motivo,  endosso  a proposição  do  Cons.  João  Soares  Pal- 
meira, ressaltando  o mérito  da  colaboração  da  equipe  da  Divisão  de  In- 
formações desta  Casa. 

O SR.  ALVARO  TAVARES  CARMO,  Presidente  — Creio  interpretar 
o pensamento  do  Plenário  ao  considerar  aprovada  a Indicação  do  Cons. 
Soares  Palmeira,  pelo  mérito  da  iniciativa,  posto  em  relevo  pelo  Cons. 
Bento  Dantas. 
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ENTOMOLOGIA 


Realizado  com  absoluto  êxito,  de  1.° 
a 6 de  fevereiro,  o III  Congresso  Brasilei- 
ro de  Entomologia,  em  Maceió,  Alagoas. 
Juntamente  com  entomologistas,  agrôno- 
mos, ecologistas,  BRASIL  AÇUCAREIRO 
esteve  presente,  acompanhando  de  perto 
os  trabalhos  do  Congresso,  liderado  com 
muita  eficiência  por  Artur  Mendonça  Fi- 
lho, Coordenador  Geral. 

Já  nesta  edição  publicamos  trabalhos 
apresentados  ao  III  Congresso  Brasileiro 
de  Entomologia,  além  do  pronunciamento 
sobre  o evento  do  Superintendente  do 
Planalsucar,  Dr.  Gilberto  M.  Azzi. 

APOSENTADORIA 

TRINTA  E NOVE  anos  (uma  existência) 
foi  o tempo  que  José  Gaspar  da  Silva  de- 
dicou, sempre  de  maneira  eficiente,  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  até  a sua 
aposentadoria,  ocorrida  agora  em  14-1-76. 

Gaspar,  que  parte  para  o repouso  re- 
munerado ainda  com  muita  saúde,  sem- 
pre trabalhou  na  antiga  Delegacia  Regio- 
nal de  São  Paulo  (agora  Superintendên- 
cia), onde  exerceu  o cargo  em  Comissão 
desde  1944. 

NICOLA  E ROME:  AGORA  UNIDAS 

A necessidade  da  indústria  agrícola 
brasileira  de  ferramental  agrícola  atuali- 
zado junto  com  a rápida  expansão  do 
mercado  de  equipamentos  rodoviários,  e 
o objetivo  de  uma  participação  mais  di- 
reta e efetiva  no  País,  levaram  a Rome  In- 
dustries, em  junho  de  1974,  a se  associar, 
em  igualdade  acionária,  à Irmãos  Nicola 
S.A.  Indústria  de  Máquinas  e Implementos 
Rodoviários.  Assim,  nascia  a Nicola  Rome 
Máquinas  e Equipamentos  S.A.,  como  par- 
te de  um  projeto  bem  mais  amplo  que 


prevê,  já  no  início  deste  ano,  uma  série 
de  novos  itens  de  produção  através  da 
expansão  da  Divisão  Industrial  e a nova 
Divisão  de  Equipamentos  Agrícolas. 

A Nicola  Rome  foi  formada  com  um 
capital  inicial  de  Cr$  9.790.000,00  que  já 
foi  incrementado  a Cr$  17.221.000,00...  Sua 
diretoria  está  constituída  por  Jacintho  Pi- 
sani,  Presidente;  Felix  Latuszynski,  Dire- 
tor Comercial;  Odair  Bueno,  Diretor  Finan- 
ceiro; Luiz  Alberto  Pisani,  Diretor  Admi- 
nistrativo e João  Carlos  Pisani,  Diretor  In- 
dustrial. 

A Divisão  Industrial  da  Nicola  Rome 
prevê  a produção  de  uma  gama  variada 
de  produtos  — mecânicos  e hidráulicos 
— destinados  especialmente  ao  campo  ro- 
doviário e agrícola. 

O setor  mecânico,  a calderaria  e usi- 
nagem,  produz  componentes  para  máqui- 
nas rodoviárias,  agrícolas  e industriais 
(chassis,  caçambas,  capotas,  capôs,  para- 
lamas,  garfos,  etc.),,  estruturas  metálicas, 
guinchos  giratórios  e outros  equipamen- 
tos. 

Este  setor  está  equipado  com  prensas 
viradeiras  de  até  600  toneladas  com 
3.000  mm  por  1 polegada  de  capacidade, 
guilhotina,  calandras,  equipamentos  C02 
de  solda,  arco  submerso  e gerador,  com- 
plementando equipamentos  de  que  já  dis- 
põe, como  tornos  mecânicos  d©  diversas 
capacidades,  mandrilhadora  de  até  125mm 
de  mandril  e deslocamento  transversal  de 
2.800  mm,  plainas  de  mesa  de  até  6.000 
mm,  furadeiras  radiais  e de  coluna  e nove 
pontes  rolantes. 

O setor  hidráulico  possui  bombas,  mo- 
tores, e válvulas  direcionais  de  aplicação 
nos  sistemas  hidráulicos  de  máquinas  ro- 
doviárias, agrícolas  e industriais,  além  de 
um  completo  laboratório,  que  garante  as 
especificações  de  sua  produção. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


Eis  aqui,  em  síntese,  a matéria  internacio- 
nal sobre  realizações  açucareiras:  O De- 
senvolvimento da  Agricultura  na  Nigéria 
— Açúcar  e Forragem  para  Animais  — 
O Açúcar  no  Iran  — Projeto  Iraniano  para 
Beterraba. 

• 

O DESENVOLVIMENTO 
DA  AGRICULTURA  NA  NIGÉRIA 

Dada  a importância  nacional  da  agri- 
cultura na  Nigéria,  2,2  milhões  de  dóla- 
res foram  destinados  ao  desenvolvimento 
deste  setor  durante  o terceiro  plano  na- 
cional de  desenvolvimento  (1975/80).  Isso 
corresponde  a seis  vezes  a assinatura  de 
uns  348  milhões  de  dólares  feita  com 
vista  ao  segundo  plano  de  desenvolvimen- 
to 1970/80.  O terceiro  plano  propõe  o 
estabelecimento  de  3,6  milhões  de  acres 
de  cereais  e aproximadamente  1,5  mi- 
lhões para  raízes  e tubérculos,  como 
mandioca  e inhame. 

O programa  para  a produção  alimen- 
tícia dará  à Nigéria  uma  grande  parte  das 
inversões  necessárias  e de  extensão  re- 
querida para  sua  expansão.  Para  o culti- 
vo de  árvores  o plano  prevê  o estabele- 
cimento de  420.000  acres  destinados  a 
oleaginosas  e 290.000  para  o cacau,  as- 
sim como  135.000  acres  para  o caucho. 

A meta  planejada  para  a distribuição 
de  fertilizantes  é de  960.000  toneladas, 
enquanto  que  um  total.de  1,4  milhões  de 
acres  estão  previstos  para  irrigação. 

Atualmente  o consumo  de  fertilizan- 
tes é muito  baixo.  Para  1974  se  avaliou 
o gasto  total  de  fertilizantes  inferior  a 
20.000  toneladas  de  nutrientes  puros  — 
menos  de  duas  libras  por  acre  cultivado. 
Sem  embargo,  até  a metade  deste  ano 
deverá  terminar  em  Kaduna  a constru- 


ção de  uma  fábrica  cuja  produção  será 
de  100.000  toneladas  de  superfosfatos 
simples.  O empreendimento  utilizará  ro- 
cha de  fosfato  proveniente  de  Togo.  Há 
rumores  de  que  se  construirá  uma  fábrica 
para  produção  de  uréia  nas  imediações 
dos  campos  de  oleaginosas.  Uma  dispo- 
nibilidade de  fertilizantes  poderá  incre- 
mentar a capacidade  produtiva  da  agri- 
cultura na  Nigéria.  (Leia-se  CIA  — vol. 
XVI  — n<?  4/1975). 

• 

AÇÚCAR  E FORRAGEM  PARA  ANIMAIS 

Nos  últimos  20  anos  tem  havido  uma 
espécie  de  revolução  na  alimentação  ani- 
mal. Em  contraste  com  o sistema  preva- 
lecente de  deixá-lo  seguindo  seu  instinto 
para  pastar,  atualmente  sua  alimentação 
se  limita  a critérios  mais  racionais.  Isto 
é,  agora  se  levam  aos  animais  substâncias 
necessárias  à sua  nutrição  após  o estudo 
minucioso  de  cada  produto  em  termo  de 
conteúdo  trófico.  Algumas  dessas  opera- 
ções, senão  todas,  se  valem  de  técnicas 
de  programação  linear  de  fórmulas  menos 
custosas  sob  controle  de  computador. 

A indústria  de  forragem  mista  ou  com- 
posta é especialmente  grande  nos  Esta- 
dos Unidos  onde  atualmente  se  mesclam 
uns  10  milhões  de  toneladas  de  subpro- 
dutos. Em  países  como  o Japão,  onde  a 
indústria  nesse  sentido  vem  se  desen- 
volvendo à razão  de  12%  anual,  a pro- 
porção de  forragem  é de  um  a cinco, 
igual  à da  Comunidade  Econômica  Euro- 
péia. Nos  países  em  vias  de  desenvolvi- 
mento, a relação  é de  1 :37,  sendo  de  1 :20 
em  Jamaica.  Os  analistas  de  mercados 
da  indústria  e forragem  estimam  que  tâis 
relações  se  aproqimarão  cada  vez  mais 
dos  Estados  Unidos.  (Leia-se  Sugar  y 
Azucar  — agosto  de  75  — p.  44). 
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A INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
NA  AUSTRÁLIA 

Surpreendeu  ao  mundo  açucareiro  em 
fins  do  ano  passado  a notícia  de  que  Sir 
Charles  Court,  Premier  da  Austrália  Oci- 
dental, iria  instaurar  importante  indústria 
açucareira  na  região  do  rio  Ord,  pondo 
em  prática  uma  idéia  ,de  20  anos. 

A introdução  do  açúcar  na  região  tem 
se  tornado  imperativa  e urgente,  sobretu- 
do devido  aos  problemas  entomológicos 
locais:  pragas  e insetos  que  atacam  os 
algodoais.  Como  se  sabe,  esse  produto 
representa  o sustentáculo  econômico 
dessa  região  isolada  e geraimente  inós- 
pita. Ao  que  se  informa,  este  ano  não  se 
semeará  algodões  em  escala  comercial, 
pois  os  agricultores  têm  decidido  extir- 
par desse  local  (vale)  qualquer  planta 
que  albergue  o principal  inimigo  da  mal- 
vácia  — o heliothis  armigera  — e que  é 
de  muita  resistência  ao  DDT  e ao  para- 
thion.  Por  outro  lado  será  feita  uma  se- 
meadura experimental  de  600  acres  a fim 
de  se  verificar  da  viabilidade  de  controlar 
o problema  dos  elementos  predadores. 

O projeto  principal  do  rio  Ord,  que 
compreende  o maior  represamento  líqui- 
do construído  na  Austrália,  foi  inaugura- 
do em  junho  de  1972.  Contudo,  tem  ha- 
vido certa  ampliação  na  importância  do 
projeto  piloto  original  de  fazendas  irriga- 
das; atualmente  o sistema  irriga  um  pou- 
co mais  de  30.000  acres.  Talvez  se  in- 
cluam aí  outros  150.000  acres  a um  custo 
aproximadamente  de  7 milhões  de  dóla- 
res. 

O açúcar  foi  introduzido  na  região  do 
Ord  em  junho  de  1950,  em  quantidades 
reduzidas  com  12  variedades  de  canas 
selecionadas  pelas  estações  experimen- 
tais da  Junta  Açucareira  de  Queensland. 
Em  1960,  a estação  de  investigações  de 
Kimberly  informou  ter  trabalhado  o bas- 
tante para  demonstrar  que  dispondo  das 
condições  econômicas  apropriadas,  â 
cana  poderia  desempenhar  um  papel  im- 
portante no  desenvolvimento  agrícola  da 
região.  Posteriormente,  um  estudo  da  CSR 
Ltd.  (Colonial  Sugar  Feffining  Co.),  con- 
firmou que  a região  do  Ord  era  favorável 
à produção  de  cana.  Sem  embargo,  teria 
chegado  ao  conhecimento  do  governo  que 
a implantação  de  uma  indústria  açuca- 
reira utilizaria  em  oito  anos  um  capital 
de  75  milhões  de  dólares.  Esse,  certa- 


mente, considerou  tais  previsões  dema- 
siado otimistas  para  o desenvolvimento 
de  uma  indústria  que  seria  de  custo  ex- 
cessivamente alto. 


OUTROS  DADOS 

É público  e notório  que  o governo  da 
Austrália  Ocidental  tem  tratado  com  os 
interesses  privados  ligados  à área  açu- 
careira da  possibilidade  de  se  instalar 
uma  usina  com  capacidade  para  150.000 
toneladas  numa  região  de  40  mil  acres 
irrigados.  Em  resumo,  isso  representaria 
apenas  5%  da  produção  total  australiana 
projetada  para  exportação. 

Em  verdade,  muitas  implicações  le- 
gais há  para  a implantação  de  uma  nova 
indústria  açucareira  na  Austrália.  Em  1915 
o governo  da  Commonwealth  da  Austrá- 
lia assinou  um  convênio  com  o de 
Queensland  visando  a regularização  da 
indústria  açucareira  nacional.  Segundo 
cada  convênio  assinado  desde  1923,  o 
governo  da  Commonwealth  proibiu  a im- 
portação de  açúcar  em  troca  de  uma  sé- 
rie de  obrigações  bilaterais.  Há,  pois,  um 
frio  consenso  no  país  em  limitar  a posi- 
ção de  Queensland  em  relação  à indús- 
tria do  açúcar.  (Leia-se  S.A.  — out.  75  — 
p.  79). 


O AÇÚCAR  NO  IRAN 

Os  professores  Kenneth  A.  Sund,  da 
Universidade  A & M do  Texas,  e Harry 
F.  Ciements,  fisiólogo  da  Universidade  do 
Hawai,  falando  sobre  o assunto  em  epí- 
grafe, começam  por  dizer  que  o projeto 
de  açúcar  de  Haft  Tappeh  para  a região 
de  Tikni  não  constitui  novidade,  até  por- 
que ali  o açúcar  foi  cultivado  até  o século 
XII  A.D.  quando  aquela  cidade  fora  ar- 
razada  pelas  hordas  mongólicas  de  Gen- 
gis  Khan.  Tikni  e outras  terras  integram 
a província  de  Khuzestran. 

O projeto  Haft  Tappeh  de  autoria  da 
Hawaiian  Agronomics  Co.  data  de  1958, 
e visou  a instauração  de  métodos  agrí- 
colas em  geral,  assim  como  o cultivo  de 
variedades  de  cana-de-açúcar. 

A fazenda  Haft  Tappeh,  topônimo  que 
denomina  o projeto  de  igual  nome,  está 
situada  na  meseta  de  Khuzestan,  a uma 
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latitude  norte  de  32°04’  e longitudinal  de 
latitude  norte  de  32°  04’  e longitudinal 
este  de  48°  21’  um  pouco  ao  sul  da  an- 
tiga cidade  de  Dezful  entre  os  rios 
Karhheh  e Dez.  Vastas  cadeias  de  mon- 
tanhas se  extendem  do  noroeste  ao  su- 
deste da  extensa  região  que  vai  das  pla- 
nícies da  Mesopotâmia  até  q Golfo  Pér- 
sico. Em  1970  a fazenda  compreendia  me- 
nos de  5.200  hectares,  mas  em  vista  de 
seu  enorme  êxito,  para  1972  havia  au- 
mentado duplamente  seu  tamanho,  pla- 
nejando-se  atualmente  mais  áreas  de  ex- 
tensão semelhante. 

Segundo  os  técnicos,  a luz  solar  em 
Haft  Tappeh,  durante  todo  o ano,  varia 
muito  em  comparação  com  as  regiões 
produtoras  de  cana-de-açúcar  do  sul  da 
Flórida  e da  ilha  de  Maui,  em  Hawai.  As 
radiações  diárias  médias  anuais  para 
Clewiston,  Flórida,  Nova  Orleans,  Luisia- 
na  e Hawai  são  de  aproximadamente 
390,  395  e 595  calorias  grama  por  cen- 
tímetro quadrado  ao  dia,  respectivamen- 
te, em  comparação  com  477  calorias  gra- 
mo por  centímetro  quadrado  em  Haft 
Tappeh.  A radiação  diária  da  luz  solar 
nos  anos  de  1961/68  variou  de  203  em 
janeiro  para  692  em  junho.  Em  compara- 
ção com  a do  deserto  de  Death  Valley, 
na  Califórnia,  a radiação  média  diária  em 
uma  superfície  horizontal  em  julho  era 
de  aproximadamente  750  calorias.  Houve 
comprovação  de  que  a radiação  mínima 
diária  para  a formação  de  matéria  seca 
é de  250  calorias  gramo  por  centímetro 
quadrado  ao  dia.  Outro  aspecto  favorável 
à luz  solar  em  Haft  Tappeh  é que  os  dias 
de  verão  são  longos. 

Os  autores  se  estendem  em  outras 
considerações  ecológicas,  como  o regime 
de  chuvas,  umidade,  pragas,  solos,  dre- 
nagem, salinidade,  etc.,  a propósito  das 
condições  de  cultivo  da  cana  nessa  parte 
do  Iran.  (Leia-se  S.A.  — outubro  de  75 
— pp.  57/58). 

• 

TUBERIZAÇÃO 

Em  botânica,  tubérculo  é uma  porção 
de  talo  subterrâneo  destinado  ao  armaze- 
namento de  substâncias  próprias  dos  ve- 
getais risocarpos,  ou  seja,  aqueles  que 
apresentam  órgãos  subterrâneos  perenes, 
cujas  principais  substâncias  de  reserva 
são  os  hidratos  de  carbono:  amido  e inu- 
lina. 


Observa  J.  Christmann  que  a beterra- 
ba açucareira,  como  parte  subterrânea  do 
vegetal,  é um  tubérculo.  Como  tal  é uma 
parte  superior  que  constitui  o melhor  da 
haste  situada  sob  a primeira  folhagem 
cotiledônica.  Esse  eixo  hipocotílico  é, 
entretanto,  bastante  visível  nas  plântulas. 

Calcula-se  que  até  a colheita,  quando 
se  teriam  formados  os  sete  anéis  concên- 
tricos que  separam  as  zonas  do  parên- 
quima  (tecidos  vegetais  adultos,  consi- 
derados como  fundamentais  por  estar 
confiadas  a eles  as  principais  funções  or- 
gânicas da  planta),  o tubérculo  teria  con- 
centrado, por  vezes,  até  18%  de  sacarose. 

A tuberização  — a da  beterraba  em 
particular  — é fenômeno  muito  freqüen- 
te  no  mundo  vegetal.  Sobretudo,  porque 
suscita  a pergunta:  como  se  forma  o 
açúcar  na  beterraba?  Sobre  isso,  ao  que 
se  sabe,  os  fisiólogos  não  conseguem  es- 
clarecer totalmente,  senão  fazendo-o  em 
termos  ainda  imprecisos,  ao  contrário  do 
que  há  em  relação  à tuberização  de  ou- 
tras plantas. 

De  acordo  com  a maioria  dos  traba- 
lhos consagrados  a certas  espécies  de  tu- 
bérculos, tais  como  a batata,  o tupinam- 
bom  ou  batata  carvalho  e mesmo  ao 
“crosne”  japonês  — espécie  da  região, 
é a haste  subterrânea  (e  não  o eixo  da 
raiz  — haste  hipocotília)  que  origina  a 
tuberização.  Em  verdade,  em  relação  à 
batata,  por  exemplo,  o tubérculo  consti- 
tui não  somente  um  órgão  de  reserva  e 
de  conservação,  mas  de  multiplicação  ve- 
getal da  espécie.  (Hautes  études  bettera- 
vières  et  agricoles  — out./nov.  75/9  e 
10). 


PROJETO  IRANIANO  PARA  BETERRABA 

Em  seu  relatório  anual,  a C.  Brewer 
& Company,  Ltd.  (Hawaii)  refere-se  ao  pro- 
gresso que  a International  Agrobusiness 
Corporation  of  Iran  (IAC)  tem  atingido  no 
atinente  ao  açúcar  de  beterraba.  Observa 
que  o projeto  levado  a efeito  ali  já  mos- 
trou excepcional  resultado  quanto  aos  ín- 
dices de  produção,  pois  essa  está  esti- 
mada em  24  toneladas  por  acre.  Ou  seja, 
4 toneladas  a mais  da  média  americana 
em  igual  espaço,  o que  corresponde  à 
mais  elevada  produção  já  vista  no  país 
(Leia-se  S.J.  — agosto  de  75  — p.  65). 
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A IMPORTÂNCIA 
DAS  ATUAIS  INVESTIGAÇÕES 
ENTOMOLÓGICAS  VISANDO 
O MELHORAMENTO  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL 

G.  M.  AZZI  ** 


1 . INTRODUÇÃO 

O método  ideal  para  o controle  dos  danos  causados  pelos  in- 
setos na  cana-de-açúcar  é o uso  de  variedades  resistentes.  A cana  é 
uma  cultura  extensiva,  de  baixa  renda  líquida,  não  suportando,  portanto, 
métodos  onerosos  ou  mais  sofisticados  de  combate  às  pragas.  O empre- 
go de  inseticidas,  para  ser  efetivo,  na  maioria  dos  casos,  exige  pulveriza- 
ções em  larga  escala,  não  podendo  ser  usado  pelos  produtores  de  uma 
região,  independentemente  um  dos  outros.  A aplicação  indiscriminada 
pode,  assim,  trazer  danos  irreparáveis,  com  distúrbios  do  ecossistema  e 
poluição. 

A busca  intensiva  de  variedades  resistentes  às  pragas,  os  es- 
tudos da  resistência  e o melhoramento  genético  para  a obtenção  de  va- 
riedades mais  resistentes,  tem  sido  relegada  à segundo  plano,  principal- 
mente em  países  subdesenvolvidos,  a despeito  de  serem  os  que  mais  se 
beneficiariam  do  processo.  De  fato,  o Brasil  não  fugiu  à regra,  principal- 
mente por  falta  de  organismos  de  pesquisa  bem  estruturados,  com  pla- 
nejamento administrativo  da  pesquisa  a longo  prazo  e suficiente  verba 
disponível.  Um  projeto  nesse  sentido  exigiria  a íntima  colaboração  de 
geneticistas,  entomologistas  e agrônomos.  Há  necessidade  de  longo  de- 
senvolvimento de  pesquisas  básicas  em  cada  campo  e o resultado  final 
só  é alcançado  a largo  prazo. 

Mesmo  nos  países  mais  avançados,  o desenvolvimento  desse 
campo  tem  sido  lento  e muito  tempo  se  perdeu,  pela  preferência  no  uso 
de  inseticidas  de  que  são  produtores  esses  países,  até  que,  aparecesse  a 
consciência  do  efeito  dos  resíduos  tóxicos  sobre  a saúde  pública. 

No  PLANALSUCAR,  a filosofia  de  melhoramento,  está  voltada 
para  o aumento  rápido  do  potencial  genético  de  produtividade  das  va- 
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riedades,  visto  que  ainda  estamos  longe  de  atingir  aquele  platô  máximo 
inerente  ao  germoplasma  disponível  para  o cruzamento.  Ademais  a re- 
sistência as  doenças  ocupa  um  lugar  prioritário  em  relação  às  praqas 
desde  que,  e mais  fácil  introduzir  a resistência  às  doenças  que  atacam 
os  nossos  canaviais,  do  que  às  pragas.  Entretanto,  desde  já  as  oreo- 
cupações  do  PLANALSUCAR  tem  se  voltado  para  os  estudos  da  resistên- 
cia das  variedades  ao  ataque  das  pragas,  mormente  a Diatraea  spp,  atra- 
vés de  levantamentos  contínuos  da  intensidade  de  infestação  nas  princi- 
pais variedades  comerciais.  K 


A análise  dos  dados  acumulados  nos  últimos  anos  mostrou  que 
as  variedades  se  comportam  diferentemente,  independente  do  local  e das 
condições  climáticas  prevalecentes  em  cada  ano,  embora  o ataque  de 
um  modo  geral,  varie  de  um  ano  para  outro.  Isso  permite  interferir  a es- 
colha de  variedades  mais  resistentes  para  o cultivo,  com  significativa  van- 
tagem  econômica.  As  conclusões  permitiram  também  alimentar  uma  de- 
finitiva esperança  de  melhoria  genética  com  relação  à resistência  à bro- 
ca. Instalou-se  este  ano  um  projeto  interdisciplioar  nesse  sentido,  com 
a participação  das  áreas  de  genética,  entomologia  e fitopatologia. 


2.  O COMPLEXO  BROCA-PODRIDÕES 


A broca-do-colmo  ( Diatraea  spp)  constitui  a principal  praga  da 
cana-de-açúcar  no  Brasil,  considerando-se  a lavoura  canavieira  de  um 
modo  geral.  Ela  pode  determinar  falhas  na  fase  inicial  do  desenvolvimento 
dos  canaviais,  quando  ataca  as  gemas  apicais  logo  após  a germinação. 
Sobre  o colmo  adulto,  este  diminui  o peso,  a resistência  aos  ventos  e o 
volume  de  caldo;  prejudica  a nutrição;  determina  a brotação  lateral  e,  fi- 
nalmente, produz  a diminuição  do  teor  de  sacarose,  o aparecimento  de 
açúcares  redutores,  gomas  e outras  substâncias  prejudiciais  à industria- 
lização do  açúcar.  O prejuízo  individual  ocasionado  pela  broca,  entretan- 
to, não  é o de  maior  monta.  Muito  mais  significativo  é o efeito  dos  mi- 
croorganismos associados,  que  através  das  galerias  da  broca,  penetram 
o colmo  e causam  a inversão  da  sacarose.  Essas  podridões  são  cau- 
sadas pelos  fungos  Physalospora  tucumanenses  Speg  (Colletotrichum  fal- 
catum  Went)  e Gibberella  moniliformis  Winelan  ( Fusarium  moniliforme 
Sheldon).  Em  caso  de  excessiva  seca  os  colmos  atacados  pela  broca  são 
mais  sujeitos  à podridão  da  casca,  causada  por  Pleocyta  sacchari  (Mass.) 
Petr.  et  Syd. 

As  avaliações  das  perdas  causadas  pelo  “Complexo  Broca-Po- 
dridões”  realizadas  pelo  PLANALSUCAR  (3),  baseadas  em  cálculos  espe- 
culativos, porém,  com  ponderações,  as  mais  precisas,  sobre  dados  expe- 
rimentais, mostraram  que,  no  período  de  1971  à 1975,  a perda  de  açúcar 
no  campo  foi  da  ordem  de  1.236.633  toneladas,  considerando-se  a média 
ponderada  de  internódios  perfurados  de  8,75%.  As  perdas  de  peso  no 
colmo  foram  da  ordem  de  3.533.237  toneladas.  As  perdas  totais  no  qua- 
driénio somaram  355.076.963  dólares,  considerando-se  o valor  do  açúcar 
no  mercado  externo  e a perda  de  peso  em  valores  do  mercado  interno, 
no  período.  Assim  sendo,  o problema  afeta  tanto  o produtor  de  açúcar 
como  o fornecedor  de  cana  e o Governo.  Só  em  ICM  deixaram-se  de  ar- 
recadar aproximadamente  20.751.500  dólares. 

3.  A Estratégia  do  PLANALSUCAR 

A estratégia  do  PLANALSUCAR  tem  sido  o melhoramento  para 
a obtenção  de  resistência  à podridão  vermelha  e à fusariose  do  colmo, 
bem  como  o controle  da  infestação  da  broca,  através  da  criação  e libe- 
ração de  inimigos  naturais. 
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Contra  a podridão  vermelha  e a fusariose,  cerca  de  700  varieda- 
des progenitoras  foram  testadas  e grande  parte  delas  foi  eliminada  da 
coleção  da  Serra  do  Ouro,  por  apresentarem-se  suscetíveis.  Na  progra- 
mação dos  cruzamentos,  as  variedades  de  reação  intermediária  são  cru- 
zadas sempre  que  possível  com  as  resistentes.  Somente  algumas  proge- 
nitoras suscetíveis  foram  mantidas  por  suas  altas  qualidades  agronômicas. 
Nesse  câso,  elas  só  serão  cruzadas  com  variedades  resistentes.  No  ano 
passado,  cerca  de  1.000  clones  RB  foram  testados  nas  várias  Estações 
Experimentais  do  País.  Os  testes  geralmente  são  feitos  na  fase  FT4,  mas 
um  grande  esforço  vem  sendo  feito  para  testá-los  na  fase  de  plântulas, 
dependendo  ainda  de  se  encontrar  uma  boa  correlação  com  a fase  adul- 
ta para  a adoção  rotineira  da  eliminação  nesse  primeiro  estágio  de  se- 
leção. 

Inicialmente  fazia-se  o teste  com  suspensão  de  esporos  de  Fu- 
sarium  moniliforme  e Colletotrichum  falcatum,  entretanto,  suspeitou-se 
haver  um  efeito  antagônico  ou  simplesmente  uma  maior  dificuldade  do 
estabelecimento  do  fungo  causador  da  podridão  vermelha.  Quando  os 
colmos  são  inoculados  com  a mistura  de  esporos  a podridão  é geralmen- 
te menos  severa.  Por  essa  razão  as  inoculações  estão,  agora,  sendo  fei- 
tas em  separado.  Atualmente,  as  variedades  com  resistência  fisiológica 
à podridão  vermelha,  demonstrado  pela  pequena  expansão  do  fungo  den- 
tro do  colmo  quando  inoculado  artificialmente,  são  consideradas  aptas 
para  uso  comercial.  As  variedades  com  suscetibilidade  fisiológica  são 
reavaliadas  pela  pulverização  de  esporos  na  cicatriz  da  bainha  das  últi- 
mas folhas  verdes.  Dessa  forma,  tem-se  uma  boa  avaliação  da  resistên- 
cia mecânica  à podridão  vermelha.  As  variedades  com  resistência  me- 
cânica poderão  ser  utilizadas  comercialmente  em  áreas  de  baixa  infes- 
tação da  broca. 

No  ano  de  1973,  foram  liberados  pelo  PLANALSUCAR  640  inimi- 
gos naturais  da  broca,  em  1974,  foram  liberados  5.277  adultos  de  Lixo- 
phaga  Diatraeae,  1.261  adultos  de  Paratheresia  claripalpis  e 29.430  adul- 
tos de  Apanteles  flavipes.  Em  1975  foram  liberados  700.000  adultos  de 
A.  flavipes,  30.000  adultos  de  L diatraeae  e 50.000  de  Metagonistylum 
minense.  Para  1976,  o potencial  dos  laboratórios  do  PLANALSUCAR  per- 
mite prever  a liberação  de  1 milhão  de  A.  flavipes,  50  mil  de  L.  Diathraeae, 
150  mil  de  P.  claripalpis  e 250  mil  de  M.  minense.  Se  o controle  biológico 
no  Brasil  repetir  o sucesso  obtido  no  Peru  e em  outros  países,  é de  se 
esperar  sensível  diminuição  na  intensidade  de  infestação  da  broca  para 
os  próximos  anos.  v 

Independentemente  dessa  estratégia  o PLANALSUCAR  iniciou 
este  ano  um  novo  projeto  que  visa  o cruzamento  para  a obtenção  de  va- 
riedades resistentes.  Esse  projeto  tem  os  seguintes  objetivos: 

1 . Testar  as  variedades  catalogadas  na  literatura  como  tole- 
rantes ou  resistentes,  comparativamente  com  aquelas  que 
vem  demonstrando  resistência  ou  tolerância  em  nossos  tes^ 
tes  preliminares. 

2.  Estudar  as  características  morfológicas  dessas  variedades 
para  correlacioná-las  com  a resistência  ou  tolerância. 

3.  Testar  as  progénies  dessas  variedades  para  verificar  a her- 
dabilidade  da  resistência  ou  tolerância  e-  planejamento  de 
novos  cruzamentos. 

4.  Selecionar  material  tolerante  ou  resistente  ao  complexo  bro- 
ca-podridões,  com  boas  características  agronômicas  para 
ser  recomendado  nas  regiões  mais  atacadas  pela  broca. 
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4.  Problemas  do  Melhoramento 


Devido  ao  numero  elevado  de  cromossomos  e ser  a cana-de- 
açucar  poliploide  e extremamente  heterozigótica,  existe  uma  dificuldade 
intrínseca  para  o melhoramento  da  planta.  No  caso  das  doenças  apesar 
das  dificuldades,  grandes  sucessos  tem  sido  alcançados  porque  há  uma 
íntima  associação  fisiológica  da  planta  com  o patógeno,  evidenciando 
marcadamente  a resistência  e a suscetibilidade.  Os  insetos,  entretanto 
são  parasitos  facultativos  e a resistência  é relativa.  Há  sim,  uma  preferên- 
cia maior  ou  menor  por  determinada  variedade,  dependendo  de  quais  es- 
estão  disponíveis  para  a sua  alimentação. 


No  caso  da  broca  essa  resistência  ou  falta  de  preferência  é de- 
terminada por  quatro  fatores  principais: 

1 . Desdem  pela  variedade  para  oviposição; 

2.  Caractéres  desfavoráveis  para  o estabelecimento  da  broca  na 
variedade; 

3.  Características  físicas  ou  nutricionais  do  tecido  da  planta  que  ini- 
bem ou  retardam  o desenvolvimento  da  broca; 

4.  Tolerância  da  variedade  ao  ataque  da  broca,  produzindo  bem,  a 
despeito  de  uma  alta  infestação. 


Cada  um  desses  fatores  é determinado  por  diversos  caracteres 
genéticos  que  dificilmente  poderiam  ser  combinados  com  os  caracteres 
agronômicos  e com  a resistência  às  principais  doenças,  de  modo  a pro- 
duzir uma  variedade  comercial  resistente  à broca.  Por  essa  razão, 
atualmente,  há  uma  tendência  para  o uso  de  progenitores  com  marcada 
resistência,  independente  de  considerações  pelas  reais  qualidades  que 
conferem  essa  resistência. 


O sistema  de  seleção  usado  em  FT1,  pelo  PLANALSUCAR  con- 
duz a eliminação  dos  clones  altamente  atacados  pela  broca.  Isto  resulta, 
até  certo  ponto,  na  seleção  de  indivíduos  resistentes.  Entretanto,  tole- 
rância e resistência  segregam  separadamente  na  progénie,  razão  porque 
se  faz  necessário  o estudo,  em  separado,  dos  progenitores  e da  progénie, 
desde  os  primeiros  estágios  de  seleção,  para  se  alcançar  um  progresso 
expressivo  no  melhoramento.  Esse  é o principal  objetivo  do  novo  projeto 
do  PLANALSUCAR  iniciado  este  ano. 


5 . Summary 

The  autbor  stresses  the  importance  of  breeding  for  resistance 
against  the  moth  borer.  Brazil  in  the  last  4 years  lost  more  than  355  mil- 
lion  dollars  due  to  the  combined  attack  of  borer,  red  rot  a\nd  Fusarium 
stem  rot.  The  strategy  of  PLANALSUCAR  (Brazilian  Sugar  Cane  Improve- 
ment  Program)  has  been  to  breed  for  resistance  against  these  diseases 
and  the  mass  rearing  of  borer  parasites  and  their  liberation  in  the  most 
infested  sugarcasne  areas.  This  year  a new  project  is  being  carried  out  to 
test  resistant  varietes,  mentioned  in  the  literature,  against  the  borer  under 
local  conditions.  Morphological  traits  will  be  studied  in  correlation  with 
resistace.  Progeny  tests  will  be  carried  out  to  assess  heritability  and  resis- 
tant material  will  be  selected.  This  is  th©  first  work  in  breeding  for  resís- 
tance  against  the  moth  borer  in  Brazil. 
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PLANALSUCAR  EM  NOTÍCIAS 

COMUNICADO  N<?  íj  MARÇO  - 1976 


ENTOMOLOGISTAS  EM  CONGRESSO 


Técnicos  da  Coordenadoria  Regional- 
Sul  do  PLANALSUCAR  participaram  ativa- 
mente do  III  Congresso  Brasileiro  de  En- 
tomologia, realizado  em  Maceió,  AL. 

Além  de  comporem  a banca,  em  vários 
dias  do  Congresso,  os  representantes  do 
PLANALSUCAR  — Coordenadoria  Regio- 
nal-Sul apresentaram  os  seguintes  traba- 
lhos: 

“Estudo  comparativo  de  novos  substra- 
tos para  oviposição  de  Diatraea  sacchara- 
lis  (Fabr.,  1974)  (Lepidoptera-Crambidae) 
em  condições  de  laboratório”,  de  autoria 
de  A.  C.  Mendes,  P.  S.  M.  Botelho  e N. 
Macedo. 

“Seleção  de  luzes  de  diferentes  compri- 
mentos de  onda  para  atração  da  bro- 
ca da  cana-de-açúcar  Diatraiea  saccharalis 
(Fabr.,  1974)  (Lepidoptera-Crambidae)”,  de 


autoria  de  A.  C.  Mendes,  P.  S.  M.  Botelho 
e S.  Silveira  Neto. 

“Testes  comparativos  de  armadilhas  para 
coleta  de  Diatraea  saccharalis  (Fabr., 
1974)  (Lepidoptera-Crambidae)”,  de  auto- 
ria de  P.  S.  M.  Botelho,  A.  C.  Mendes  e 
S.  Silveira  Neto. 

“Ocorrência  de  Dirphia  trisignata  Walker, 
1855  e seu  controle  em  Bacillus  thuringi- 
ensis  Berliner”,  de  autoria  de  G.  J.  Mo- 
raes, N.  Macedo  e J.  C.  B.  Carvalho. 
“Aplicação  de  Bacillus  thuringiensis  Ber- 
liner sobre  Euselasia  sp,  Praga  dos  Euca- 
liptais”, de  autoria  de  N.  Macedo,  G.  J. 
Moraes  e J.  C.  B.  Carvalho. 

“Estudo  das  principais  pragas  das  ordens 
Lepidoptera  e Coleoptera  dos  eucaliptais 
do  Estado  de  São  Paulo”,  de  autoria  de 
N.  Macedo  e F.  A.  M.  Mariconi. 


DIVULGAÇÃO  DE  TECNOLOGIA  EM  ALAGOAS 


A Divisão  de  Extensão  Canavieira  da 
Coordenadoria  Regional  Nordeste  do  PLA- 
NALSUCAR, em  Alagoas,  assessorou  a 
ANCAR-AL  na  elaboração  de  um  projeto 
de  assistência  técnica,  visando  o aumen- 
to de  produtividade  da  lavoura  canavieira. 

Com  a aprovação  do  Projeto,  foram 
contratados  13  Agrônomos  que  atuarão 
nessa  cultura,  inclusive,  com  o Crédito 
Rural  Orientado,  através  de  convênios  com 
o Banco  do  Brasil  e Banco  do  Estado  de 
Alagoas. 

O treinamento  desses  técnicos  foi  rea- 
lizado nas  diversas  Seções  do  PLANAL- 
SUCAR, concluindo  com  visita  aos  cam- 
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pos  das  principais  Usinas  do  Estado  e fir- 
mas fornecedoras  de  insumos. 

Esses  Agrônomos  ficarão  instalados 
nos  principais  centros  produtores  de  ca- 
na-de-açúcar, e receberão  assessoramen- 
to  técnico  dos  nossos  Extensionistas  Ca- 
navieiros,  localizados  nos  municípios  de 
São  Miguel  dos  Campos,  São  Luiz  do  Qui- 
tunde  e Maceió,  todos  no  Estado  de  Ala- 
goas. 

Esse  relacionamento  entre  a Pesquisa 
e a Extensão  permite  a divulgação  em  lar- 
ga escala,  de  uma  tecnologia  racional,  e 
a incorporação  desta  à terra,  produzindo 
efeitos  positivos  sobre  o aumento  da  pro- 
dutividade, beneficiando,  por  conseguinte, 
todos  aqueles  ligados  à cana-de-açúcar. 
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SEMINÁRIO  DE  GENÉTICA  EM  PIRACICABA 


O PLANALSUCAR,  procurando  fornecer 
elementos  que  contribuam  para  uma  cons- 
tante atualização  científica  de  seus  pes- 
quisadores e uma  perfeita  uniformização 
dos  trabalhos  desenvolvidos  em  suas 
Coordenadorias,  promoveu  no  período  de 
19  de  janeiro  a 6 de  fevereiro  de  1976  um 
Seminário  de  Atualização  sobre  Genética 
e Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar,  sob 
a Coordenação  Geral  do  Prof.  Jorge  Al- 
berto Mariotti,  da  Faculdade  de  Agrono- 
mia e Zootecnia  da  UNIVERSIDADE  NA- 
CIONAL DE  TUCUMÁN,  Argentina. 

A razão  do  convite  formulado  ao  Pro- 
fessor Mariotti,  justifica-se  plenamente, 
tendo  em  conta  a excelência  dos  traba- 
lhos já  desenvolvidos  pelo  ilustre  visitan- 
te, no  campo  da  genética  da  cana-de-açú- 
car e a grande  experiência  adquirida  pelos 
técnicos  argentinos  na  obtenção  de  novas 
variedades,  já  perfeitamente  adaptadas  às 
condições  ecológicas  daquele  país. 

Esse  Seminário  foi  desenvolvido  num 
período  de  120  horas  e teve  como  princi- 
pal objetivo  a planificação  das  investiga- 
ções científicas  a serem  executadas  no 
programa  de  melhoramento  em  desenvol- 
vimento nas  Estações  Experimentais  do 
PLANALSUCAR,  contando  com  as  partici- 
pações dos  seguintes  técnicos  desta  Ins- 
tituição: 


O PLANALSUCAR,  em  seu  propósito 
de  preparar  técnicos  de  alto  nível  para 
executar  trabalhos  técnicos-científicos, 
encerrou  o ano  de  1975,  com  resultados 
altamente  positivos,  decorrentes  da  ado- 
ção dessa  política. 

Onze  técnicos  concluíram  o Curso  de 
Pós-Graduação  junto  à Escola  Superior  de 
Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”,  da  Univer- 
sidade de  São  Paulo  e no  momento  en- 
contram-se preparando  as  Teses  para  ob- 
tenção do  título  de  M.S. 

Além  desses  pontos  positivos,  inúme- 
ros técnicos  estiveram  participando  de 
Congressos,  Seminários  e outros  tipos  de 
promoção  científica,  onde  cerca  de  18  tra- 

II 


Da  Superintendência  Geral: 

Dr.  Gilberto  Miller  Azzi,  Dr.  Renato  Rus- 
chel  e Eng9  Agr9  Luiz  Carlos  Corrêa 
Carvalho. 

Da  Coordenadoria  Regional  Sul: 

Dr.  Roberto  Cesnik,  Eng<?s  Agr?s  Antonio 
Ismael  Bassinelli,  Francisco  Frederico  S. 
de  Oliveira,  José  Emílio  Teles  e o Téc- 
nico Agrícola  Hideto  Arizono. 

Da  Coordenadoria  Regional  Leste: 

Eng*?s  Agr?s  Carlos  Alberto  Barbosa  Za- 
carias, Paulo  Roberto  Ribeiro  Chagas  e 
Teimo  Guimarães  Pimenta. 

Da  Coordenadoria  Regional  Norte: 

Eng9s  Agr9s  Mário  Marreira  de  Mello  e 
Carlos  Eduardo  Lins  e Silva  Pires. 

Da  Coordenadoria  Regional  Nordeste: 

Eng9s  Agr9s  Gratuliano  Gomes  Calheiros 
e Georges  Claudins  Leite  Girard. 

Realizações  dessa  envergadura,  soma- 
das às  facilidades  que  o PLANALSUCAR 
proporciona  aos  seus  técnicos  para  que 
freqüentem  Cursos  de  Pós-Graduação, 
permitem-nos  acreditar  que  num  futuro 
próximo  poderemos  contar  em  nosso  país 
com  uma  tecnologia  altamente  sofistica- 
da, comparável  somente  aos  grandes  cen- 
tros de  pesquisa  canavieira  do  mundo. 
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balhos  foram  apresentados  e posterior- 
mente publicados  nesta  revista. 

Para  1976/77,  já  foram  aprovadas,  por 
parte  da  ESALQ/USP,  as  matrículas  para 
Cursos  de  Pós-Graduação  dos  seguintes 
técnicos: 

Eng9  Agr9  Antônio  Hermínio  Pinazza  — 
Economia  Rural 

Eng9  Agr9  Gratuliano  G.  Calheiros  — Ge- 
nética 

Eng9  Agr9  Carlos  A.  B.  Zacarias  — Ge- 
nética 

Eng9  Agr9  Mauri  dos  Santos  Manhães  — 
_ Solos  e Nutrição  de  Plantas 
Eng9  Agr9  Artur  F.  Mendonça  Filho  — 
Entomologia 
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TÉCNICOS  DO  PLANALSUCAR  EM 
CURSOS  DE  PÓS-GRADUAÇAO 


ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  EM  SERGIPE 


No  último  dia  quatro  de  fevereiro,  rea- 
lizou-se na  sede  da  Coordenadoria  Esta- 
dual de  Sergipe,  em  Aracaju,  a assinatu- 
ra da  Escritura  de  doação  de  uma  área 
de  35  hectares  para  instalação  da  futu- 
ra Estação  Experimental  do  PLANALSU- 
CAR  naquele  Estado. 

A doação  foi  feita  pelos  proprietários 
da  Usina  São  José  do  Pinheiro,  que  se  fi- 
zeram representar,  no  ato,  pelos  Direto- 
res Albano  do  Prado  Franco  e Antônio 
Carlos  Leite  Franco.  Representando  o Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  assinou  a 
Escritura  de  doação  o Eng<?  Agr9  Dr.  Gil- 
berto Miller  Azzi,  Superintendente  Geral 
do  PLANALSUCAR. 

Com  a instalação  de  uma  Estação  Ex- 
perimental em  Sergipe,  o PLANALSUCAR 
cumpre  mais  uma  etapa  de  seu  plano  de 
anexação  de  novas  áreas  canavieiras, 
dentro  de  uma  detalhada  planificação  que 
prevê  a inclusão  de  todos  os  Estados  pro- 
dutores de  cana-de-açúcar  na  sua  área 
geográfica  de  atuação. 


FOTO:  O Industrial  Albano  do  Prado 
Franco,  no  momento  em  que  assi- 
nava a escritura  de  doação.  Pre- 
sentes também,  ao  ato,  além  do 
Superintendente  Geral  do  PLA- 
NALSUCAR e o Coordenador  na- 
quele Estado,  Eng9  Agr<?  Silvio  An- 
tônio Leite  Neto,  o Eng9  Agr<?  Zal- 
do  Alves  de  Lima,  Delegado  do 
Ministério  da  Agricultura  em  Ser- 
gipe, Sr.  Lúcio  Motta,  Chefe  do 
Escritório  de  Representação  do 
IAA  em  Sergipe,  além  de  Direto- 
res das  quatro  Usinas  de  Sergipe 
e o Presidente  da  Associação  de 
Plantadores  de  Cana  daquele  Es- 
tado. 
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IX  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  FITOPATOLOGIA 


A Seção  de  Fitopatologia  da  Coorde- 
nadoria  Regional-Sul  participou  do  refe- 
rido conclave  através  dos  técnicos  A.  K. 
Dodson,  S.  Matsuoka  e M.  M.  Mendonça. 

Nesse  Congresso  foram  apresentados 
três  trabalhos  diretamente  relacionados 
com  cana-de-açúcar;  um  deles  de  auto- 
ria desta  Seção,  denominado  “Procedi- 
mentos de  Quarentena  de  Cana-de-Açú- 
car”  teve  como  relator  o Dr.  S.  Matsuoka. 
O outro  trabalho,  executado  pela  Seção 
de  Virologia  Fitotécnica  do  Instituto  Agro- 
nômico de  Campinas,  tendo  como  co-au- 
tor o Eng<?  Agr?  Dr.  S.  Matsuoka,  denomi- 
nou-se “Descoloração  vascular  na  região 
dos  nós  em  capim-elefante  causada  por 
várias  espécies  de  bactérias”.  Os  resul- 
tados obtidos  pelos  autores,  mostraram 
que  o capim-elefante  não  é uma  planta- 
indicadora  específica  para  o agente  ou 
agentes  causais  do  RSD,  pois  foram  ob- 
tidos sintomas  semelhantes  aos  devidos 
ao  RSD,  através  de  inoculações  com  di- 
versos gêneros  e espécies  de  bactérias. 

O trabalho  “Estudos  preliminares  sobre 
as  invertases  de  cana-de-açúcar  inocula- 
da com  Colletotrichum  falcatum  Went”, 
realizado  com  suporte  financeiro  do  Pla- 
nalsucar,  através  do  convênio  Planalsu- 
car/ESALQ/Fitopatologia,  mostrou,  dentre 
outros  fatos,  que  nos  colmos  inoculados  a 
atividade  das  invertases  foi  maior  que  nos 
colmos  sadios,  tendo  sido  também  obser- 
vadas diferenças  entre  as  variedades  tes- 
tadas. 

Durante  o IX  Congresso,  os  participan- 
tes tiveram  oportunidade  de  ouvir  pales- 
tras proferidas  por  pesquisadores  de  alto 
nível  que  apresentaram  e debateram  os 
seguintes  temas: 

— Highlights  in  Maize  Pathology  dur- 
ing  the  past  half-century”  — Prof.  Dr.  A. 
J.  Ullstrup  da  Purdue  University. 

O autor  fez  um  relato  das  principais 
epidemias  que  ocorreram  na  cultura  do 
milho  e das  medidas  de  controle  adota- 
das, bem  como  das  pesquisas  executadas 
até  o presente  momento. 


— “Sugarcane  Pathology:  Planalsucar 
Program”  — Dr.  C.  A.  Wismer  — Planal- 
sucar. 

O autor  discorreu  sobre  as  principais 
doenças  que  incidem  sobre  a cana-de- 
açúcar  no  Brasil  e fez  um  relato  dos  tra- 
balhos e objetivos  da  área  de  patologia 
do  PLANALSUCAR. 

— “Soil-borne  Plant  Diseases”  — 
Prof.  Dr.  J.  L.  Lockwood,  da  Michigan  Sta- 
te University. 

O autor  fez  um  relato  dos  mecanismos 
fisiológicos  de  patógenos  do  solo  quando 
submetidos  a diferentes  condições  am- 
bientais. O trabalho  mostrou  aspectos  bá- 
sicos importantes  na  sobrevivência  e mul- 
tiplicação desses  microorganismos,  bem 
como  dos  processos  interferidos. 

Esse  pesquisador  deverá  dar  um  cur- 
so junto  ao  Departamento  de  Fitopatolo- 
gia E.S.A.  “Luiz  de  Queiroz”,  no  decor- 
rer do  próximo  ano. 

A participação  de  técnicos  do  PLA- 
NALSUCAR em  Congressos  dessa  natu- 
reza apresenta  aspectos  altamente  posi- 
tivos, como  seja,  tomar  conhecimento  de 
técnicas  e métodos  novos  empregados  em 
Fitopatologia  em  geral.  Em  alguns  casos, 
existe  a possibilidade  de  se  adaptar  ou 
transportar  a metodologia  para  a cana-de- 
açúcar. 

Outro  aspecto  positivo  que  deve  ser 
ressaltado  é o congraçamento  entre  téc- 
nicos, pois  esse  contato  possibilita  a tro- 
ca de  informações  na  solução  de  proble- 
mas, além  de  possibilitar  estudos  iniciais 
de  pesquisas  a serem  desenvolvidas  em 
colaboração  com  outras  instituições  que 
disponham  de  melhores  recursos  materiais 
e humanos,  em  determinadas  áreas  espe- 
cíficas. 

Extra-Congresso  foi  realizada  uma 
reunião  dos  Fitopatologistas  do  PLANAL- 
SUCAR, sob  coordenaçãp  do  Dr.  Chester 
A.  Wismer  quando  foram  discutidos  diver- 
sos assuntos  ligados  aos  trabalhos  nesse 
setor  do  PLANALSUCAR. 
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A BROCA  DA  CANA-DE-ACÚCAR 
E SEU  COMPORTAMENTO'  NA 
REGIÃO  CANAVIEIRA 


HERVAL  DIAS  DE  SOUZA  * e 
MANOEL  FERREIRA  DA  SILVA  ** 


INTRODUÇÃO  — 

As  brocas  da  cana-de-açúcar  podem  ser  consideradas  as  mais 
importantes  pragas  desta  cultura,  na  região  canavieira  da  Bahia,  espe- 
cialmente naquelas  situadas  em  solos  de  taboleiro  e com  menor  índice 
de  precipitação  pluviométrica. 

Estudos  ralizados  pelo  autor  em  71,  mostraram  uma  alta  inten- 
sidade de  infestação  da  broca  em  canaviais  situados  em  solos  de  tabolei- 
ro da  Faz.  Camondongo,  atingindo  em  2 amostras  de  canas  uma  inten- 
sidade de  infestação  de  42,2%.  Vale  assinalar  que  esta  zona  canavieira 
se  situa  nos  limites  da  região  do  Recôncavo  com  a região  do  Sertão,  onde 
se  registram  índices  pluviométricos  bem  mais  reduzidos.  Segundo  dados 
colhidos  pela  Comissão  de  Planejamento  Econômico,  a média  registrada 
em  27  anos  foi  de  2.174  mm  de  chuvas  anuais  em  Ituberá,  1.870  mm  em 
Salvador,  1.734  mm  em  Sto.  Amaro  e apenas  837  mm  em  Feira  de  Santana. 

As  contagens  procedidas  em  73,  permitiram  um  confronto  entre 
o comportamento  da  Diatraea  na  região  do  taboleiro  e na  região  do  mas- 
sapé, acusando  índices  bem  maiores  nos  canaviais  siuados  nos  solos  are- 
nosos dos  taboleiros  que  se  situam  na  região  mais  seca.  Merece  desta- 
que os  dados  registrados  nessa  ocasião  na  Fazenda  Turizinho,  em  que 
se  assinalou  uma  intensidade  de  infestação  de  66%  na  variedade  CP 
51-22,  1?  folha. 

Entretanto,  somente  em  1975,  com  a implantação  do  Plano  Na- 
cional de  Controle  à Broca  da  Cana-de-Açúcar,  na  Bahia,  foram  realiza- 
dos estudos  mais  detalhados  da  praga  e de  seus  inimigos  naturais,  com 
levantamentos  populacionais  em  40  campos  de  amostragem  em  4 usinas 
desse  Estado. 

CLASSIFICAÇÃO  E DOMINÂNCIA  ESPECÍFICA 

No  Brasil  foram  assinaladas  por  Harold  Box  16  espécies  de 
Diatraea,  todavia,  destas  apenas  4 espécies  foram  comprovadas  como 
atacando  a cana-de-açúcar:  — albicrinella  Box,  flavipennella  Box,  imper- 
sonatella  Wlk.,  e sacPharalis  Fabr.,  segundo  informa  P.  Guagliumi. 


* Eng*?  Agrônomo  do  IAA  — Planalsucar 
**  Técnico  Agrícola  — Contr.  por  Planalsucar. 

***  Trabalho  apresentado  ao  III  Congresso  Brasileiro  de  Entomologia  — 
Maceió/Alagoas. 
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Na  Bahia,  as  brocas  da  cana-de-açúcar  estão  representadas  por 
duas  espécies:  Diatraea  flavipennella  e Diatraea  saccharalis,  sendo  a ocor- 
rência da  1?  espécie  em  muito  maior  quantidade  do  que  a da  2.a  espé- 
cie, podendo-se  pelos  dados  apurados  no  campo  considerar-se  a D.  fla- 
vipennella como  de  dominância  quase  absoluta  nessa  região  canavieira. 

PLANO  DE  PESQUISAS 

Para  a pesquisa  da  Diatraea  spp.  na  Bahia  e de  seus  inimigos 
naturais  nativos  ou  a serem  introduzidos,  foi  elaborado  o projeto  ENT/BA 
— 01/75,  aprovado  pelo  Planalsucar  e integrando  o Programa  Nacional 
de  Controle  Biológico  à Diatraea  spp. 

O projeto  apresentou  como  principais  objetivos  estudar  o grau 
de  intensidade  do  ataque  da  broca  da  cana,  em  diferentes  regiões  ecoló- 
gicas, as  espécies  dominantes  nesse  Estado,  e seus  principais  inimigos 
naturais  nativos  e possibilidade  de  controle  da  broca  com  parasitos  in- 
troduzidos. 

Durante  os  levantamentos  populacionais  realizados  nos  diferen- 
tes campos  de  amostragem  foi  utilizada  a Metodologia  Fundamental  de 
Pesquisa,  recomendada  pelo  Programa  Nacional  de  Controle  Biológico  da 
Broca,  no  que  se  refere  às  operações  de  Campo,  e contando  com  a co- 
laboração de  um  técnico  agrícola  contratado  pelo  Planalsucar. 


QUADRO  I:  Distribuição  dos  Campos  de  Levantamento,  Usinas  repre- 
sentativas e Regiões  Ecológicas. 


Coordenadoria 

Regiões 

Usinas  repre- 

Campos  de 

ecológicas 

sentativas 

levantamento 

Estadual  Bahia 

3 

4 

40 

v 

Observações:  Nas  contagens  dos  campos  de  amostragem  situados  na 
região  ecológica  do  Massapé  Central  e da  Região  Leste, 
observou-se  pouca  diferença  entre  estes,  em  confronto  com  a região  de 
Taboleiro  arenoso,  como  se  pode  observar  a seguir: 


Mês  de  MAIO 


Região  Ecológica 
da  Bahia 

Canas 

Brocad. 

% infs. 

N?  de 
gomos 

Gomos 

broc. 

Int.  de 
infest. 

Taboleiro  arenoso 

510 

242 

47,45% 

5.468 

519 

9,49% 

Massapé  central 

1.342 

119 

8,86% 

11.256 

191 

1,69% 

Região  leste 

692 

51 

7,36% 

5.227 

72 

1,37% 
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Mês  de  JUNHO 


Região  Ecológica 
da  Bahia 

Canas 

Brocad. 

% infs. 

N9  de 
gomos 

Gomos 

broc. 

Int.  de 
Infest. 

Taboleiro  arenoso 

741 

325 

43,8% 

7,659 

759 

q Qn% 

Massapé  central 

1.384 

100 

7,22% 

13.379 

180 

1 34% 

Região  leste 

753 

65 

8,63% 

6.857 

85 

L 23% 

Por  considerar  pouco  significativas  as  diferenças  entre  as  re- 
giões do  Massapé  central  e da  Região  leste,  esta  última  constituída  em 
sua  maior  parte  por  solos  também  de  massapé,  como  se  pode  observar 
nos  quadros  acima,  foi  reunido  em  um  só  grupo  os  campos  de  amostra- 
gem situados  nestas  duas  regiões  ecológicas  para  melhor  confronto  com 
os  situados  em  solos  de  Taboleiro. 


QUADRO  II:  Resultados  das  Contagens  dos  Campos  de  Amostragem  de 
Diaftfiaea  spp.,  com  as  médias  de  % de  Infestação  e de 
Intensidade  de  infestação,  de  março  a dezembro. 


REGIÃO  DE  TABOLEIRO 


MÊS 

N?  CAMPOS 

% INFESTAÇÃO  INTEN.  DE 

INFESTAÇÃO 

MARÇO 

4 

36,2% 

7,93% 

MAIO 

7 

47,4% 

9,49 

JUNHO 

11 

43,8% 

9,90% 

JULHO 

11 

50,3% 

10,79% 

AGOSTO 

11 

43,1% 

7,96% 

SETEMBRO 

10 

49,9% 

9,14% 

OUTUBRO 

9 

33,3% 

4,36% 

NOVEMBRO 

7 

26,5% 

2,62% 

DEZEMBRO 

4 

35,4% 

3,44% 

REGIÃO  DE 

MASSAPÉ 

MÊS 

N<?  CAMPOS 

% INFESTAÇÃO 

INTEN.  DE 
INFESTAÇÃO 

MARÇO 

10 

8,4% 

1,76% 

MAIO 

26 

11,6% 

1,62% 

JUNHO 

28 

8,7% 

1,32% 

JULHO 

26 

6,4% 

0,94% 

AGOSTO 

24 

6,6% 

0,99% 

SETEMBRO 

20 

4,9% 

0,50% 

OUTUBRO 

17 

5,8% 

0,58% 

NOVEMBRO 

13 

4,7% 

0,35% 

DEZEMBRO 

10 

6,0% 

0,45% 
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Observ.:  As  médas  de  infestação  e de  intensidade  de  infestação  foram 

obtidas  somente  em  alguns  campos,  no  mês  de  março,  em  virtu- 
de das  canas  novas  não  apresenarem  ainda  condições  para  contagem  de 
gomos  nos  colmos. 

Em  virtude  de  chuvas  excessivas  em  julho  e agosto  alguns  cam- 
pos não  puderam  ser  apurados,  e a partir  de  setembro  com  a colheita  de 
canas  os  campos  foram  sendo  reduzidos  progressivamente. 

A maior  incidência  de  Diatraea  spp.  foi  observada  no  campo  n.° 
5,  na  Fazenda  Guariba,  região  de  Taboleiro,  canavial  de  CB  45-3,  1.a  fo- 
lha, no  mês  de  junho,  que  apresentou  100%  de  infestação  e 29,27%  de 
intensidade  de  infestação. 

Na  região  de  massapé,  a maior  incidência  foi  observada  no  cam- 
po n.°  17,  na  Fazenda  Brito,  canavial  de  Co  419,  1.a  folha,  também  no 
mês  de  junho,  que  apresentou  59,6%  de  infestação  e 11,47%  de  intensi- 
dade de  infestação  pela  Diatraea. 

Em  todas  as  contagens  realizadas  na  região  de  massapé,  obser- 
vou-se uma  acentuada  preferência  pela  broca  para  a variedade  Co  419. 


MÉDIAS  ANUAIS  DE  40  CAMPOS  de  AMOSTRAGEM  de  DIATRAEA 
(Período  de  março  a dezembro  de  75) 


Região 

Ecológica: 

N?  de 
canas: 

Canas 

broc.: 

% de 
infs: 

N<?  de 
gomos: 

Gomos 

broc.: 

Int.  de 
infest: 

TABOLEIRO 

5.507 

2.316 

42,0% 

71.805 

5.229 

7,28% 

MASSAPÉ 

13.181 

837 

6,6% 

162.250 

1.402 

0,86% 

A proporção  de  incidência  de  Diatraea  spp.  nos  campos  situados 
na  região  de  Taboleiro  mostrou  ser  superior  8,4  vezes  à registrada  nos 
campos  localizados  na  região  de  Massapé,  em  1975  na  Bahia.  Confirma- 
ram-se as  observações  anotadas  em  1973  que  acusaram  uma  diferença 
a mais,  de  aproximadamente  7 vezes  a incidência  de  Diatraea  em  solos 
de  Taboleiro  arenoso. 

Foi  estimada  uma  área  ocupada  com  cana-de-açúcar  na  região 
do  Recôncavo  em  75:  solos  de  massapé  15.200  hectares  e em  solos  de 
taboleiro  1.800  hectares,  ou  sejam  cerca  de  11,8%  de  lavouras  em  solos 
arenosos  de  taboleiro. 

Em  1976,  novas  áreas  devem  ser  acrescidas  com  lavouras  de 
cana,  estimando-se  em  500  hectares  as  novas  plantações  para  a próxima 
safra,  fundadas  na  região  de  Tauá  e Timbó,  em  solos  de  taboleiro  no  tre- 
cho compreendido  entre  Sto.  Amaro  e Cachoeira.  Nessa  região  cerca  de 
5.000  hectares  deverão  ser  ocupados  com  lavouras  de  cana  em  futuro 
próximo. 
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Máterial  colhido  nos  Campos  de  Amostragem: 

QUADRO  III:  Lagartas  e crisálidas  colhidas  nos  diferentes  períodos  de 
amostragem,  de  Diatraea  spp. 

ii 


MÊS 

Diatraea  (lagartas) 

Crisálidas 

flavipenn.  saccharalis 

vivas  vazias 

Março 

45 

2 

4 

5 

Maio 

80 

0 

12 

44 

Junho 

101 

0 

7 

48 

Julho 

105 

1 

14 

53 

Agosto 

38 

0 

6 

44 

Setembro 

17 

0 

4 

48 

Outubro 

11 

0 

1 

15 

Novembro 

10 

0 

4 

5 

Dezembro 

10 

0 

2 

12 

Observa-se  pelos  dados  acima  uma  dominância  quase  absoluta 
da  Diatraea  flavipennella  sobre  a outra  espécie  D.  saccharalis,  na  pro- 
porção de  417  para  3 ou  seja  99,2%  da  espécie  D.  flavipennella.  Nota-se 
também  que  a partir  de  agosto  decresce  acentuadamente  a incidência  de 
Diatraea  nos  canaviais  da  Bahia,  sob  as  condições  que  prevaleceram 
em  75. 


No  quadro  que  será  apresentado  a seguir  se  poderá  observar  os 
casulos,  pupários  e masas  de  parasitos  colhidos  nos  40  campos  de  amos- 
tragem, sendo  os  2 primeiros  de  parasitos  nativos  e os  últimos  de  para- 
sítos  introdukidos  contando  com  a colaboração  de  Técnicos  do  Planalsu- 
car,  do  Laboratório  Central  de  Entomologia  em  Alagoas. 


QUADRO  III  — B:  Inimigos  naturais  nativos  ou  introduzidos,  de  Diatraea 
spp.,  colhidos  nos  diferentes  períodos  de  amostragem. 


MÊS 

Metagonistylum 
minense  (pupário) 

ipobracon  spp. 

(casulo) 

Apanteles  fla- 
vipes  (masas) 

Março 

5 

3 

Maio 

9 

10 

1 

Junho 

8 

14 

3 

Julho 

10 

20 

5 

Agosto 

23 

4 

8 

Setembro 

8 

9 

3 

Outubro 

7 

2 

2 

Novembro 

5 

1 

0 

Dezembro 

6 

3 

2 

SOMA 

81 

66 
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Por  não  dispor  de  um  laboratório,  e de  aparelhagem  necessária 
para  um  exame  mais  minucioso,  não  puderam  ser  efetuados  os  cálculos 
de  Parasitismo  Atual,  Total  e Natural  de  Diatraea. 

Entretanto,  cabe  destacar  a valiosa  colaboração  dos  entomólo- 
gos  Saúl  Risco  e Artur  Mendonça,  suprindo  esta  Seção  de  parasítos  cria- 
dos no  Laboratório  de  Entomologia,  em  Alagoas,  e liberados  nos  cana- 
viais da  Bahia  na  seguinte  sequência: 


1 — em  18-02-75  2.049  Apanteles  flavipes 

2 — em  09-04-75  2.647 

3 — em  25-07-75  3.759 

4 — em  14-08-75  7.787 

5 — em  16-11-75  1.688 

6 — em  23-11-75  2.102 

TOTAL 20.032  Apanteles  flavipes 


A recuperação  de  inúmeras  masas  de  Apanteles,  nos  campos  de 
amostragem,  tendo-se  recolhido  até  8 masas  somente  em  1 mês,  demons- 
tra a excelente  adaptação  do  parasito  às  condições  que  prevalecem  na 
Bahia. 

CONCLUSÕES: 

Os  estudos  que  foram  conduzidos  na  Bahia,  em  75,  e as  anota- 
ções do  comportamento  da  Broca  da  cana-de-açúcar  nos  anos  anteriores, 
são  plenamente  concordantes  de  que  a Diatraea  somente  se  apresenta 
como  praga  de  importância  econômica  na  região  dos  taboleiros. 

Apesar  de  ocupar  no  momento  apenas  1,8%  da  área  cultivada 
com  cana,  os  taboleiros  tendem  a atingir  um  percentual  em  ascensão,  por 
permitirem  um  maior  emprego  da  cultura  mecanizada  e facilidades  de 
colheita.  Nos  anos  muito  chuvosos,  a produção  de  cana  tende  a decres- 
cer nos  solos  de  massapé,  mas  em  compensação  aumenta  substancial- 
mente nas  áreas  de  taboleiro  arenoso.  Por  este  motivo,  o crescimento 
da  área  canavieira  em  solos  arenosos  na  região  do  Recôncavo  se  consti- 
tui como  medida  de  equilíbrio  da  produção  açucareira. 

Assim  sendo,  os  estudos  iniciados  em  75,  devem  ser  continua- 
dos, nos  próximos  anos,  especialmente  para  se  determinarem  as  áreas 
mais  atingidas  pela  Diatraea,  e que  indicarão  as  áreas  prioritárias  para 
liberação  de  parasítos  e as  épocas  mais  oportunas  para  a introdução  de 
parasítos  importados  para  complementarem  a ação  de  controle  dos  ini- 
migos naturais  nativos. 

Complementando  este  trabalho,  são  apresentadas  1 figura  mos- 
trando a região  do  Recôncavo,  com  as  áreas  ocupadas  com  a cana-de- 
açúcar  e a distribuição  das  regiões  ecológicas  que  constituem  o projeto 
que  está  sendo  executado  pelos  Técnicos  populacionais  de  Diatraea  spp. 
nas  duas  regiões  ecológicas  mais  típicas  e das  3 espécies  de  inimigos  na- 
turais mais  observados  nesta  região. 

Bahia,  23-01-76 
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FIGURA  III  - Variações  no  censo  populacional  de  3 espécies 
de  inimigos  naturais  da  Diatraea  spp.,na  Bahia 
- 1975  - 


CONTROLE  BIOLÓGICO 
DE  Diatraea  spp.  EM  PERNAMBUCO 

(Programa  Nacional  de  Controle  Biológico  de 
Diatraea  spp.  — IAA  — PLANALSUCAR). 

CARLOS  EDUARDO  FERREIRA  PEREIRA  * 
RICARDO  OTAVIANO  RIBEIRO  DE  LIMA** 
ARTEMÍSIA  MENESES  VILAS  BÔAS  *** 


I)  — INTRODUÇÃO 

Um  dos  problemas  fitossanitários  mais  sérios  que  nos  últimos  anos 
têm  surgido  em  Pernambuco  e que  afeta  atualmente  a agro-indústria  açu- 
careira deste  Estado  é a Diatraea  spp.  vulgarmente  conhecida  como  “bro- 
ca comum  da  cana-de-açúcar”.  Embora  esta  praga  não  seja  a de  maior 
representação  econômica  em  Pernambuco,  os  resultados  dos  levanta- 
mentos entomológicos,  efetuados  nos  últimos  anos,  vêm  demonstrando 
um  aumento  nos  índices  de  intensidade  de  infestação  sendo  que  sua 
ocorrência  verifica-se  de  modo  permanente  em  todas  as  subzonas  da 
nossa  região  canavieira.  Estes  levantamentos  fitossanitários  nas  suas 
conclusões,  retratam  de  maneira  incisiva  e em  detalhes  a situação  da 
lavoura  canavieira,  no  que  tange  aos  problemas  de  ataque  de  broca  da 
cana-de-açúcar  e seus  inimigos  naturais. 

Esses  resultados  nos  têm  conduzido  a desenvolver  uma  campanha 
de  controle  Biológico,  com  a finalidade  de  manteir  as  populações  de 
Diatraea  spp.  nos  limites  mínimos  permissíveis  (5%  de  intensidade  de 
infestação),  sem  que  ela  venha  causar  prejuízos  econômicos  de  elevada 
monta. 

II)  — OBJETIVOS 

Os  nossos  levantamentos  entomológicos  têm  por  objetivos: 

a)  Estudar  o desenvolvimento  das  gerações  de  Diatraea  spp.  desde 
o brotamento  dos  canaviais  até  sua  colheita. 

b)  Estudar  a predominância  específica  das  espécies  de  Diatraea 
spp.,  durante  o período  anual  da  safra. 

c)  Avaliar  a ação  dos  diferentes  parasitos  da  Diaitraea  spp.,  sua 
predominância  específica  e estacionai  com  a finalidade  de  orien- 
tar a política  de  um  controle  biológico  eficaz. 


Engenheiro  Agrônomo  Chefe  da  Seção  de  Entomologia  da  EECAG  — PLANALSUCAR 
— Coordenadoria  Regional  Norte  — PE. 

Engenheiro  Agrônomo  da  Seção  de  Entomologia  da  EECAC  — PLANALSUCAR  — 
Coordenadoria  Regional  Norte  — PE. 

£a  J Seção  de  Entomologia  da  EECAC  — Coordenadoria  Regional  Norte  — 
PLANALSUCAR  — PE. 


d)  Determinar  a curva  de  Intensidade  de  Infestação  da  praga,  atra- 
vés do  período  vegetativo  do  canavial. 

e)  Obter  dados  complementares  que  indiquem  o grau  ou  percenta- 
gem de  infestação,  de  canas  que  chegam  aos  pátios  das  Usinas, 
por  ocasião  da  moagem. 

f)  Observar  o comportamento  de  adaptação  dos  parasitos  introdu- 
zidos da  Diatraea  spp.  criados  em  laboratório  e liberados  nos 
canaviais  de  nossa  região. 

III)  — SISTEMÁTICA  DO  TRABALHO 

Nosso  trabalho,  dentro  da  sistemática  do  “Programa  Nacional  de 
Controle  Biológico  da  Diatraea  spp.,  IAA  — PLANALSUCAR”  desenvol- 
ve-se nas  seguintes  linhas  de  ação: 

a)  Escolha  e demarcação  das  Regiões  Ecológicas. 

b)  Escolha  e demarcação  de  Usinas  representativas  na  região  ca- 
navieira de  Pernambuco. 

c)  Escolha  e demarcação  dos  campos  de  levantamentos. 

d)  Levantamentos  entomológicos  nos  canaviais  em  canas  plantas 
e em  socarias. 

e)  Pesquisas  de  laboratório. 

f)  Liberação  de  novos  parasitos  da  Diatraea  spp.  em  Usinas  da 
Região  Canavieira  Nordestina. 

g) )  Verificação  em  Campos  de  adaptação  e recuperação  dos  para- 

sitos introduzidos  na  região. 

IV)  — MATERIAIS  E MÉTODOS 
4.1  — Materiais 

Os  levantamentos  entomológicos  foram  efetuados  pela  equipe  da 
Seção  de  Entomologia  da  Estação  Experimental  de  Cana-de-Açúcar  de 
Carpina  da  Coordenadoria  Regional  Norte  — PLANALSUCAR. 

Estes  levantamentos  foram  realizados  até  o momento  em  dois  anos, 
ou  seja,  1974  e 1975,  nos  seguintes  locais: 

1974  — Dez  (10)  Usinas  da  Região  Canavieira  de  Pernambuco,  em 

cerca  de  22  Engenhos,  tendo  sido  efetuadas  7.270  conta- 
gens. 

1975  — Cinco  (5)  Usinas  da  Região  Canavieira  de  Pernambuco,  em 

50  Engenhos  distintos,  sendo  efetuadas  cerca  de  1.200 
contagens. 

Vale  salientar  que  em  1974  os  levantamentos  foram  efe- 
tuados no  campo  e nas  esplanadas  das  Usinas,  sendo  que 
em  1975  os  mesmos  só  foram  efetuados  nos  canaviais  dos 
vários  campos  experimentais  instalados  em  cinco  (5)  Usi- 
nas-padrões  da  região  canavieira  de  Pernambuco,  conforme 
se  observa  no  Quadro  I. 
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M.  I.C.-  I.A.A.  PLANALSUCAR 
PROGRAMA  NACIONAL  DE  CONTROLE 
biolo'gico  DAS  CIGARRINHAS 


Vale  salientar  que,  as  áreas  dos  campos  de  levantamentos,  ou  áreas 
de  estudos  propriamente  ditas,  foram  escolhidas  em  cada  Usina  repre- 
sentativa, com  cerca  de  50  hectares,  abrangendo  campos  de  cana-planta 
e socarias  (canas  com  mais  de  um  corte),  mantida  sempre  a proporcio- 
nalidade das  condições  de  cultivo  que  apresentava  cada  empresa-padrão. 


Quadro  I 

USINAS  REPRESENTATIVAS  DA  REGIÃO  CANAVIEIRA 

DE  PERNAMBUCO 


N? 

Região  ou 
Subzona 

Usina 

Representativa 

Município 

01 

Noroeste 

Central  Olho  d’Água 

També 

02 

Nordeste 

São  José 

Igarassu 

03 

Central 

União  Indústria 

Escada 

04 

Sudeste 

Central  Barreiros 

Barreiros 

05 

Sudoeste 

Catende 

Catende 

SLIDE  N<?  01  — ZONAS  CANAVIEIRAS  DE  PERNAMBUCO  COM  AS 

USINAS-PADRÕES  DA  REGIÃO 

Nestas  Usinas-Padrões,  junto  ao  Departamento  Agronômico,  esco- 
lhemos, em  1975,  50  (cinqüenta)  campos  de  levantamentos  assim  dis- 
tribuídos: 


A)  Região  ou  Subzona  Noroeste  — Usina  Central  Olho  d’Água. 


Campo 

n° 

Engenho 

Cana  Planta 

Socaria 

01 

Laços 

X 

02 

Laços 

X 

03 

Olho  d’Água 

X 

04 

Zumbi 

X 

05 

Livramento 

X 

06 

Livramento 

X 

07 

Laranjeiras 

X 

08 

Laranjeiras 

X 

09 

Cabaçu 

X 

10 

Guararema 

X 

11 

Camará 

X 

12 

Olho  d’Água 

X 

Brasil  Açucareiro 


Março — 1976 — 25 


o 


ZONAS  CANAVI  EIRAS 
DE  PERNAMBUCO  PARAÍBA 
E RIO  GRANDE  DO  NORTE 

JOSO  C4MARA 


RlACHUELO 

RIO  G.  DO  NORTE 


AXAPANOUAPE 


AREA  DE  LIBERACAO 
DE 

APANTELES  FLAVIPES 


A 


J-U.  ESTIVAS 

-4.212 

2-U.  GIAS  A 

-5.  322 

3-U.  CENTRAL  O.D'AGUA 

-13.873 

4-U.  ST  A.  TEREZA 

-10.3  69 

5-U.CRUANGI 

-7.000 

6-  E.E.C.A.C. 

-a7  0 0 

7-U.  STA.  HELENA 

-4.80  0 

8-U.  N.S.  DAS  MARAVILHAS 

-10.000 

TOTAL 

-6  5.276 
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B)  Região  ou  Subzona  Nordeste  — Usina  São  José. 


Campo 

n<? 

Engenho 

Cana  Planta 

Socaria 

13 

Piedade 

X 

14 

Piedade 

x 

15 

Botafogo 

X 

16 

Botafogo 

X 

17 

Itapirema 

X 

18 

Itapirema 

X 

19 

Palmeiras 

X 

20 

Água  Branca 

X 

21 

Mussupinho 

X 

22 

Triunfante 

X 

C)  Região  ou  Subzona  Central  — Usina  União  e Indústria. 


Campo 

n9 

Engenho 

Cana  Planta 

Socaria 

33 

Jundiá  Grande 

X 

34 

Contendas 

X 

35 

Jaguarana 

X 

36 

Sete  Ranchos 

X 

37 

Mussu 

X 

38 

Serra  Nova 

X 

39 

Batateiro 

X 

40 

Bondade 

X 

D)  Região  ou  Subzona  Sudeste  — Usina  Central  Barreiros. 


Campo 

n? 

Engenho 

Cana  Planta 

Socaria 

23 

Passagem  Velha 

X 

24 

Massangana 

X 

25 

Pau  Amarelo 

X 

26 

Pau  Amarelo 

X 

27 

Soledade 

X 

28 

Soledade 

X 

29 

Carassu 

X 

30 

Carassu 

X 

31 

Queimadas 

X 

32 

Baeté 

X 
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E)  Região  ou  Subzona  Sudoeste  — Usina  Catende. 


Campo 

n? 

Engenho 

Cana  Planta 

Socaria 

41 

Humaitá 

X 

42 

Humaitá 

X 

43 

Boa  Vista 

X 

44 

Boa  Vista 

X 

45 

Niterói 

X 

46 

Campinas 

X 

47 

Monte  Alegre 

X 

48 

Bálsamo 

X 

49 

Esperança 

X 

50 

Laje  Nova 

X 

RESUMO 

Quadro  II 

Região  ou 
Subzona 

Usina 

N?  de  Campos  de 

Levantamentos 

Cana  Planta 

Socaria 

Nordeste 

Central  0.  d’Água 

4 

8 

Noroeste 

São  José 

5 

5 

Central 

União  e Indústria 

4 

4 

Sudeste 

Barreiros 

4 

6 

Sudoeste 

Catende 

4 

6 

TOTAL 

— 

21 

~v 

29 

4.2  — Métodos 

Os  censos  populacionais  da  praga  e -inimigos  naturais  efetuados 
nos  campos  de  levantamentos  são  realizados  em  duas  etapas  bem  defi- 
nidas: 

a)  em  “corações  mortos”  quando  a cana  é jovem; 

b)  em  “Touceiras”  quando  a cana  é adulta  até  operíodo  do  corte. 

A intensidade  de  infestação  em  “corações  mortos”,  isto  é,  até  a 
formação  de  4 a 6 entrenós,  é efetuada  mensalmente  em  cinco  coletas 
de  cinco  metros  lineares,  ou  seja,  em  um  total  de  25  metros  para  cada 
campo  de  levantamento.  Estes  “corações  mortos”  coletados  são  colo- 
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cados  em  sacos  plásticos,  etiquetados  e levados  para  o laboratório  da 
Estaçao  Experimental  de  Carpina,  onde  é efetuada  a inspeção  do  mate- 
rial, com  a separação  do  complexo  Diatraea  spp.  do  complexo  Parasítico. 

Quando  a cana-de-açúcar  possui  de  4 a 6 entrenós,  a determinação 
de  intensidade  de  infestação  passa  a ser  efetuada  em  dez  (10)  touceiras, 
colhidas  ao  acaso,  sendo  que  nesta  fase  são  contados  os  entrenós  per- 
furados. O material  coletado  é trazido  para  o laboratório  da  Estação 
Experimental  de  Carpina,  onde  também  é feita  a pesquisa  para  a sepa- 
ração do  complexo  praga  e complexo  parasítico.  Com  os  dados  coleta- 
dos do  material  oriundo  dos  canaviais  fazemos  as  pesquisas  de  labora- 
tório e calculamos  o Parasitismo  Atual,  Parasitismo  Total  e Parasitismo 
Natural. 


V — CAMPANHA  BIOLÓGICA 


Face  aos  resultados  alcançados  nos  levantamentos  de  campo  e pes- 
quisas de  laboratório,  foi  encetada  uma  “Campanha  Biológica”,  com  a 
liberação  de  parasitos  da  (Diatraea  spp.  que  não  existiam  na  região  Ca- 
navieira Nordestina. 

No  ano  de  1975  em  colaboração  com  o laboratório  Central  de  criação 
de  Diatraea  spp.  em  dieta  artificial  e seus  inimigos  naturais,  localizados 
na  EECAA  — Rio  Largo  — Alagoas,  recebemos  insetos  adultos  de  Lixo- 
phaga  diatraea  Tns.  e Apanteles  flavipes  Cam.  os  quais  foram  liberados 
nas  seguintes  áreas: 


Quadro  III 


a)  Liberação  Lixophaga  diatraea  Tns. 


N<? 

Região 

Usina 

Quantidade  de 
insetos 

01 

Rio  Grande  do  Norte 

Estivas 

377 

02 

Noroeste  — PE 

C.  Olho  d’Água 

129 

03 

Noroeste  — PE 

Cruangí 

472 

TOTAL 

978 
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Quadro  IV 


b)  Liberação  de  Apanteles  flavipes  Cam. 


N? 

Região 

Usina 

Quantidade  de 
insetos 

01 

Rio  Grande  do  Norte 

Estivas 

4.212 

02 

Paraíba 

GIASA 

5.322 

03 

Noroeste  — PE 

C.  Olho  d’Água 

13.873 

04 

Nordeste  — PE 

Santa  Tereza 

10.369 

05 

Noroeste 

Cruangi 

7.000 

06 

Central  — PE 

EECAC 

9.700 

07 

Paraíba 

St?  Helena 

4.800 

08 

Nordeste  — PE 

Us.  N.  S.  das 

Maravilhas 

10.000 

TOTAL  65.276 

VI)  — RESULTADOS  OBTIDOS 

Nos  estudos  de  pesquisas,  desenvolvidos  nos  anos  de  1974  e 1975, 
obtivemos  os  seguintes  resultados: 


A)  Ano  de  1974 

Os  resultados  dos  Levantamentos  das  Brocas  da  Cana-de-Açúcar 
(contagem  e amostragem),  bem  como  o Parasitismo  Geral  das  Brocas 
por  Usina  em  Pernambuco,  é observado  nos  gráficos  n?s  02  e 03,  folhas 
16  e 17. 

Este  primeiro  levantamento  populacional  de  Brocas  da  Cana-de-Açú- 
car, efetuado  durante  a safra  1973/74,  evidenciou  um  baixo  nível  de 
intensidade  (média  3,56%  para  Diatraea  spp.  e 0,49%  para  Castnia  licus). 

Com  relação  ao  parasitismo  geral  de  Pernambuco,  tivemos  o total 
de  28,30%,  sendo: 


Paratheresia  claripalpis 14,60% 

Metagonistylum  minense  12,20% 

Agathis  sacchari  1,30% 

Ipobracon  grenadensis  0,10% 

Leskiopalpus  diadema  0,05% 

Spilochalcis  dux  0,05% 


TOTAL  28,30% 


Np  que  se  refere  ao  hiperparasitismo,  encontramos  o Thysanus 
zostericus  Kerr  com  0,36%,  sendo  em  Paratheresia  claripalpis  — 0,18%, 
em  Metagonistylum  minense  — 0,18.% 

Dentre  as  variedades  de  cana  mais  cultivadas,  ou  sejam  CO  331, 
CB  45-3,  CO  419,  B 4362,  CP  5122  e CP  5127,  a que  apresentou  maior 
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ZONAS  CANAVI  El  R AS 
DE  PERNAMBUCO  PARAÍBA 
E RIO  GRANDE  DO  NORTE 


RIO  G.  DO  NORTE 

SCN.ÊLOI  DV  SOUZA 


ALASÚA  ORANOE 

PARAÍBA 


A RE  A DE  LIBERAÇAO 
DE 

LIXOPHAGA  DIATRAEAE 

1. U.  ESTIVAS  377 PARASITDS 

2. U CENTRAL  O.DÀ&UA -123  " 

1U  CRUANDI  -472  " 


PERNAMBUCO 


índice  de  intensidade  de  infestação  foi  a CP  5122  com  4,80%,  seguida 
da  CO  419. 

Com  relação  à predominância  da  espécie  Oiatraea  flavipennella 
Box.  para  D.  saccharalis  F.  foi  de  4 para  1,  em  quase  todas  as  Zonas 
Canavieiras  pesquisadas,  ou  seja,  em  laboratório  tivemos: 


D.  flavipennella  Box  = 645  espécimes 
D.  saccharalis  F.  =160  espécimes 
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castnia  UfCUS 


PARA3ITI  SM  O 


LEGENDA 


M.I.C.  I.A.A. 

PLANALSUCAR  COORDENADORI A REGIONAL  NORTE 
PARASITISMO  DAS  BROCAS  POR  USINAS. 


I USINA  ALIANÇA 

E * CRUANOI 

3 * C OLHO  D 'AGUA 

4 * SÍO  JOSÉ 

5 C BARREIROS 

6 " UNIÃO  E INDUSTRIA 

7 ’ PUM AT V 

* * CATENDE 

9 * SANTA  TEREZINMA 

IO  * BOM  JESUS 

IIESTAÇÃO  EXPERIMEnTALDECARPINA 
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B)  Ano  de  1975 

Nos  levantamentos  entomológicos  efetuados  tivemos  os  seguintes 
resultados: 


Quadro  VI 

% de  Intensidade  de  Infestação  — Zona  Canavieira  de  Pernambuco 


Meses 

Jan 

Intensidade 

Fev 

Mar 

Abr 

Mai 

Jun 

Média 

1,71 

2,53 

2,17 

2,34 

2,11 

1,85 

Máxima 

4,38 

10,27 

5,77 

6,93 

4,96 

3,61 

Mínima 

0,50 

0,15 

0,23 

0,16 

0,34 

0,48 

Meses 

Jul 

Intensidade 

Ago 

Set 

Out 

Nov 

Dez 

Média 

1,95 

2,18 

1,81 

1,21 

2,29 

1,31 

Máxima 

3,54 

5,36 

4,61 

2,70 

4,67 

1,80 

Mínima 

0,69 

0,58 

0,56 

0,23 

0,34 

0,91 

MÉDIA  GERAL  DA  ZONA  CANAVIEIRA 

DE  PERNAMBUCO 

Quadro  VII 

N<?  de 

% 

Intensid.  Infestação 

N?  de  Usina 

Campos 

Total  ha 

Média 

Máxima 

Mínima 

05 

50 

2.500 

1,96 

4,88 

0,35 

■.«•Íí-;  ■ 
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Com  relação  ao  Parasitismo  Atual,  Total  e Natural,  tivemos  os  se- 
guintes dados: 


Quadro  VIII 

% parasitismo  de  Diatraea  spp.  — Zona  Canavieira  de  Pernambuco 


Meses 

Parasitismo 

Jan 

Fev 

Mar 

Abr 

Mai 

Jun 

Atual 

6,82 

21,94 

24,46 

14,91 

6,70 

11,53 

Total 

11,82 

21,94 

24,46 

15,50 

9,50 

12,40 

Natural 

13,35 

22,99 

34,49 

24,48 

19,32 

11,32 

Meses 

Parasitismo 

Jul 

Ago 

Set 

Out 

Nov 

Dez 

Atual 

11,82 

6,50 

12,85 

30,39 

19,79 

6,67 

Total 

16,69 

9,17 

14,00 

31,57 

23,79 

13,33 

Natural 

19,55 

12,14 

9,33 

28,50 

24,97 

20,00 

Os  resultados  do  Parasitismo  das  Brocas  na  Zona  Canavieira  de 
Pernambuco  demonstraram  o seguinte: 

a)  A mosca  indígena  Paratheresia  claripalpis  Wulp.  continua  com 
o parasito  de  maior  importância,  seguida  do  himenoptero  Ipobra- 
con  grenatíenses  Ashm. 

b)  Ainda  como  parasitos  naturais  encontramos  a mosca  amazônica 
Metagonistylum  minense  Tns.  e o himenoptero  Agathis  sacchari 
Myers. 

c)  Sendo*  que  o total  global  por  cada  parasito  foi  o seguinte: 

12,74% 

4,56% 

2,12% 

1,40% 

20,82% 


d)  No  que  diz  respeito  à predominância  da  espécie  «D.  flavipennella 
Box.  para  D.  saccharalis  F.,  encontramos  6 para  1,  ou  seja,  453 
espécimes  do  primeiro  para  72  espécimes  da  segunda,  e a va- 
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Paratheresia  claripalpis  Wulp.  = 

Ipobracon  grenadensis  Ashm.  ~ 

Metagonistylum  minense  Tns. 
Agathis  saccharis  Myers  = 

TOTAL  


Brasil  Açucareiro 


NI.I.C.  - I.A.A. 
PLANALSUCAR  - E.E.C.A.C. 

SEÇÃO  DE  ENTOMOLOGIA 

PARASITI  SMO  DAS  BROCAS- DIATRAEA  SPP. 

ZONA  CANAVIEIRA  DE  PERNAMBUCO. 


CQNVEN  q8es 

PARASITI  3M0  ATUAL  — — — — 
PA  RA  S I TI  3 MO  TOTAL  — - — — 
PARASITI  SMO  NATURAL — 
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I.  A.  A. 

PLANALSUCAR  - E.E.C.A.C. 

SECÃO  OE  ENTOMOLOGIA 

% INTENSIDADE  DE  INFESTAÇÃO  DAS  BROCAS -Dl ATRAEA  SPP. 
ZONA  CANAVIEIRA  DE  PERNAMBUCO. 


4AN  fCV  MM  AM  MM  4IM  JUL  A«0  MT  OUT  MOV  OlX 


CONVENÇÕES 

IMTEN  SIOAOE 

M ÉOJ  A 

INTEN  SIOAOE 

MAXIMA 

a 

INTEN  SIOA  OE 

M |'n  IMA 

imi 
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PLAN  ALSUCAR  - E.  E.C.A.C. 

SECÃO  DE  ENTOMOLOGIA 

PARASITI  SM  O DAS  8R0CAS-PARA  CADA  PARASITO  NATURAL  DÀ  DIATRAEA  SPP. 
ZONA  CANAVIEIRA  DE  PERNAMBUCO. 
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riedade  de  maior  índice  de  intensidade  de  infestação,  continuou 
sendo  a CP  5122  com  5,20%. 

e)  Com  relação  ao  hiperparasitismo,  temos  constatado  a presença 
do  micro-himenoptero  Thyzanus  zostericus  Kerr.  em  Parathe- 
resia  claripalpis  Wulp.  e Metagonistylum  minense  Tns.,  porém 
até  o momento  em  quantidade  insignificante,  todavia  é oportu- 
no salientar  que  este  hiperparasitismo  vem  aumentando  sua  atua- 
ção na  área  da  Usina  São  José  — Igarassu,  PE. 

VII)  — ADAPTAÇÃO  E RECUPERAÇÃO  DOS  PARASITOS 

INTRODUZIDOS  NA  ZONA  CANAVIEIRA  NORDESTINA 

7.1  — Adaptação  e Recuperação  dos  Parasitos  Introduzidos 

Com  relação  à Lixophaga  diatraea  Tns.,  até  o momento  não  conse- 
guimos recuperá-la  nas  áreas  de  liberação. 

No  que  diz  respeito  à Apanteles  flavipes  Cam.  já  conseguimos  sua 
recuperação  nas  seguintes  áreas: 

Quadro  IX 


N<? 

Região 

Locais 

Mês 

Quantidade  en- 
contrada (massa 
de  casulo) 

01 

Nordeste 

Us.  C.  Olho  d’Água 

abr 

5 

02 

Nordeste 

Us.  C.  Olho  d’Água 

mai 

1 

03 

Nordeste 

Us.  C.  Olho  d’Água 

jun 

2 

04 

Nordeste 

Us.  C.  Olho  d’Água 

jul 

5 

05 

Paraíba 

GIASA 

jul 

1 

06 

Paraíba 

GIASA 

ago 

1 

07 

Nordeste 

Us.  C.  Olho  d’Água 

ago 

1 

08 

Central 

EECAC 

set 

1 

09 

Central 

EECAC 

out 

1 

10 

Paraíba 

Us.  St?  Helena 

out 

1 

11 

Central 

EECAC 

nov 

2 

12 

Central 

EECAC 

dez 

1 

SUMÁRIO 


Os  resultados  parciais  dos  lavantamentos  de  Diatraea  spp.  efetua- 
dos nos  canaviais  da  zona  canavieira  de  Pernambuco  nos  anos  de  1974 
e 1975,  indicam  o seguinte: 


a)  a estratificação  da  zona  canavieira,  em  cinco  (5)  subzonas  ou 
estratos,  foi  eficiente  para  nosso  trabalho. 

b)  A amostra  foi  efetuada  em  1974  na  esplanada  e no  campo  de 
dez  (10)  usinas  da  região  canavieira  do  Estado. 

c)  As  amostras  foram  efetuadas  em  1975  em  cinco  (5)  usinas-pa- 
drões  da  Região  Canavieira  sendo  em  média  10  (dez)  campos 
por  usina,  ou  seja,  em  um  total  de  cinquenta  campos. 
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d)  Em  algumas  das  regiões  ecológicas  o percentual  da  intensidade 
de  infestação  não  chega  a ultrapassar  o nível  de  dano,  ou 
seja  5%. 

e)  Ocorreu  a predominância  da  espécie  Díatraea  flavipenella  Box 
em  relação  à Díatraea  saccharalis  F.,  na  proporção  de  quatro 
(quatro)  para  um  (1)  em  1974  e de  seis  (6)  para  um  (1)  em  1975. 

f)  A variedade  de  cana-de-açúcar  com  maior  índice  de  Intensidade 
de  Infestação  de  “Broca”  foi  a CP  5122. 

g)  Como  parasito  natural  da  Díatraea  spp.  encontrado  nos  cana- 
viais, a mosca  Paratheresia  claripalpis  Wulp  a de  maior  impor- 
tância, seguida  da  mosca  amazônica  Metagonistylum  minense 
Tns.  e os  Hymenopteros  Ipobracon  grenadensis  Ashm.  e Agathis 
sacchari. 

h)  Introdução  do  microhimenoptero  Apanteles  flavipes  Cam.  foi  efe- 
tuada em  várias  áreas  da  região  nordestina  (Pernambuco-Paraíba 
e Rio  Grande  do  Norte),  tendo  sido  recuperado  em  algumas 
destas  áreas. 

i)  Introdução  da  mosca  cubana  Lixophaga  díatraea  Tns.,  em  várias 
áreas  da  região  canavieira  de  Pernambuco  e Rio  Grande  do  Nor- 
te, porém,  até  o presente,  não  se  verificando  recuperação. 

j)  Com  relação  ao  hiperparasitismo,  temos  constatado  a presença 
do  microhimenoptero  Thyzanus  zostericus  Kerr.  em  Paratheresia 
claripalpis  Wulp.  e Metagonistylum  minense  Tns.,  porém  até  o 
momento  em  quantidade  insignificante.  Todavia  é oportuno  salien- 
tar que  este  hiperparasitismo  vem  aumentando  sua  atuação  na 
área  da  Usina  São  José  — Igarassu,  em  Pernambuco. 


Carpina,  1975. 


VIII)  SUMMARY 

A survey  on  the  sugarcane  stem  borers,  Díatraea  spp.  in  the  cana 
fields  of  Pernambuco  was  carried  out  during  the  year  of  1974  and  1975. 
The  resulte  were  summaried  as  follows: 

a)  The  survey  was  made  in  five  (5)  chosen  sugarmills,  represent- 
ing  the  different  geological  and  ecological  conditions  of  the  sugar- 
cane plantation  in  Pernambuco. 

b)  Samples  of  borer  infected  cane  were  taken  from  ten  (10)  planta- 
tions  of  each  representative  mill.  A total  of  fifty  (50)  plantations 
were  investigated. 

c)  In  1974,  only  tem  (10)  plantations  were  investigated. 

d)  The  results  revealed  that  the  levei  of  infestation  of  stem  borers 
were  lower  than  5%  in  any  of  these  plantations. 

e)  lt  had  been  found  that  the  occurrence  of  Diatratea  flavipenneila 
Box  was  four  times  more  than  Díatraea  saccharalis  F.,  in  1974  and 
increased  to  six  times  in  1975. 

f)  lt  had  been  found  that  variety  CP  5122  was  most  susceptible  to 
the  infestation  of  Borers  as  compared  with  the  other  comercial 
varieties  planted  in  this  area. 
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g)  Four  species  of  parasitic  insects  of  stem  borers  were  commonly 
found  in  the  fields.  They  were:  Paralheresia  claripalpis  Wulp.  — 
an  important  parasitic  fly.  Amazona  fly,  Metagonistylum  minense 
Tns.,  and  two  hymenoptera  namely  Ipobracon  grenadensis  Ashm 
and  Agathis  sacchari  Myers. 

h)  Apanteles  flavipes  Cam.,  a microhymenoptera  was  introduoed  to 
several  sugarcane  fields  in  Pernambuco,  Paraíba  and  Rio  Grande 
do  Norte.  The  was  had  betn  recaptured  from  fields  where  it 
been  released. 

i)  The  Cuban  fly  — Lixophaga  diatraea  Tns.  had  been  released  to 
the  fields  in  some  areas  of  Pernambuco  and  Rio  Grande  do 
Norte.  The  fly  was  not  been  recaptured  from  the  fields  at  tse 
present  time. 

j)  Thyzanus  zostericus  Kerr.  a superparasitic  microhymenoptera  of 
Paratheresia  claripalpis  Wulp  and  Metagonistylum  minense  Tns., 
was  commonly  found  in  the  fields  in  low  population.  However,  an 
increasing  of  the  population  of  this  was  had  been  found  in  the 
plantation  sugar  mill  São  José,  Igarassu,  Pernambuco. 

Carpina  — Pernambuco  — Brazil  — 1975. 
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ALGUMAS  CONSIDERAÇÕES 
SOBRE  AS  POSSIBILIDADES 
DE  MATÉRIAS-PRIMAS  PARA 
PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  ETÍLICO 

GIL  EDUARDO  SERRA  * 


INTRODUÇÃO 

Devido  à necessidade  de  aumento  da 
produção  de  álcool  no  Brasil  e a aspectos 
econômicos  daí  decorrentes,  surgiu  a 
possibilidade  de  matérias-primas  não  tra- 
dicionalmente utilizadas,  serem  cogitadas 
para  produção  de  álcool,  como  culturas 
complementares  à cana-de-açúcar  ou  em 
sua  substituição  em  determinadas  re- 
giões. O caso  mais  característico,  até  o 
momento,  é o da  mandioca,  justificando- 
-se  também  a sua  utilização  pelo  fato  de 
ser  uma  cultura  que  poderá  atuar  no  sen- 
tido de  melhorar  a alimentação  e facilitar 
a fixação  do  homem  em  determinadas 
áreas  do  território  nacional. 

Dentro  desse  contexto,  o sorgo  saca- 
rino, matéria-prima  praticamente  desco- 
nhecida no  nosso  meio,  deve  também  ser 
cogitado  para  que  se  possa  estimular  a 
obtenção  de  dados  com  vistas  à produ- 
ção de  álcool. 

Dados  ou  informações  a respeito  da 
cultura  do  sorgo  sacarino,  sua  produção, 
composição,  fisiologia,  maturação  e com- 
portamento em  geral,  no  Brasil,  são  com- 
pletamente desconhecidos.  Outros  paí- 
ses cultivam  esse  sorgo  e,  através  de 
dados  bibliográficos  sobre  a cultura  e 
sua  utilização  industrial,  pode-se  consta- 
tar que  é um  material  que  apresenta  con- 


*  Engenheiro  Agrônomo.  Professor  Assistente 
Doutor  do  Departamento  de  Tecnologia  dos 
Produtos  Agropecuários  da  Faculdade  de  Ciên- 
cias Médicas  e Biológicas  de  Botucatu. 


dições  para  ser  pesquisado  no  sentido  de 
utilizá-lo  na  produção  de  álcool  etílico 
ou  mesmo  de  açúcar. 

Assim,  este  trabalho  visa  considerar 
alguns  aspectos  relativos  à utilização  de 
novas  matérias-primas  e apresentar  um 
quadro  comparativo  dos  seus  rendimen- 
tos, além  de  características  interessantes 
do  sorgo  sacarino  para  a indústria  do 
álcool. 

O sorgo  sacarino  apresenta  colmos 
ricos  em  sacarose,  glucose  e frutose,  e 
com  inúmeras  características  semelhan- 
tes à cana-de-açúcar;  o saído  dos  col- 
mos é extraído  através  de  moagem. 

É conveniente  lembrar  que  o colmo  de 
sorgo  sacarino,  tal  como  a cana-de-açú- 
car (matérias-primas  açucaradas),  apre- 
sentam na  sua  composição,  como  fonte 
para  transformação  em  álcool,  monossa- 
carídeos  (glucose  e frutose)  e dissacarí- 
deos  (sacarose),  de  fácil  fermentação. 
Outras  matérias-primas  como  a mandio- 
ca, batata,  batata  doce,  milho  e sor- 
go-grão (matérias-primas  amiláceas  ou 
feculentas)  apresentam  polissacarídeos 
(amido)  como  fonte  principal  para  trans- 
formação em  álcool;  assim,  há  necessi- 
dade de  equipamentos  e gastos  adicio- 
nais para  realizar  a sacarificação  (trans- 
formação do  amido  em  açúcares  mais 
simples),  onerando  os  custos  de  produ- 
ção. 

Deste  modo,  os  equipamentos  de  ex- 
tração do  caldo  de  cana  e de  sua  fer- 
mentação, já  existentes  em  nossas  des- 
tilarias anexas,  que  processam  a cana- 
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-de-açúcar  ou  melaço,  poderiam  ser  uti- 
lizados para  o processamento  do  colmo 
do  sorgo  sacarino,  sem  equipamentos  ou 
gastos  adicionais.  Convém  salientar  que 
o bagaço  resultante  poderá  ser  utilizado 
na  produção  de  vapor. 

Outro  ponto  a considerar  no  sorgo  é 
a facilidade  de  condução  da  cultura,  no 
sentido  de  ser  possível  a sua  mecaniza- 
ção, do  plantio  à colheita;  contudo,  de- 
ve-se frisar  o completo  desconhecimento 
que  ainda  se  tem,  no  Brasil,  a respeito 
de  problemas  culturais.  A infra-estrutura 
e custo  de  equipamentos  para  mecaniza- 
ção, requeridos  pela  cultura  do  sorgo 
deverão  ser  bem  menores  quando  com- 
parada com  a cana-de-açúcar.  Nestes 
aspectos,  culturas  como  a mandioca, 
batata  e batata  doce,  apresentam  alguns 
problemas  sérios  e desvantagens. 

A cultura  do  sorgo  sacarino  apre- 
senta um  ciclo  de  100  a 130  dias,  apro- 
ximadamente, permitindo  duas  culturas 
anuais  em  zonas  de  precipitação  sufi- 
ciente. De  grande  interesse  também  seria 
a possibilidade  de  exploração  de  socas 
no  nosso  meio. 

Do  seu  ciclo  curto  pode  decorrer  um 
melhor  aproveitamento  do  solo  em  zonas 
de  intensa  exploração  agrícola  e a pos- 
sibilidade da  existência  de  fornecedores 
de  matéria-prima  tradicionalmente  estra- 
nhos à indústria  do  álcool. 

Também,  poderia  ser  interessante 
para  destilarias  de  processamento  da 
cana-de-açúcar  e melaço,  cultivar  o 
sorgo  sacarino  no  caso  de  implantação 
de  novas  unidades  ou  aumento  de  áreas 
exploradas,  com  o fim  de  iniciar  a pro- 
dução de  álcool  mais  rapidamente,  auxi- 
liando determinados  aspectos  econômi- 
cos. 

Existe  ainda  a possibilidade  de  se 
estudar  o cultivo  do  sorgo  sacarino  em 
áreas  de  forma  de  canavial,  podendo-se 
utilizar  o solo  para  esse  fim,  de  outubro 
a janeiro  (no  Estado  de  São  Paulo),  apro- 
ximadamente, colhendo-se  os  colmos  de 
sorgo  quando  já  cessou  a safra  de  cana- 
-de-açúcar.  Em  decorrência  da  colheita 
do  sorgo  sacarino  pode  ser  em  época 
correspondente  à entre-safra  da  cana,  é 
possível  o seu  cultivo  independentemen- 
te de  considerá-lo  como  cultura  comple- 
mentar da  cana.  Ou  ainda,  dependendo 
de  estudos  e pesquisas  poder-se-á  pen- 


sar em  unidades  de  processamento  de 
sorgo  sacarino. 

O sorgo  sacarino  já  foi  utilizado  na 
Italia,  na  época  da  2.a  Guerra  Mundial, 
para  produção  de  álcool  etílico  e,  atual- 
mente, nos  Estados  Unidos  (Louisiana)  e 
México,  se  pesquisa  a sua  utilização  para 
produção  de  açúcar.  Nos  Estados  Unidos 
tem  também  aplicação  na  produção  de 
xarope. 

DADOS  BIBLIOGRÁFICOS  SOBRE  A 
PRODUÇÃO  E COMPOSIÇÃO  DO 
SORGO  SACARINO 

Segundo  MELONI  (25),  a produtivi- 
dade média  de  colmos  de  sorgo  sacarino, 
na  Itália,  é de  35  t/ha,  sendo  obtidas  até 
42  t/ha.  Segundo  este  autor,  cada  tone- 
lada de  colmos  originam  cerca  de  70 
litros  de  álcool.  Cita  como  rendimento 
médio  em  álcool,  a produção  de  3.000 
litros  por  hectare;  a partir  do  aproveita- 
mento dos  grãos  são  obtidos  de  500  a 
1.000  litros  de  álcool  por  hectare.  No 
total,  com  utilização  de  colmos  e grãos, 
chegou-se  a um  rendimento  de  até  3.500 
a 4.000  litros  de  álcool  por  hectare. 

VENTRE  & BYALL  (40),  através  da 
análise  de  34  variedades  cultivadas  em 
Mississipi,  acharam  resultados  a partir 
dos  quais  apresentam-se,  em  geral,  os  se- 
guintes valores,  no  melhor  estágio  de 
maturação:  Brix  de  16  a 20;  sacarose  de 
10  a 15%;  açúcares  invertidos  de  1 a 
4%  e pureza  aparente  de  60  a 75. 

COLEMAN  & BROADHEAD  (8),  em 
Mississipi,  obtiveram  produtividades  de 
31  a 55  t/ha,  para  duas  variedades,  sendo 
que  a produtividade  média  para  cada 
uma  delas  foi  de  43  a 45  t/ha. 

BERNAL  et  alii  (4),  no  México,  obtive- 
ram produtividades  de  colmos,  em  dois 
locais,  de  23  a 34  t/ha  e de  45  a 75  t/ha, 
sendo  esta  última  em  local  de  clima  tro- 
pical. Quanto  à análise  do  caldo  de  col- 
mos maduros,  apresentam  os  seguintes 
resultados,  de  um  campo  experimental: 
sacarose  13,82%;  açúcares  redutores 
1,40%;  pureza  65,5;  umidade  70,7%;  fi- 
bra 14,5%  e pH  5,57. 

FORS  (15),  no  México,  obteve  produ- 
tiviades  de  20  a 40  t/ha,  aproximada- 
mente. Os  valores  da  análise  do  caldo 
de  diversas  variedades,  foram,  em  geral: 
Brix  de  17  a 20;  sacarose  de  12  a 15%; 
puroZa  de  60  a 80  e,  pH  de  5,0  a 5,2. 
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COLEMAN  (7),  nos  Estados  Unidos, 
apresenta  análises  do  caldo  de  algumas 
variedades  sendo  que,  no  melhor  estágio 
de  maturação,  os  valores  encontrados 
são,  em  geral:  Brix  de  16  a 22;  sacarose 
de  10  a 18%;  açúcares  invertidos  de  0,5 
a 3,5%  e,  pureza  aparente  de  60  a 80. 

Vários  autores  citam  também  a pos- 
sibilidade de  aproveitamento  das  folhas 
do  sorgo  como  forragem  e a utilização 
de  culturas  de  soca. 

CONSIDERAÇÕES  ENTRE  COLMOS 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
E DE  SORGO  SACARINO 

Devido  às  características  tecnológi- 
cas do  sorgo  sacarino,  procurou-se  con- 


seguir amostras  desse  material,  o que  foi 
possível  por  gentileza  da  firma  Sementes 
Contibrasil  Ltda.  (Cravinhos,  SP),  que 
cedeu  para  análise  colmos  de  sorgo  sa- 
carino cultivado  em  sua  estação  experi- 
mental. 

Os  resultados  da  análise  daqueles 
colmos,  embora  permitam  apenas  uma 
idéia  muito  restrita  de  sua  qualidade,  de- 
vido, como  já  foi  dito,  ao  descobrimento 
sobre  seu  comportamento  e maturação 
nas  nossas  condições,  são  apresentados 
no  QUADRO  I a fim  de  possibilitar  uma 
comparação  mais  ampla  com  dados  bi- 
bliográficos de  sorgo  sacarino  cultivado 
em  outros  países  e,  com  a cana-de-açú- 
car (dados  médios  do  Estado  de  São 
Paulo). 


QUADRO  I — Dados  gerais  comparativos  entre  a cana-de-açúcar  (mé- 
dias do  Estado  de  São  Paulo),  o sorgo  sacarino  (médias 
bibliográficas  de  outros  países)  e resultados  analíticos 
obtidos  de  sorgo  sacarino  (São  Paulo). 


análise  do  caldo 

(bibliografia) 
(médias  — SP) 

cana-de-açúcar 

analisado 

sorgo  sacarino 
sorgo  sacarino 

Brix 

18-21 

16-20 

20,20 

Sacarose  % 

15-18 

10-15 

10,75 

Aç.  redutores  % 

0,2-1 ,5 

1,04-4,0 

5,70 

Aç.  fermentiscíveis  % 

16-19 

14-20 

17,00 

Pureza  aparente 

80-90 

08-09 

53,2 

PH 

5, 0-5, 4 

5, 0-5,2 

5,0 

análise  do  colmo 

Sacarose  % 

12-16 

9-13 

10,82 

Aç.  fermentiscíveis  % 

13-17 

12-0-16,5 

16,36 

Fibra  % 

9-13 

14,17 

14,20 

Através  dos  resultados  analíticos  obti- 
dos pode-se  ver  que  o material  aqui  culti- 
vado apresentou  teores  mais  ou  menos 
dentro  dos  padrões  bibliográficos,  com 
boas  perspectivas  para  sua  industrializa- 
ção. 


RENDIMENTO  EM  ÁLCOOL 

Para  efeito  de  comparação  entre  os 
rendimentos  em  álcool  de  diversas  maté- 
rias-primas (QUADRO  II),  procurou-se 
considerar  uma  ampla  faixa  de  produtivi- 
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dade  (t/ha)  das  culturas,  que  abrange 
produtividade  em  quase  todo  o Brasil, 
com  utilização  de  técnicas  adequadas 
(não  se  considerou  a utilização  de  irriga- 
ção). No  caso  específico  da  cana-de-açú- 
car,  foram  consideradas  condições  do 
Estado  de  São  Paulo  e os  dados  referem- 
-se  a médias  de  3-4  cortes.  Os  dados  de 
todas  as  culturas,  com  exceção  do  sorgo 
sacarino,  referem-se  a variedades  atual- 
mente mais  cultivadas. 

Os  rendimentos  em  álcool  na  fermen- 
tação, foram  calculados  considerando-se 
em  geral,  uma  eficiência  de  90%  para 
extração  tanto  de  açúcares  mais  simples 
(sacarose,  glucose  e frutose)  como  de 
amido;  uma  eficiência  de  90%  para  trans- 
formação de  sacarose,  glucose  e frutose, 
em  álcool;  e,  uma  eficiência  de  85%  para 
transformação  de  amido  em  álcool. 

Os  dados  do  QUADRO  II  permitem 
conclusões  e indicações  as  mais  variadas 


possíveis  devido  aos  múltiplos  aspectos 
que  podem  ser  considerados. 

Quando  se  observa  o rendimento  em 
álcool  por  hectare  por  mês,  verifica-se 
que  o sorgo  sacarino  apresenta  um  ele- 
vado índice,  respeitando-se  as  condições 
em  que  se  basearam  os  cálculos.  A ba- 
tata doce  e a cana-de-açúcar  também  se 
sobressaem.  A mandioca  apresenta  um 
índice  mais  baixo  em  relação  a outras 
culturas. 

Assim,  o sorgo  sacarino  se  mostra 
como  uma  planta  que  precisa  ser  pesqui- 
sada no  Brasil,  devido  às  promissoras 
características  tecnológicas  que  apre- 
senta para  sua  industrialização.  Por  outro 
lado,  embora  a mandioca  não  apresente 
índices  de  rendimentos  tão  elevados,  de- 
ve-se lembrar  que  a sua  potencialidade 
quanto  à produtividade  (t/ha)  e utilização 
integral  da  planta  são  problemas  ainda 
pouco  estudados  e difundidos  no  Brasil. 
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QUADRO  II  - Ocrrposição,  produtividade  e rendimento  (de  fermentação)  em  álcool  etílico 


* 

* 


* 

* 

* 
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ciclo  da  cana-planta,  em  média,  20  meses;  socas,  12  meses 

1 duas  culturas  por  ano  ou  exploração  das  socas  (neste  caso  os  rendimentos  deverão  se  aproximar  do  nível  mais  baixo) 
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A ÚNICA  LUZ 

P’RA  ILUMINAR  A GRANDE  NOITE 
DO  MUNDO  MODERNO 

CLARIBALTE  PASSOS  (*) 


— “Sêde  vossas  próprias  luzes. 
Sêde  vosso  próprio  apoio. 
Conservai-vos  fiéis  à verdade 
que  há  dentro  de  vós 
Como  sendo  a única  luz .” 

Buda 


Ecólogos,  Biólogos,  Economistas,  têm 
clamado  no  aceso  das  importantes  dis- 
cussões nas  Conferências  e Congressos 
Internacionais,  quanto  ao  perigo  cres- 
cente da  extinção  da  raça  humana  dp- 


(*)  Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe 
da  Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da 
“Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas” 
RJ  e Conselho  Regional  de  Profissionais  de 
Relações  Públicas  (RJ) 
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vido  à destruição  do  meio-ambiente  atra- 
vés da  poluição  ascendente  e a devas- 
tação florestal,  assim  também,  no  con- 
cernente à contaminação  dos  mananciais 
líquidos. 

Todavia,  agigantou-se  nos  últimos 
anos  o espectro  da  fome  em  toda  a Terra 
— gerado  pela  carência  de  alimentos  — 
sem  que  as  grandes  e pequenas  nações 
se  dêem  conta  da  iminência  de  uma  ca- 
tastrófica mortandade.  As  providências, 
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neste  sentido,  são  esporádicas  e pouco 
objetivas  visando  minimizar  o problema 
e a sua  urgente  solução.  Os  meios  de  co- 
municação, a televisão,  em  particular,  já 
deram  mostra  evidente  da  calamidade 
espraiando-se  nos  países  africanos. 

A escassa  precipitação  de  chuvas,  as 
terras  exauridas,  tudo  concorre  para  a 
inevitável  “visita”  da  morte  às  populações 
desprotegidas  e desesperançadas  em 
imensas  regiões  da  África,  da  Ásia,  na 
Europa  e nas  Américas,  apesar  do  cla- 
mor em  favor  de  medidas  urgentes.  As 
disputas  nas  fronteiras  — criando  belige- 
râncias contínuas  entre  forças  desiguais 
— seja  por  questões  econômicas,  políti- 
cas, geográficas  ou  religiosas,  facultam 
o aceleramento  do  problema  no  mundo 
moderno. 

As  terras 

Amplas  extensões  de  terras  — que 
exigem  continuado  trato  através  de  ade- 
quada adubação  — nem  sempre  possibi- 
litam safras  abundantes  de  cereais  desti- 
nados ao  consumo  interno  e para  a ex- 
portação. Por  outro  lado,  grandes  regiões 
de  plantio  de  árvores  frutíferas  são  cas- 
tigadas pela  inclemência  de  prolongadas 
secas  o que  dificulta,  igualmente,  o in- 
dispensável abastecimento  às  popula- 
ções. Há,  também,  nessas  terras  o des- 
gaste com  a adubação  deficiente  e a des- 
necessária utilização  de  inseticidas.  E es- 
tes, infelizmente,  contribuem  para  a com- 
pleta destruição  da  fauna  e da  flora. 
Considerando  os  esporádicos  estudos 
que  têm  sido  empreendidos,  vem  emer- 
gindo, lentamente,  um  quadro  do  impacto 
dos  pesticidas  no  solo. 

Lamentavelmente  esta  forma  de  con- 
taminação gerou  uma  cadeia  interminá- 
vel de  problemas.  Não  devemos  perma- 
necer preocupados  apenas  com  o que 
vem  acontecendo  ao  solo;  urge  principal- 
mente investigar-se  em  que  extensão  os 
inseticidas  são  absorvidos,  dos  solos 
contaminados,  pelas  plantas,  e introduzi- 
dos nos  tecidos  dessas  mesmas  plantas. 
Todavia,  isto  depende  bastante  do  tipo  do 
solo,  da  plantação,  como  ainda  da  natu- 
reza e da  concentração  do  inseticida.  Des- 
ta maneira  o solo  com  elevado  teor  de 
matéria  orgânica  desprende  menores 
quantidades  de  venenos,  do  que  outros 
solos  de  diferentes  categorias.  No  futuro, 


aliás,  será  indispensável  analisar  os  so- 
los, afim  de  se  verificar  quais  os  insetici- 
das que  neles  deverão  ser  usados,  ante- 
cipadamente ao  plantio  de  determinadas 
espécies  alimentares. 

O manto  verde 

É sabido,  por  leigos  e estudiosos,  que 
a água,  o solo  e o chamado  “manto  ver- 
de” da  Terra  — constituído  de  plantas  — 
compõem  o mundo  que  em  última  análise 
sustentam  a vida  animal  à superfície  do 
nosso  Planeta.  E embora  o homem  moder- 
no fanatizado  e fascinado  pelo  progresso 
técnico  raramente  se  aperceba  da  cir- 
cunstância segundo  a qual  ele  não  pode- 
ria existir  sem  as  plantas,  esta  é a reali- 
dade,— uma  vez  qu©  elas  captam  a 
energia  solar  e fabricam  as  substâncias 
alimentares  básicas,  das  quais  todos 
nós  necessitamos  para  viver  — continua 
sua  ação  destruidora  na  face  da  Terra 
apesar  de  saber  que  as  florestas  integram 
uma  teia-  de  vida  onde  predominam  re- 
lações íntimas  e essenciais  entre  as  plan- 
tas e o solo,  como  ainda  entre  umas  e ou- 
tras plantas,  e entre  estas  e os  animais. 

A conquista  da  natureza 

Impelido  pelo  seu  objetivo  de  conquis- 
tar a Natureza,  o Homem  vem  produzin- 
do uma  seqüência  melancólica  de  des- 
truições; estas,  em  realidade,  não  são 
dirigidas  somente  contra  a Terra  onde 
ele  habita,  mas  sobretudo  em  detrimen- 
to da  vida  que  o nosso  Planeta  compar- 
tilha com  ele.  Será  o responsável  direto, 
pois,  quando  a grande  noite  cair  sobre  o 
mundo  moderno  uma  vez  que  a história 
dos  séculos  revela  também  páginas  ne- 
gras. Armado  da  mangueira  da  pulveriza- 
ção ou  do  borrifo  ele  realiza  a devasta- 
ção completa  do  meio-ambiente:  a extin- 
ção dos  pássaros,  mamíferos,  peixes  e, 
praticamente,  de  toda  a vida  silvestre, 
valendo-se  de  inseticidas  químicos  os 
quais  são  indiscriminadamente  pulveriza- 
dos no  solo.  E será  deprimente  para  a 
Humanidade  no  dia  em  que  a primavera 
surgir  sem  que  seja  anunciada  pelo  re- 
gresso dos  pássaros! 

O preço  da  vida 

Ora,  se  os  problemas  ambientais  de 
saúde  no  mundo  atual  são  múltiplos, 
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mais  valiosa  do  que  a vida  individual  é a 
nossa  herança  genética,  o nosso  vínculo 
com  o passado  e com  o futuro.  Formados 
através  de  longas  idades  de  evolução,  os 
nossos  genes  não  somente  fazem  com 
que  sejamos  o que  somos,  mas  também 
contêm  em  seus  corpos  minúsculos,  o fu- 
turo — seja  que  se  trate  de  promessa, 
seja  que  se  trate  de  ameaça.” 

N.°  3 (Pág.  270) 


qual  a vantagem  de  ampliá-los  em  detri- 
mento de  melhores  condições  de  vida? 
Se  antigamente  a Humanidade  vivia  so- 
bressaltada com  a ameaça  de  pragas  e 
pestes  porque  agora  contribuir  no  sentido 
de  trazê-las  de  volta?  Cada  um  de  nós, 
por  mais  que  pretenda  ou  aprecie  dese- 
jar o contrário,  não  pode  deixar  de  admi- 
tir que  faz  parte  integrante  da  Natureza. 
E isto  embora  constitua  traço  peculiar  à 
natureza  humana  o ato  de  encolher  os 
ombros  em  face  do  perigo  próximo  ou 
mesmo  do  desastre  no  amanhã.  A nossa 
melhor  linha  de  defesa  repousará  no  bom 
senso.  E todos  estes  fatos  analisados  re- 
tratam fielmente  uma  teia  de  vida  — ou 
de  morte  — que  os  cientistas  conhecem 
e denominam  expressivamente  de  ECO- 
LOGIA. Concluímos  com  uma  afirmação 
maravilhosa  da  escritora  Rachel  Carson: 


— “Para  a Humanidade  considerada 
em  seu  todo,  uma  posse  infinitamente 
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A CANA-DE-ACÚCAR  NA  VIDA 
CULTURAL  BRASILEIRA 

RAYMUNDO  SOUZA  DANTAS  * 


Em  seu  novo  livro,  o escritor  Hugo  Paulo  de  Oliveira,  pois  an- 
tes de  tudo  ele  merece  este  título  sem  qualquer  favor,  oferece  contri- 
buição importante  para  a história  da  execução  da  política  canavieira  do 
país,  focalizando  as  diversas  administrações  da  autarquia  que  tem  sob 
sua  responsabilidade  este  marcante  setor  da  economia  nacional.  Desta- 
cou-se sempre  este  autor,  diga-se  desde  logo,  na  abordagem  da  vivên- 
cia humana  e lúdica  dos  ambientes  típicos  do  mundo  canavieiro,  não  lhe 
faltando,  porém,  condições  para  oferecer  contribuição  de  caráter  técnico 
ou  de  natureza  histórica.  A prova  está  aí,  neste  seu  novo  livro  (“Os  Pre- 
sidentes do  I.A.A.”  — Coleção  Canavieira,  n?  19),  empreendimento  de 
valor  inestimável,  se  tomado  como  fonte  de  consulta  e de  pesquisa, 
como  aliás  deve  sê-lc,  para  o melhor  conhecimento  dos  caminhos  segui- 
dos na  política  açucareira  do  país,  através  das  atividades  das  diversas 
administrações  da  autarquia,  em  seus  quarenta  e dois  anos  de  existência 
ativa.  Com  o livro,  além  do  mais,  ficou  uma  promessa,  que  os  estudiosos 
se  incumbirão  de  cobrar  aos  responsáveis  pela  coleção,  qual  seja  a de 
grande  história  do  I.A.A.,  na  qual  naturalmente  terá  destaque  aspecto 
que  Hugo  Paulo  de  Oliveira  não  fez  referência,  talvez  exatamente  por 
se  cogitar  de  dedicar,  a este  aspecto,  trabalho  especial,  mais  amplo  e 
documentado,  que  este  mesmo  escritor,  aliás,  estaria  capacitado  a exe- 
cutar. Refiro-me  à dimensão  cultural  das  administrações  da  autarqua, 
constituída  pelas  realizações  mais  diversas,  através  das  quais  vem  con- 
tribuindo de  forma  positiva  para  o enriquecimento  de  capítulo  de  desta- 
que da  memória  nacional, que  é o relativo  ao  ciclo  da  cana-de-açúca,r). 
Cabe  esta  referência  especial,  no  tocante  à elaboração  do  que  deverá 
ser  a grande  história  da  autarquia,  ainda  por  não  ter  nenhuma  outra  en- 
tidade de  sua  natureza  se  preocupado  na  mesma  medida  com  projetos 
desta  envergadura,  mantendo  inclusive  coleção  de  estudos  valorizadís- 
sima,  gual  em  qualidade  e seriedade  a qualquer  outra,  de  iniciativa  a 
mais  nobre  que  seja,  oriundas  de  Universidades,  de  entidades  culturais, 
científicas  ou  e outro  qualquer  tipo  de  organização.  Registre-se,  ainda, 
outras  promoções  com  a mesma  ambição,  no  âmbito  do  I.A.A.,  que  é a 
da  fixação  dos  fenômenos  culturais  de  ontem  e de  hoje,  apresentados 
pelo  complexo  açucareiro  do  país. 

Este  o prisma  pelo  qual  deve  ser  considerado  o inapreciável 
acervo  que  representa  a “Coleção  Canavieira”.  Isso  sem  esquecer  as 
edições  especiais  da  “Revista  Açucareira”,  edições  dedicadas  a assun- 
tos do  folclore,  destacando  aspectos  oriundos  dos  diversos  ciclos  da  cana- 


*)  — Raymundo  Souza  Dantas,  Antigo  Coordenador  de  Relações  Públicas  do  MEC  e 
ex-embaixador  do  Brasil  em  Gaina,  atualmente  atuando  no  jornalismo  profissional. 
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de-açúcar,  adequadamente  tratados  por  escritores,  estudiosos  e pesqui- 
sadores os  mais  bem  preparados,  desde  Câmara  Cascudo  a Gilberto 
Freyre,  desde  Mário  Souto  Maior  a Edison  Carneiro,  desde  Silvio  Rabelo 
a Diegues  Júnior,  sem  esquecer  narradores  como  Claribalte  Passos,  o 
saudoso  José  Condé,  além  de  outros,  como  o próprio  Hugo  Paulo  de  Oli- 
veira. A dimensão  do  cultural,  nestas  administrações  arroladas  por  ele, 
em  seu  novo  livro,  nótadamente  no  que  se  relaciona  á orientação  regis- 
trada nos  últimos  anos,  tem  conotação  que  merece  maior  atenção.  Re- 
firo-me ao  seu  caráter-interdisciplinar,  consagrado  por  livros  como  os 
de  Gilberto  Freyre,  por  exemplo,  que  mostram  a influência  do  açúcar 
em  áreas  decisivas  de  organização  social  e definição  cultural  propria- 
mente dita.  Os  esforços  no  particular  conduziram  os  animadores  da  ação 
cultural  do  instituto  a uma  direção  que  se  aponta  como  pioneira,  dando 
abrigo  à tese  defendida  por  um  mestre  como  Gilberto  Freyre,  mostrando 
ter  se  tornado  a colonização  do  Brasil  um  processo  de  autocolonização. 
Além  de  outras  originalidades,  baseadas  em  fatos  concretos,  como  esta 
de  ter  sido  o escravo  negro,  tão  importante  na  economia  canavieira,  um 
colonizador  do  Brasil.  Este  assunto,  pois,  tão  ligado  á formação  brasi- 
leira, que  é o assunto  do  açúcar,  tem  sua  dimensão  cultural  devidamen- 
te cuidada,  merecendo  no  entanto  este  cuidado  maior  difusão,  tendo  em 
vista  o alto  significado  das  obras  publicadas  e a procura  de  que  são 
objeto,  nótadamente  pelos  meios  universitários,  do  que  temos  provas,  re- 
colhidas em  oportunidades  as  mais  diversas. 

Este  capítulo  da  memória  nacional,  em  seus  aspectos  mais  im- 
portantes, está  devidamente  valorizado  pelo  que  se  pode  chamar  de  di- 
mensão cultural  de  uma  administração,  dimensão  esta  que  será,  sem  dú- 
vida, destacada  na  já  citada  intenção  de  se  escrever  a grande  história 
do  IAA,  da  qual  este  livro  de  Hugo  Paulo  de  Oliveira  é uma  das  compo- 
nentes. A inserção  do  cultural,  por  outro  lado,  nas  preocupações  go- 
vernamentais, tem  no  exemplo  do  realizado  pela  autarquia  do  açúcar  e 
do  álcool  exemplo  dos  mais  expressivos,  sobre  o que  esperamos  retor- 
nar, oara  novas  apreciações  sobre  o fenômeno  da  animação  cutural  atra- 
vés de  órgão  de  sua  destinação  e estrutura.  Isso  por  que  a animação* 
cultural  não  é prerrogativa  de  um  ministério  específico,  ou  de  reparti- 
ções de  uma  só  área,  devendo  ser  considerada  como  tarefa  de  todos  os 
setores  ativos  da  vida  nacional,  seja  nos  setores  econômicos,  sociais  ou 
políticos.  Este,  aliás,  o espírito  do  programa  de  ação  cultural,  projeto 
que  soma  esforços  de  todas  as  áreas,  oficiais  e privadas,  na  escalada 
em  questão.  _v- 


COMPORTAMENTO  DA  CULTURA 
DA  CANA-DE-ACÚCAR  IRRIGADA 
POR  GOTEJAMÉNTO  * 


RESUMO 

O experimento  foi  conduzido  em  solo 
Latossol  Vermelho  Escuro-orto,  localizado 
na  Estação  Experimental  de  Cana-de- 
-Açúcar  do  IAA,  em  Araras,  SP.  A varie- 
dade de  cana  utilizada  foi  a CB  41-76, 
ocupando  hoje,  aproximadamente  38%  da 
área  de  cultura  no  Estado  de  São  Paulo, 
sendo  a variedade  mais  cultivada.  O plan- 
tio foi  realizado  nos  dias  5 e 6/3/74  e os 
tratamentos  das  parcelas  irrigadas  se 
iniciaram  em  11/8/74.  O delineamento 
experimental  foi  o de  blocos  casualizados 
com  4 (quatro)  tratamentos  e 5 (cinco) 
repetições.  Os  tratamentos  foram  estabe- 
lecidos pela  quantidade  de  água  aplicada 
ao  solo  em  função  da  evaporação  (E0)  do 
tânque  Classe  A.  Assim,  as  quantidades 
de  água  correspondentes  a 1,0/,  0.8/,  0,6 
e 0,0  da  evaporação  do  tanque  Classe  A 
constituíram  os  tratamentos  1,  2,  3 e 4, 
respectivamente.  Com  o objetivo  de  veri- 
ficar o desenvolvimento  da  cultura  sub- 
metida a diferentes  dotações  de  água, 
foram  determinados,  semanalmente,  o 
crescimento  da  cana,  medido  no  primeiro 
“dewlap”  visível,  e a altura  e diâmetro  do 
colmo.  A colheita  foi  realizada  no  dia 
8/9/75  e os  resultados  obtidos  mostraram 
diferença  significativa  entre  os  tratamen- 


*  Trabalho  apresentado  ao  III  Seminário  Nacio- 
nal de  Irrigação  e Drenagem,  Fortaleza,  CE,  de 
16  a 22.11.75. 
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tos  irrigados  e o não  irrigado.  Porém,  en- 
tre os  irrigados  não  houve  diferença  sig- 
nificativa, embora  o tratamento  1 tenha 
apresentado  maior  produtividade.  Mas, 
economicamente  é o tratamento  3 (0,6  E0) 
o que  deve  ser  recomendado  para  as 
condições  do  experimento  e do  método 
de  irrigação  adotado.  O aumento  da  pro- 
dutividade encontrado  neste  tratamento 
foi  de  32,84  t/cana/ha  e 4,85  t/açúcar/ha 
em  relação  ao  não  irrigado. 


INTRODUÇÃO 

Os  plantadores  de  cana  tradicionais, 
mostram-se  preocupados  com  o alto 
custo  da  produção  e têm  procurado  di- 
minuir esses  índices,  aumentando  a pro- 
dutividade da  cultura,  com  o estudo  e 
adoção  de  medidas  adequadas.  Nesse 
sentido,  a pesquisa  tem  testado  vários 
fatores  tais  como:  preparo  do  solo,  época 
de  plantio,  adubação,  espaçamento  e 
profundidade,  variedades,  defensivos,  os 
quais  são  usados  extensivamente,  levan- 
do-se em  conta  os  aspectos  econômicos. 

Restam  ainda  dois  fatores,  não  sufi- 
cientemente conhecidos  na  prática:  a irri- 
gação e a rotação  de  cultura. 

A irrigação,  dada  a grande  extensão 
das  áreas  canavieiras,  parece  tornar-se 
inviável  economicamente,  pelo  menos  a 
curto  prazo.  Mas,  tratando-se  de  uma  prá- 
tica ainda  pouco  difundida,  necessita 
maior  atenção  e,  dependendo  dos  resul- 
tados da  pesquisa,  o emprego  da  irri- 
gação poderá  tornar-se  economicamente 
exeqüível,  mesmo  a curto  prazo. 
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Os  métodos  tradicionais  de  irrigação 
usados  para  cana  em  nosso  meio,  são  os 
de  sulcos  de  infiltração  e aspersão.  Em 
São  Paulo,  o sistema  por  sulcos  de  infil- 
tração tem  sido  o de  maior  receptividade, 
mas  o seu  emprego,  tecnicamente,  exige 
sistematização  do  terreno,  tornando-o 
dispendioso,  além  da  baixa  eficiência 
apresentada.  A aspersão,  que  se  afigura 
como  a técnica  mais  indicada,  tem  en- 
contrado certa  resistência  devido  ao  seu 
alto  custo  inicial  e problemas  de  mão- 
-de-obra  na  movimentação  do  equipa- 
mento no  campo,  principalmente  em  cana 
adulta. 

Na  última  década  surgiu  um  novo 
método  de  aplicação  de  água  que,  pela 
sua  particularidade  de  distribuição,  tem 
sido  chamado  de  gotejamento.  Este  pro- 
cesso tem  como  característica  principal 
distribuir  a água  no  terreno  por  meio  de 
dispositivos  chamados  gotejadores,  atra- 
vés o qual  a água  cai  ao  solo  em  gota, 
com  pressão  virtualmente  nula. 

Esse  método  tem  se  mostrado  vanta- 
joso nas  regiões  áridas  face  aos  proble- 
mas de  escassez  de  água,  salinização  e 
alta  taxa  de  evaporação.  Em  regiões 
úmidas  o sistema  poderá  também  ofere- 
cer alguma  vantagem  devido  à sua  alta 
eficiência.  No  Brasil,  o seu  uso  tem  sido 
difundido  em  áreas  experimentais  e,  as 
dificuldades  de  importação  pelas  firmas 
especializadas  têm  impedido  o seu  maior 
emprego. 

O objetivo  fundamental  do  presente 
trabalho  é verificar  o comportamento  da 
cultura  da  cana  submetida  à irrigação  por 
gotejamento. 

Segundo  MARTIN  (1974),  em  1970  a 
Hawaiian  Sugar  Planters  Experiment  Sta- 
tion  reconheceu  que  o baixo  custo  do 
tubo  plástico  oferecia  a oportunidade  de 
sanar  os  inconvenientes  causados  pela 
irrigação  por  sulcos  de  infiltração,  tais 
como,  baixa  eficiência,  eliminação  de 
mão-de-obra  e restrição  no  rendimento 
de  açúcar. 

Relata  GIBSON  (1974),  ser  a irrigação 
por  gotejamento  no  Hawai  subterrânea  e 
sobre  o terreno.  No  sistema  subterrâneo 
os  tubos  são  instalados  a 40  cm  de  pro- 
fundidade e se  localizam  entre,  ou  pró- 
ximos da  linha  da  cana.  Já  os  tubos  do 
gotejamento  são  dispostos  sobre  o ter- 


reno e destruídos  na  colheita.  Quando 
subterrâneos,  são  usados  para  períodos 
mais  longõs  e podem  irrigar  várias  cultu- 
ras sucessivas.  A primeira  instalação 
deste  sistema  que  alcançou  sucesso  no 
Hawai  foi  desenvolvida  pela  Estação  Ex- 
perimental do  Departamento  de  Enge- 
nharia, em  março  de  1970,  na  Subestação 
de  Kunia,  VAZIRI  (1971).  Esse  sistema 
consistia  de  tubos  de  polietileno  de 
12,7  mm  de  diâmetro,  enterrados  entre  30 
a 45  cm,  espaçados  de  1,5  m,  com  ori- 
fícios inseridos  a cada  1,5  m ao  longo  do 
tubo.  A cana  foi  colhida  aos  19  meses  e o 
rendimento  foi  de  2,7t/ha/mês. 

Segundo  GIBSON  (1974),  em  março 
de  1971  foi  estabelecido  o primeiro  ex- 
perimento da  “Olokele  Sugar  Company” 
e a instalação  pioneira  do  campo  de 
irrigação  por  gotejamento  deu-se  em 
junho  de  1972.  Em  1973  foram  instalados 
1 . 200  ha,  projetando-se  a sua  extensão 
para  2.400  ha  em  1974.  A irrigação  sub- 
terrânea permanece,  todavia,  em  fase 
experimental. 

FOGLIATA  (1974)  em  Tucumán,  deter- 
minou que  a evapotranspi ração  da  cul- 
tura de  cana  foi  de  4,46  mm/dia  como 
média  de  10  meses,  com  um  máximo  de 
6,09  mm/dia  e mínimo  de  3,46  mm/dia. 
Verificou  que  a cultura  necessita  de1 
12,55  a 14,90  mm  de  água  para  produzir 
1 tonelada  de  cana  e 104,9  a 144,2  mm 
de  água  para  produzir  1 tonelada  de  açú- 
car. Em  outro  experimento  constatou  que 
a cultura  de  cana  necessita  de  irrigação 
quando  o solo  atinge  de  1 a 2,5  atmos- 
feras de  tensão  de  umidade. 

EARLY  et  al  (1974)  determinaram  o 
uso  consuntivo  da  cana-de-açúcar  em 
condições  de  campo  e com  auxílio  de 
uma  bateria  de  lisímetros.  As  relações 
entre  a evapotranspiração  atual  e a eva- 
poração de  um  tanque  elevado  foram  de 
0,40,  1,19  e 0,86  para  períodos  de  0-60, 
121-150  e 241-270  dias,  respectivamente. 

THOMPSON  et  al  (1967)  instalaram 
experimentos  de  irrigação  suplementar 
em  cana-de-açúcar  em  Natal,  e obtiveram 
um  rendimento  de  121,8  t/ha  em  solo 
arenoso  em  cana  irrigada  contra  76,6  t/ha 
em  cana  não  irrigada.  Em  terreno  argi- 
loso o rendimento  foi  de  121,8  t/ha  na 
cultura  irrigada  contra  64,8  t/ha  na  cana 
não  irrigada. 
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EARLY  (1974)  conduziu  dois  experi- 
mentos para  determinar  a resposta  da 
cana  quando  irrigada  e constatou  um 
rendimento  máximo  devido  à irrigação  de 
3 t/açúcar/ha. 

BARRETO  et  al  (1971)  desenvolveram 
experimento  na  cultura  da  cana  irrigada 
por  sulcos,  em  Latossol  Roxo,  empre- 
gando as  variedades  Co419  e CB41-76. 
Obtiveram  uma  produção  de  126,8 
t/cana/ha  para  a Co419  e 123,0  t/cana/ha 
para  a CB41-76  irrigadas,  contra  75,6  e 
82,3  t/cana/ha,  respectivamente  para  as 
variedades  Co419  e CB41-76  não  irriga- 
das. A produção  de  açúcar  dos  tratamen- 
tos irrigados  foi  de  16,1  e 15,1  t/ha,  para 
as  variedades  Co419  e CB41-76,  respec- 
tivamente, contra  9,1  e 10,0  t/açúcar/ha 
para  as  variedades  Co419  e CB41-76,  res- 
pectivamente, não  irrigado. 

FOGLIATA  (1972),  em  experiência  rea- 
lizada com  cana  irrigada  na  Estação 
Experimental  de  Tucumán,  verificou  que 
houve  diferença  de  produção  entre  trata- 
mentos irrigados  quando  as  chuvas  ocor- 
ridas registraram  620,9  mm.  Porém,  com 
chuvas  de  1.208,5  mm  não  houve  dife- 
rença significativa  entre  os  tratamentos 
irrigados  e entre  estes  e o não  irrigado. 

GERARD  (1974)  desenvolveu  estudos 
para  avaliar  a influência  do  gotejamento 
e do  sulco  de  infiltração,  nos  tratamentos 
irrigados.  Verificou  que  os  tratamentos  ir- 
rigados por  sulcos  apresentaram  uma  pro- 
dução entre  os  tratamentos  irrigados  por 
gotejamento  de  0,25  da  evaporação  do 
tanque  Classe  A e 0,50  da  mesma  evapo- 
ração. O rendimento  no  gotejamento  foi 
influenciado  pelo  solo.  O tratameno  não 
irrigado  acusou  81%  (solo  de  textura  mé- 
dia) e 58%  (solo  de  textura  fina)  da  pro- 
dução máxima  que  era  de  110  t/ ha  apro- 
ximadamente. O tratamento  irrigado  com 
0,25  da  evaporação  produziu  85%  (tex- 
tura média)  e 75%  (textura  fina)  da  pro- 
dução máxima. 

BARAN  et  al  (1974)  desenvolveram 
um  experimento  de  cultura  de  cana  irri- 
gada na  Costa  do  Marfim,  onde  usaram 
três  (3)  freqüências  de  irrigação  de  7,  14 
e 21  dias.  Verificaram  que  o desenvolvi- 
mento do  sistema  radicular  nos  horizon- 
tes mais  profundos  são  maiores  quando 
a cultura  é irrigada  menos  freqüente- 
mente. 


MATERIAL  E MÉTODOS 

O experimento  foi  instalado  em  um 
solo  que  se  enquadra  no  Grande  Grupo 
Latossol  Vermelho  Escuro-orto,  localiza- 
do na  Estação  Experimental  de  Cana-de- 
-Açúcar  do  PLANALSUCAR-IAA,  km  174 
da  Via  Anhangüera,  em  Araras  (SP),  cujas 
coordenadas  são:  Latitude  22°18’5,  Lon- 
gitude 47°23’  w a uma  altitude  média  de 
620  metros.  As  análises  das  característi- 
cas físicas  do  solo  à profundidade  de 
60  cm  deram  como  resultados:  53,62%  de 
Argila,  31,43%  de  Limo  e 14,95%  de 
Areia.  O peso  específico  aparente  foi  de- 
terminado utilizando-se  o cilindro  de 
UHLAND,  que  acusou  um  valor  médio  de 
1,18  g/cm3  e peso  específico  real  deter- 
minado com  auxílio  do  picnômetro  resul- 
tando em  um  valor  médio  de  3,00  g/cm3. 

O estudo  das  relações  do  solo  e água 
se  refere  à profundidade  de  60  cm  e foi 
desenvolvido  simultaneamente  em  labo- 
ratório em  condições  de  campo.  A deter- 
minação da  curva  característica  da  água 
do  solo  foi  conduzida  em  placa  de  pres- 
são e membrana  de  pressão,  RICHARDS 
(1948),  ilustrada  na  Fig.  1.  No  campo  foi 
determinada  a capacidade  máxima  de 
retenção  (capacidade  de  campo)  em  con- 
dições de  campo,  pelo  método  conven- 
cional e resultou  em  um  valor  médio  de 
31,07%  em  peso.  O ponto  de  murcha- 
mento  permanente  (PMP)  é representado 
pela  umidade  do  solo  correspondente  ao 
potencial  matricial  a 15  atmosferas  e c 
valor  médio  foi  de  22,08%  em  peso. 

As  análises  das  propriedades  quími- 
cas do  solo  revelaram  os  seguintes  valo- 
res médios,  à profundidade  de  60  cm: 
pH  - 5,5;  PO-3  = 0,01;  K+  = 0,55; 

Ca2+  = 4,44;  Mg2+  = 0,60;  Al2+  = 0,11  e 
H+  = 7,32,  expressos  em  emg/100  g de 
solo. 

O preparo  do  solo  obedeceu  às  nor- 
mas convencionais:  duas  arações  e duas 
gradeações  para  eliminar  a soqueira. 
Antes  do  plantio  procedeu-se  a mais  uma 
aração  e gradeação  e utilizou-s  a rotativa 
para  a extinção  de  possíveis  “voluntá- 
rios”. 

A variedade  de  cana  escolhida  foi  a 
CB41-76,  que  cobre  38,08%  da  área  total 
cultivada  em  São  Paulo. 

As  parcelas  experimentais  foram  sul- 
cadas com  0,30  m de  profundidade  e es- 
paçadas de  1,5  m,  recebendo  uma  adu- 
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bação  de  NPK  correspondente  a 6-10-12, 
distribuída  no  sulco  antes  do  plantio.  O 
plantio  foi  realizado  nos  dias  5 e 6 de 
março  de  1974,  obedecendo  as  práticas 
de  rotina,  colocando-se  as  mudas  despa- 
Ihadas  e inteiras  no  sulco,  cortadas  em 
seguida  em  toletes  de  3 gemas,  com  fa- 
cão previamente  desinfetado  para  evitar 
a transmissão  da  virose  Raquitismo-da- 
-soqueira.  A seguir  cobriu-se  a cana  que 
apresentava  9 a 11  gemas  por  metro 
linear,  com  uma  camada  de  8 cm  de 
terra. 

Entre  o plantio  em  março  e setembro 
foram  aplicadas  duas  adubações  de  co- 
bertura, a primeira  em  9/8/74  com  30 
g/m  linear  de  sulfato  de  amónia  e a se- 
gunda em  24/9/74  com  40  g de  sulfato 
de  amónia  e 10  g/m  linear  de  cloreto  de 
potássio. 

Na  área  experimental  foram  instalados 
os  instrumentais  para  levantamento  de 
dados  meteorológicos  como  precipitação, 
ventos,  temperatura  e evaporação  do  tan- 
que Classe  A,  que  se  encontram  no  Qua- 
dro I.  O tanque  Classe  A,  que  serviu  de 
base  para  fixar  a quantidade  de  água 
aplicada,  foi  localizado  na  parte  superior 
do  campo,  em  local  livre  de  cultura.  Além 
do  controle  da  água  com  base  na  evapo- 
ração do  tanque  Classe  A,  foram  insta- 
lados tensiômetros  com  vacuômetros  de 
mercúrio  às  profundidades  de  15,  30  e 40 
cm  para  determinar  o potencial  matricial 
da  água  do  solo. 

O delineamento  experimental  é o de 
blocos  casualizados  com  4 tratamentos  e 
5 repetições.  Cada  parcela  consta  de 
uma  linha  de  20  m perfazendo  uma  área 
de  30  m2.  Os  tratamentos  foram  definidos 
pelas  quantidades  de  água  aplicadas  ao 
solo  em  função  da  evaporação  do  tanque 


Classe  A.  Assim,  as  quantidades  de  água 
correspondentes  a 1,0/,  0,8/,  0,6  e 0,0 
da  evaporação  do  tanque  Classe  A,  cons- 
tituíram os  tratamentos  1,  2,  3 e 4,  res- 
pectivamente. O início  dos  tratamentos  se 
deu  em  11/08/74,  época  em  que  foi  pos- 
sível adquirir  o equipamento.  E,  em 
17/6/75  foi  suspensa  a irrigação,  tendo, 
no  dia  8/9/75,  sido  realizada  a colheita. 
Após  a colheita  da  cana,  foi  aberta  uma 
trincheira  em  cada  tratamento  destinada 
ao  estudo  do  sistema  radicular.  A trinchei- 
ra apresentava  uma  largura  de  1,50  m, 
transversal  a linha  da  cana,  ou  seja,  par- 
tindo do  centro  da  linha  da  cana,  75  cm 
para  cada  um  dos  lados.  Nessa  trincheira 
foram  tiradas  amostras  de  cubos  de  solo 
de  20  X 20  x 20  cm  a cada  20  cm  de 
profundidade  até  atingir  1,0  m,  técnica 
esta  semelhante  àquela  aplicada  por  BA- 
RAN  et  al  (1974). 

O sistema  de  irrigação  se  compunha 
de  um  depósito  de  2.000  litros  de  água 
situado  a 4 m de  altura  que  recebe  água 
da  estação  de  recalque.  Do  depósito,  a 
água  é aduzida  por  um  tubo  de  polieti- 
leno  de  50,0  mm  de  diâmetro,  até  a tubu- 
lação de  19,0  mm  encarregada  de  distri- 
buir a água  aos  tubos  com  gotejadores. 
Os  tubos  de  gotejadores  estão  instalados 
nas  parcelas  experimentais  e têm  um 
comprimento  de  20  m,  com  25  gotejadores 
espaçados  de  0,80  m.  Cada  gotejador 
fornece  uma  vazão  4 litros/hora  domi- 
nando uma  área  de  1,5  por  0,80  m,  resul- 
tando em  1,20  m2  que  dá  uma  precipita- 
ção de  3,3  mm/h. 

Os  gotejadores  e a tubulação  são  de 
fabricação  da  CIPLA  e embora  não  ade- 
quados à cultura  da  cana,  foi  possível  o 
seu  emprego  pelo  controle  diário  da 
vazão. 
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QUADRO  1 . Dados  meteorológicos  durante  o período  de  irrigação  da  área  p* 
perimental  a 


Mês 

E0 

Eo 

Precipi- 

tação 

TEMP. 

Média 

UR 

Ventos 

Inso- 

lação 

(h) 

74/75 

mm 

mm/dia 

mm 

C 

% 

m/s 

Abril 

126,0 

4,2 

21,0 

21,4 

74,5 

6.4 

7.5 

Maio 

142,6 

4,6 

28,0 

18,9 

69,5 

Junho 

90,0 

3,0 

118,8 

16,8 

73,7 

___ 

5,5 

8,4 

Julho 

124,0 

4,0 

0,0 

17,9 

57,4 

- 

Agosto 

166,8 

5,4 

4,0 

19,5 

50,2 

1,62 

7,2 

Setembro 

157,8 

5,1 

57,0 

22,3 

47,2 

1,59 

7,5 

Outubro 

118,7 

5,6 

115,0 

20,7 

71,8 

1,54 

7,2 

Novembro 

155,6 

6,2 

70,4 

22,5 

66,1 

1,78 

8,5 

Dezembro 

98,9 

5,8 

349,6 

23,1 

76,6 

1,52 

4,2 

Janeiro 

111,9 

4,9 

122,0 

23,8 

75,1 

1,15 

5,6 

Fevereiro 

56,8 

5,2 

244,2 

24,9 

76,7 

0,88 

5,1 

Março 

156,2 

5,4 

16,8 

24,0 

66,5 

0,98 

7,3 

Abril 

95,9 

3,8 

28.0 

20,6 

67,9 

0,96 

7,2 

Maio 

85,4 

3,6 

15,0. 

18,0 

65,0 

0,84 

7,5 

Junho 

84,0 

2,8 

5,6 

17,1 

62,4 

0,92 

7,2 

Julho 

83,7 

2,7 

15,4 

15,8 

59,4 

0,98 

8,1 

QUADRO  2. 

Pesos  de 

cana  em 

toneladas 

por  ha 

obtidos 

em  cada  tratamento, 

Os  valores  representam  a média  de  5 repetições.  * 


Trat. 

1 

3 

3 

4 

Peso 

137,78a 

131,14a 

134,46a 

101,62b 

C.V.  = 7,55% 

* Médias  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem 
teste  de  Tukey. 

estatisticamente 

entre  si  pelo 

QUADRO  3.  Rendimentos  de  açúcar  em  toneladas  por  ha  obtidos  em  cada  tra- 
tamento. Os  valores  representam  a média  de  5 repetições.* 

Trat. 

1 

2 

3 

4 

Peso 

20,682a 

19,426a 

19,786a 

14,934b 

C.V.  = 6,95% 

* Médias  seguidas  péla 
teste  de  Tukey. 

mesma  letra  não  diferem 

estatisticamente 

entre  si  pelo 
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QUADRO  4.  Número  de  colmos  por  metro  quadrado  em  cada  tratamento.  Os  va- 
lores representam  a média  de  5 repetições.  * 


Trat.  12  3 4 

N.°  Colmos/m2  6,84a  6,42ab  6,80a  5,66b 

C.V.  = 7,50% 

* Médias  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem  estatisticamente  entre  si  pelo 
teste  de  Tukey. 


QUADRO  5.  Quantidades  de  água  aplicadas  e rendimento  de  cana  e açúcar. 


-A 

O 

m 

o 

0,8  E„ 

0,6  E„ 

0,0  Eo 

Irrigação  mm 

1.202,0 

961,2 

721,2 



Precipitação  mm 

1.202,8 

1.210,8 

1.210,8 

1.210,8 

t/cana/ha 

137,78 

131,14 

134,46 

101,62 

t/açúcar/ha 

20,682 

19,426 

19,786 

14,934 

Kg/açúcar/m3  de  água 

1,72 

2,02 

2,74 

(apenas  trat.  irrigs.) 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

O presente  experimento  se  compõe 
de  4 tratamentos  com  5 repetições,  defi- 
nidas pelas  quantidades  de  água  aplica- 
das, com  base  na  evaporação  (E0)  do 
tanque  Classe  A,  correspondendo  a 1,0  E0, 

0. 8  E0,  0,6  Eo  e 0,0  E0  para  os  tratamentos 

1,  2,  3 e 4,  respectivamente. 

O crescimento  da  parte  aérea  das 
plantas  está,  de  certa  maneira,  associada 
à produção  final  da  cana.  Para  verificar 
o comportamento  da  cultura  submetida  a 
vários  tratamentos  de  irrigação  foram 
determinados  semanalmente  o cresci- 
mento do  primeiro  “dewlap”  visível,  al- 
tura e diâmetro  do  colmo.  Essas  medições 
representam  a média  de  5 amostras  de 
cada  tratamento.  Pela  fig.  2,  pode-se 
notar  que  o tratamento  3 (0,6  E0)  foi  o que 
apresentou  maior  crescimento  do  pri- 
meiro “dewlap”  visível  durante  o ciclo 
vegetativo  da  planta.  O menor  cresci- 
mento ocorreu  no  tratamento  4 (0,0  E0), 
não  irrigado.  Os  tratamentos  1 (1,0  E0)  e 
2 (0,8  Eo)  conservaram-se  num  plano  inter- 
mediário. Observa-se  pela  Fig.  2 que  a 


partir  de  7 de  agosto  de  1974  até  outubro 
o crescimento  do  “dewlap”  foi  pequeno. 
A partir  de  novembro  o crescimento  foi 
muito  ativo  e contínuo  até  o mês  de 
abril  de  1975,  o que  poderá  sugerir  que 
este  estágio  de  desenvolvimento  vegeta- 
tivo é o mais  exigente  em  água,  devido  às 
temperaturas  mais  elevadas.  Isto  con- 
firma o que  Yates  verificou,  conforme 
MONGELARD  (1968)  e NICKEL  (1968) 
mencionam  em  seus  trabalhos,  em  que 
temperaturas  abaixo  de  21,5°C  afetam  as 
respostas  ao  crescimento  da  cana  quan- 
do irrigada.  Na  presente  pesquisa  a tem- 
peratura média  no  início  do  experimento 
(agosto-outubro)  esteve  abaixo  de  21,5°C. 

A partir  de  abril  de  1975  o cresci- 
mento do  “dewlap”  diminuiu  até  junho, 
quando  cessou  o crescimento,  tendo  a 
irrigação  das  parcelas  sido  suspensa  a 
17  de  junho  de  1975. 

O tratamento  3 (0,6  E0),  durante  os 
meses  de  crescimento  ativo,  isto  é,  de 
novembro  a abril,  resultou  num  desen- 
volvimento de  69,9%  da  altura  total  do 
primeiro  “dewlap”  visível  durante  o ciclo 
da  cultura  e,  consumiu  neste  período 
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61,3%  do  total  da  água  aplicada  pela 
irrigação  durante  o experimento  (agosto 
de  1974  a junho  de  1975).  Estes  resulta- 
dos diferem,  em  parte,  do  que  FOGLIATA 
(1974)  obteve  em  Tucumán  (Argentina), 
onde  verificou  que  o crescimento  ativo 
era  de  dezembro  a março,  desenvolvendo 
59,2%  do  crescimento  total  e consumindo 
55,3%  da  água  total  aplicada. 

Os  tratamentos  1 e 2 apresentaram 
praticamente,  desenvolvimento  idênticos 
no  período,  correspondendo  a 66,7%  do 
crescimento  total  e o consumo  de  água 
foi  de  61,3%  do  total  de  água  aplicada 
pela  irrigação. 

As  curvas  do  crescimento  do  "dew- 
lap” não  acompanharam  os  tratamentos 
de  irrigação,  embora  o tratamento  não 
irrigado  tenha  mostrado  um  crescimento 
inferior  aos  tratamentos  irrigados,  o que 
correspondeu  a dotação  de  0,6  E0  (evapo- 
ração do  tanque).  O que  acusou  maior 
crescimento  a seguir  foram  os  tratamen- 
tos 1,0  E0  e 0,8  E0  que  vêm  mostrar  que 
o crescimento  do  “dewlap”  poderá  ter 
alguma  influência  na  produção,  pois, 
todos  os  tratamentos  irrigados  alcança- 
ram um  desenvolvimento  superior  ao  não 
irrigado.  Mas,  pode-se  afirmar  que  o 
crescimento  do  primeiro  “dewlap”  visível 
é um  bom  índice  fisiológico  para  determi- 
nar experimentalmente  e associá-lo  à 
produção  da  cana. 

Considera-se  também  que  o cresci- 
mento semanal  do  “dewlap”  é um  bom 
índice  para  se  determinar  experimental- 
mente o momento  para  irrigar.  FOGLIATA 
(1972)  afirmou  que  nova  irrigação  deve 
ser  provida  quando  o crescimento  sema- 
nal cair  próximo  de  50%. 

Segundo  ASHTON  (1959),  o potencial 
matricial  da  água  do  solo  afeta  o cres- 
cimento do  "dewlap”,  cessando  este  an- 
tes de  atingir  o ponto  de  murchamento. 
ROBINSON  (1963),  no  Havai,  verificou 
que  o crescimento  semanal  da  cana  foi 
reduzido  em  50%  quando  a tensão  de 
umidade  do  solo  se  elevou  de  0,5  a 2 
atmosferas,  (12,5  a 5,5  cm,  respectiva- 
mente). HUDSON  (1968)  verificou  que, 
entre  0 e 2 atmosferas  de  tensão  osmó- 
tica,  ocorre  uma  diminuição  do  ritmo 
de  crescimento  em  50%.  MONGELARD 
(1966  e 1968)  encontrou  uma  diminuição 
na  velocidade  de  crescimento  entre  0,25 
a 0,75  atmosferas. 


No  presente  experimento  a irrigação 
era  feita  diariamente  e o potencial  matri- 
cial médio  de  15  a 40  cm  de  profundi- 
dade foi  de  0,10,  0,11  e 0,12  atmosferas, 
para  os  tratamentos  1(1,0  E0),  2 (0,8  E„)  e 
3 (0,6  E0),  respectivamente.  No  período 
de  outubro  a abril,  quando  ocorreram  as 
maiores  precipitações,  no  tratamento  4 
(0,0  E0),  o potencial  matricial  médio  para 
a mesma  profundidade  foi  de  0,38  atmos- 
feras. Como  se  pode  notar  o potencial  se 
manteve  alto,  razão  porque  o cresci- 
mento do  “dewlap”  deste  tratamento 
teve  um  desenvolvimento  relativamente 
elevado. 

A altura  do  colmo  seguiu,  aproxima- 
damente, o mesmo  comportamento  do 
crescimento  do  “dewlap”.  A maior  dife- 
rença se  deu  entre  os  tratamentos  3 e 4 
a partir  de  maio  de  1975,  atingindo  em 
torno  de  40  cm.  Entre  os  tratamentos  irri- 
gados há  uma  estreita  relação,  permitin- 
do deduzir  que  o crescimento  do  colmo 
é função  da  umidade  do  solo,  estando 
de  acordo  com  o encontrado  por  FOG- 
LIATA (1974). 

O diâmtero  do  colmo  não  apresentou 
diferenças  entre  os  4 tratamentos,  mos- 
trando que  a sua  determinação  não  re- 
presenta valor  algum  no  estudo  da  pro- 
dução da  cana. 

Foi  determinada  a distribuição  do 
sistema  radicular  em  porcentagem  sobre 
a quantidade  de  matéria  seca  total  da 
raiz,  até  a profundidade  de  1 metro.  A 
Fig.  3 ilustra  esquematicamente  a distri- 
buição do  sistema  radicular  dos  quatro 
tratamentos.  Pode-se  observar  pela  Fig. 
3 que  o tratamento  1 (1,0  E0),  tendo  rece- 
bido a maior  quantidade  de  água,  apre- 
senta um  sistema  radicular  mais  raso 
pára  efeito  de  irrigação.  É norma  fixar-se 
a profundidade  do  sistema  radicular  até 
onde  se  concentram  80%  das  ratees, 
quer  sobre  o peso  ou  o volume.  Com 
base  nesse  critério  podemos  verificar  que 
os  tratamentos  1 (1,0  E0),  2 (0,8  E0),  3 
(0,6  E0)  e 4 (0,0  E0)  apresentam  uma  pro- 
fundidade aproximada  de  45,  50,  60  e 65 
cm,  respectivamente.  Estes  resultados 
confirmam  aqueles  determinados  por  BA- 
RAN  et  al  (1974).  INFORZATO  e ALVA- 
REZ  (1957)  constataram  que  76%  das 
raízes  da  cana  se  localizavam  a 50  cm 
de  profundidade. 

Verificou-se  que  a profundidade  efe- 
tiva do  sistema  radicular  aumentou  com 
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a diminuição  da  aplicação  de  água.  O 
tratamento  1 (1,0  E0)  parece  ter  inibido 
o crescimento  das  raízes  a maiores  pro- 
fundidades devido  à umidade  elevada.  O 
tratamento  4 (0,0  E0),  não  irrigado,  apre- 
sentou um  sistema  radicular  mais  pro- 
fundo em  virtude  do  défice  de  umidade 
que  ocorreu  na  superfície  e próximo  da 
superfície.  Na  irrigação,  é desejável  um 
sistema  radicular  mais  profundo.  Mas, 
embora  o tratamento  4 (0,0  E0)  tenha  as 
raízes  mais  profundas,  não  indica  ser  o 
mais  eficiente  na  exploração  do  solo  do 
que  os  tratamentos  irrigados,  pois,  os 
tratamentos  (0,8  E0)  e 3 (0,6  E0),  embora 
mais  rasos,  apresentam  maior  densidade 
de  raízes,  tornando-os  mais  eficientes  no 
aproveitamento  da  umidade  do  solo  e dos 
elementos  nutritivos. 

Os  valores  da  produção  de  cana  se 
encontram  no  Quadro  2.  Pelos  resultados 
obtidos  pode-se  observar  que  não  houve 
diferença  significativa  de  produção  entre 
os  tratamentos  irrigados,  mas  estes  dife- 
rem do  tratamento  4 (não  irrigado)  signi- 
ficativamente ao  nível  de  1%  de  probabi- 
lidade. Estes  resultados  coincidem  com 
aqueles  obtidos  por  FOGLIATA  (1972)  em 
1964-1965,  ressalvando,  porém,  as  condi- 
ções do  experimento,  onde  os  métodos 
de  irrigação  são  diferentes.  BARRETO  et 
al  (1971)  obtiveram  resultados  semelhan- 
tes entre  tratamentos  irrigados  e não 
irrigado. 

A não  significância  nos  resultados  da 
produção  entre  os  tratamentos  irrigados 
deve  ser  atribuída  ao  método  de  irriga- 
ção, que  apresenta  elevada  eficiência, 
onde  a dotação  de  água  foi  baseada  na 
evaporação  do  tanque  Classe  A,  sem 
correção.  Isso  resultou  numa  quantidade 
de  água  mais  elevada  aplicada  pela  irri- 
gação, mesmo  no  tratamento  3,  que  se 
refere  a uma  incorporação  de  água  cor- 
respondente a 0,6  E0  do  tanque,  con- 
forme mostra  o Quadro  5.  Outro  fator  que 
poderá  justificar  essa  não  significância 
no  resultado  da  produção  entre  os  trata- 
mentos irrigados,  é a quantidade  de  pre- 
cipitação ocorrida  durante  o experimento 
que  foi  de  1.210,8  mm,  confirmando 
FOGLIATA  (1972),  em  Tucumán,  quando 
também  não  obteve  resultados  significa- 
tivos entre  os  tratamentos  irrigados  no 
ano  em  que  as  precipitações  atingiram 
1.208,5  mm;  porém,  no  ano  em  que  a 


precipitação  foi  de  620,9  mm,  os  resulta- 
dos da  produção  de  cana  entre  os  trata- 
mentos irrigados  foram  significativos. 

Pelo  Quadro  2 pode-se  observar  que 
a maior  produção  deu-se  no  tratamento 
1,  com  um  acréscimo  devido  à irrigação 
de  36,16  t/cana/ha  sobre  o tratamento 
não  irrigado,  resultando  um  rendimento 
de  35,5%  entre  os  dois  tratamentos.  En- 
tre os  tratamentos  2e4e3e4os  rendi- 
menos  foram  de  29,0%  e 32%,  respecti- 
vamente. Pelos  resultados  dos  tratamen- 
tos 1 (1,0  E0)  e 4 (0,0  E0)  observa-se  que 
a produção  é função  da  quantidade  de 
água  de  irrigação  aplicada,  conforme 
mostra  o Quadro  2.  A produção  do  tra- 
tamento 2 (0,8  E0)  deveria  estar  entre  as 
produções  do  tratamento  1(1,0  E0)  e 3 
(0,6  E0),  porém,  isso  não  ocorreu  devido 
a menor  densidade  de  plantas,  em  rela- 
ção aos  tratamentos  1 e 3,  conforme  mos- 
tra o Quadro  4,  em  que  a baixa  densi- 
dade de  plantas  foi  devida  ao  stand  de 
germinação.  Pode-se  observar  no  Quadro 
4 que,  estatisticamente  o número  de  col- 
mos/m2 não  difere  entre  si  nos  tratamen- 
tos 1 (1,0  E0),  2 (0,8  E0)  e 3 (0,6  E0),  mas, 
há  diferenças  entre  os  tratamentos  1 
(1,0  Eo)  e 4 (0,0  E0),  e entre  os  tratamen- 
tos 3 (0,6Eo)  e 4 (0,0  E0),  mas  não  há  dife- 
rença entre  2 (0,8  E0)  e 4 (0,0  E0),  o que 
pode  justificar  a menor  produção  do  tra- 
tamento 2. 

Analisando  a qualidade  do  caldo 
pode-se  observar  que  a pol  da  cana  é 
maior  no  tratamento  1 e diminui  até  o 
tratamento  4,  embora  as  diferenças  não 
sejam  significativas  entre  os  tratamentos. 
Esses  resultados  não  coincidem  com 
aqueles  obtidos  por  FOGLIATA  (1972), 
onde  o tratamento  sem  irrigação  apresen- 
tava a pol  da  cana  mais  elevada.  A produ- 
ção de  açúcar,  de  acordo  com  o Quadro 
3,  não  apresentou  diferença  entre  esses  e 
o tratamento  não  irrigado.  A maior  produ- 
ção foi  do  tratamento  1 com  20,682  t/açú- 
car/ha, excedendo  em  5,748  t/açúcar/ha 
sobre  o tratamento  não  irrigado,  corres- 
pondendo a um  aumento  de  38,4%.  Entre 
os  tratamentos  2e4e3e4os  rendimen- 
tosforam  de  30,0  e 32,4%,  respectiva- 
mente. Estes  resultados  estão  acima  da- 
queles obtidos  por  EARLY  (1974)  que 
conseguiu  um  aumento  de  produção  de 
3,0  t/ açúcar/ha  entre  cana  irrigada  e não 
irrigada. 
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Embora  a precipitação  pluviométrica 
tenha  atingido  1.210,8  mm  de  altura  de 
água,  era  de  se  esperar  um  rendimento 
maior  dos  tratamentos  irrigados.  A causa 
que  possivelmente  impossibilitou  um  ren- 
dimento mais  elevado  foi  a época  do 
início  dos  tratamentos,  7 de  agosto  de 
1974,  quando  a cultura  já  tinha  5 meses 
de  idade.  E,  nos  primeiros  meses,  isto  é, 
de  março  a agosto,  a precipitação  plu- 
viométrica foi  muito  baixa,  conforme  mos- 
tra o Quadro  1.  É possível  que  a cultura 
já  devia  estar  com  o seu  potencial  de 
produção  comprometido,  embora  esta  de- 
ficiência de  água  tenha  ocorrido  nos 
meses  de  baixa  temperatura,  cuja  média 
entre  abril  e agosto  foi  de  20,9°C,  e,  se- 
gundo MONGELARD  e NICKEL  (1971), 
temperaturas  abaixo  de  21,5°C  afetam  o 
crescimento  da  cultura. 

O  consumo  da  água  pela  cultura  nos 
diversos  tratamentos  pode  ser  observado 
no  Quadro  5.  Considerando-se  apenas  a 
irrigação,  houve  um  consumo  de  água 
que  variou  entre  2,31  a 4,62  mm/dia,  dis- 
cordando dos  resultados  encontrados  por, 
FOGLIATA  (1974)  que  foi  de  3,46  a 6,09 
mm/dia.  Deve-se  levar  em  consideração 
que  o método  de  irrigação  e os  potenciais 
mínimos  ocorridos  foram  diferentes.  Por 
outro  lado,  se  levarmos  em  consideração 
o consumo  de  água  com  base  na  eva- 
poração (Eo)  do  tanque  durante  todo  pe- 
ríodo da  cultura,  e de  acordo  com  o deli- 
neamento experimental,  teríamos  um  con- 
sumo de  2,34  a 4,70  mm/dia.  Estes  valo- 
res ainda  se  apresentam  mais  baixo  do 
que  aqueles  apresentados  por  FOGLIA- 
TA (1974),  devido  talvez  à alta  eficiência 
e às  características  do  método  de  irriga- 
ção empregado. 


CONCLUSÃO:  — De  acordo  com  os  re- 
sultados obtidos  pode- 
-se  concluir: 

1  — O tratamento  3 (0,6  E0)  aquele  que 
corresponde  a dotação  de  água  de 
60%  da  evaporação  do  tanque  Clas- 
se A,  deve  ser  recomendado  para  a 
irrigação  da  cana  nas  condições 
do  experimento  e do  método  de 
irrigação  empregado; 


2 — No  estudo  do  comportamento  da 

cultura,  as  medições  da  altura  do 
1.°  “dewlap”  visível,  mostraram  ser 
o parâmetro  fisiológico  mais  indica- 
tivo da  produção  da  cana; 

3 — Para  efeito  de  irrigação,  a profun- 

didade efetiva  correspondente  a 
80%  do  sistema  radicular  atingiu 
60  cm  no  tratamento  3; 

4 — Com  base  no  tratamento  recomen- 

dado, o aumento  da  produtividade 
em  relação  ao  não  irrigado,  foi  de 
32,84  t/cana/ha  e de  4,85  t/açú- 
car/ha. 


SUMMARY 


This  experiment  was  conducted  in  a 
Red  Dark  Latosol  soil  at  the  Sugarcane 
Experiment  Station  of  the  I.A.A.  Sugar 
and  Alcohol  Institute,  in  Araras,  State  of 
São  Paulo.  The  sugar  cane  variety  used 
was  CB41-76,  the  most  cultivated  variety 
in  the  State  of  São  Paulo.  The  test  was 
planted  on  5 and  6 of  Mach,  1974  and  the 
irrigation  treatments  begun  on  August,  11, 
of  the  same  year.  The  layout  used  was 
randomized  blocks  with  4 treatments  and 
5 replications.  Treatments  were  assigned 
according  to  the  volume  of  water  applied 
to  the  soil  and  in  function  of  evaporation 
E0)  of  the  Class  A tank.  The  water  quan- 
tities,  1,0/,  0,8/,  0,6  and  0,0  of  the  Class 
A tank,  correspond  to  treatments  1,  2,  3 
and  4,  respectively.  The  development  of 
the  cane  for  the  different  treatments  was 
dètermined  by  taking  growth  measure- 
ments  (stalk  díameter  and  elongation)  at 
weekly  intervals.  The  cane  was  harvested 
on  September  8,  1975  and  the  results 
showed  significant  differences  between 
the  non-irrigated  and  irrigated  plots;  no 
significant  differences  were  observed 
between  irrigated  plots,  although  treat- 
ment  number  1 gave  the  highest  tonnage. 
Treatment  number  3 (0,6  E0),  however, 
gave  the  most  economical  gain  in  this 
experiment,  with  increases  of  32,84  tons 
cane  and  4,85  tons  sugar  per  hectare 
over  the  non-irrigated  plots. 
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FIGURA  2 - DESEXVüLVIHENtO  00  PRIMEIRO  "DEWLAP"  VISÍVEL  DOS  4 TRATAMENTOS  DURANTE  0 EXPERIMENTO 
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FIGURA  3 - DISTRI3UIÇÃ0  DAS  RAÍZES  EM  Z COM  A PROFUNDIDADE. 
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ALGUNS  RESULTADOS 
DA  ACÃO  DO  PLANALSUCAR 
NO  NORDESTE 

Francisco  de  Melo  Albuquerque 

Engenheiro  Agrônomo  do  IAA 


1 . INTRODUÇÃO 

Ao  se  fazer  uma  análise  retrospectiva  da  evolução  da  agroindús- 
tria açucareira  do  Nordeste  nos  últimos  vinte  e cinco  anos,  observa-se  a 
ocorrência  de  uma  tendência  de  declínio  nos  índices  de  produtividade  por 
ela  apresentados  neste  período.  Novas  áreas  de  produção  foram  incor- 
poradas com  o plantio  de  cana  e em  anos  recentes,  graças  ao  oportuno 
plano  de  reequipamento  das  usinas  de  açúcar  levado  a efeito  pelo  IAA, 
o setor  da  indústria  foi  devidamente  modernizado.  Entretanto,  alguns  obs- 
táculos relacionados  aos  baixos  rendimentos  ainda  persistem,  indo  de  en- 
contro às  metas  do  Governo  Federal  no  que  diz  respeito  à expansão  das 
exportações  de  açúcar. 

O presente  trabalho,  longe  de  pretender  equacionar  todas  as  solu- 
ções para  o problema  enfocado,  estuda  algumas  de  suas  particularidades 
e mostra  o que  vem  sendo  feito  pelo  PLANALSUCAR  na  região,  no  sentido 
de,  melhorando  as  técnicas  agroindustriais  de  produção,  contribuir  deci- 
sivamente pela  recuperação  dos  índices  de  eficiência  do  parque  açuca- 
reiro local. 


2.  OS  BAIXOS  RENDIMENTOS  E SUAS  CAUSAS 

As  causas  dos  baixos  rendimentos  agroindustriais  apresentados 
pelo  setor  açucareiro  na  região  Nordeste  vêm  ultimamente  sendo  obje- 
tos de  aceleradas  pesquisas  por  parte  do  Governo  Federal  através  do 
PLANALSUCAR.  Os  índices  de  produtividade  do  parque  açucareiro  regio- 
nal tanto  no  campo  quanto  na  indústria  se  encontram  entre  os  menores 
entre  aqueles  alcançados  por  outros  centros  produtores. 

O PLANALSUCAR,  voltando-se  para  execução  de  projetos  de 
pesquisa  aplicada,  tem  como  meta  básica  a de  detectar  as  origens  de  tão 
baixas  taxas  de  produtividade  e assim  desenvolver  novas  técnicas  para 
elevá-las. 

O Quadro  2.1 . apresentado  a seguir,  demonstra  que  nos  últimos 
vinte  e cinco  anos,  a perda  média  sofrida  pelas  usinas  de  Pernambuco  foi 
da  ordem  de  20  quilos  por  tonelada  de  cana. 
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QUADRO  2.1. 


Médias  Quinquenais  de  Produção  de  Cana  e Açúcar  em  Pernambuco 

Período  de  1950  a 1975 


MÉDIA  QUINQUENAL 

PERÍODOS  (ton)  Açúcar  produzido  Rendimento 

Cana  moida  (sacos)  Industrial 


1950  — 

1955 

5.384.515 

8.913.372 

99,4 

1955  — 

1960 

7.503.469 

12.430.746 

92,8 

1960  — 

1965 

8.312.438 

13.770.938 

88,32 

1965  — 

1970 

9.195.897 

15.085.436 

92,90 

1970  — 

1975 

12.349.309 

21.199.646 

81,98 

O estudo  analítico  do  quadro  acima  está  bem  representado  nos 
gráficos  2.1 . e 2.2.  Nestes,  observa-se  que  houve  um  aumento  nas  pro- 
duções de  cana  e de  açúcar  no  período  estudado.  Entretanto  o aumento 
da  produção  de  açúcar  não  se  deu  na  mesma  proporção  do  de  cana  de- 
vido à queda  gradativa  do  rendimento  industrial  neste  período,  conforme 
observa-se  no  gráfico  2.2. 
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TONELADAS  DE  DANA  MOÍDA  (1.000.000] 


GRAFICO  2.1 


Evolução  da  Produção  de  Açúcar  e Cana  em 
Pernambuco  no  Período  1S50  a 1975 


50/55  55/60  60/65  65/70  70/75 


SAFRAS 


Produção  de  açúcar 
milhões  de  sacos 


Cana  moida 

milhões  de  toneladas 


-x-x-  Produção  de  açúcar  simulada-  mantido  o rendimento  in 
dustrial  médio  do  período  50/55 
milhões  de  sacos 
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RENDIMENTO  INDUSTRIAL  MÉDIO 
Kg  Açucar/ton  de  Cana 


GRAFICO 


2 . 2 


Curva  da  Queda  de  Rendimento  Industrial  Médio  em 
Pernambuco  no  Período.  1950  a 1975 


SAFRAS 
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Considere-se,  como  exemplo,  a safra  75/76  de  Pernambuco,  pre- 
vista num  total  de  14  milhões  de  toneladas  de  cana.  Se  neste  período  o 
rendimento  industrial  aumentasse  de  82  para  100  Kg/ton  de  cana,  o acrés- 
cimo na  produção  total  de  açúcar  na  safra  seria  em  torno  de  4.200.000  de 
sacos.  Isto  representaria  um  ganho  da  ordem  de  Cr$  372.000.000,00  (pre- 
ço do  faturamento  na  condição  PVU)  para  o setor. 

Após  análise  preliminar  do  problema  dos  baixos  rendimentos, 
pode-se  enumerar  algumas  de  suas  causas,  a maioria  do  conhecimento 
daqueles  que  militam  na  nossa  agroindústria. 

No  setor  agrícola: 

— Cultivo  de  variedades  antigas  e em  processo  de  degenerescência; 

— Inadequado  preparo  de  solo  para  o plantio,  especialmente  nas  áreas 
declivosas; 

— A não  correção  de  solos  ácidos  com  altos  teores  de  Al  livre; 

— Adubações  mal  formuladas  e aplicações  do  adubo  sem  técnica  ade- 
quada; 

— Má  escolha  da  cana-semente; 

— Atraso  na  época  de  colheita  com  prejuízo  para  o desenvolvimento  das 
socarias; 

— Ausência  ou  atraso  nos  tratos  culturais  necessários  à cana  planta 
e às  socarias; 

— Aproveitamento  de  áreas  impróprias  para  o cultivo  racional  da  cana, 
etc. ; 

No  setor  industrial: 

— Falta  de  controle  adequado  de  moagem,  colhendo-se  a cana  muitas 
vezes  fora  do  seu  período  ideal  de  maturação; 

— Intervalo  corte-moagem  muito  longo; 

— Perdas  industriais  elevadas,  acima  das  normalmente  constatadas  em 
outros  países  produtores; 

— Período  de  moagem  muito  longo,  com  baixo  índice  de  aproveitamen- 
to efetivo  do  tempo  durante  este  período,  etc. 

No  que  se  refere  ao  baixo  rendimento  industrial,  pode-se  adian- 
tar que  a maior  parte  dos  fatores  que  contribuem  para  o problema,  pode- 
riam ser  superados  com  a implantação  de  um  sistema  de  boas  estradas 
vicinais  ligando  os  campos  às  fábricas.  Este  sistema  permitiria  um  fluxo 
constante  da  matéria  prima  de  boa  qualidade  destinada  à moagem  nas 
usinas.  Segundo  estudos  efetivados  pela  Secretaria  de  Transportes  do 
Governo  de  Pernambuco,  a implantação  do  sistema  viário  desejado  im- 
plicaria numa  redução  de  cerca  de  3.180  Km  virtuais  das  distâncias  glo- 
bais de  transporte.  Aliás,  já  em  fevereiro  de  1966,  técnicos  da  Hawaiian 
Agronomics  Company  informaram  a necessidade  dessas  estradas  (estra- 
das primárias,  secundárias  e de  campo). 

3.  AÇAO  DO  PLANALSUCAR 

Os  principais  problemas  acima  salientados  nortearam  os  estudos 
realizados  no  PLANALSUCAR  quando  da  elaboração  dos  seus  projetos 
de  pesquisas. 
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d.  amai  °P[°9rama  de  Melhoramento  das  Variedades  estabelecido  pelo 
PLANALSUCAR  vem  sendo  cumprido  em  todas  suas  etapas  na  EECAC  e 
nas  estações  setoriais  localizadas  nas  subregiões  ecológicas  da  zona  ca 
navieira  da  região. 


A substituição  das  variedades  antigas  ora  em  cultivo  poderá 
ser  efetivada  dentro  de  mais  2 a 3 anos.  No  momento  considerando  re- 
sultados experimentais  obtidos  até  o ano  anterior,  pode-se  adiantar  al- 
guns dados  animadores,  contidos  no  Quadro  3.1.,  que  aliás,  foram  rati- 
ficados por  Hurata  nos  seguintes  termos:  “As  RB  70  e 71  parecem  incluir 
clones  muito  promissores.  Tenho  a impressão  de  que  não  demorará  muito 
para  obter-se  uma  ou  duas  variedades”. 


QUADRO  3.1. 

Dados  Agroindustriais  de  Clones  RB  da  Série  70 
Comparadas  a Variedades  Padrões 
EECAC  — Carpina  — PE 


Variedades 

BRIX 

PUR 

F/C 

TCH 

P/C 

TPH 

Padrões 
CB  45-3 

19,64 

80,00 

10,0 

68,9 

13,580 

9,580 

CP  53-76 

22,94 

82,67 

10,74 

59,0 

. 16,845 

9,920 

Clones 

RB  70106 

21,28 

84,58 

9,86 

85,50 

16,220 

13,870 

RB  70283 

21,67 

84,42 

10,56 

82,40 

16,830 

13,870 

RB  7025 

20,92 

83,17 

11,74 

80,60 

15,360 

12,380 

RB  70103 

18,95 

81,41 

12,79 

86,10 

13,450 

11,580 

RB  7075 

20,25 

81,60 

10,95 

78,20 

14,710 

11,500 

RB  70101 

21,18 

81,36 

10,57 

72,70 

15,410 

11,200 

Os  dados  anteriormente  relacionados  se  referem  apenas  a cana 
planta.  Entretanto,  os  clones  que  aparecem  com  características  econômi- 
cas favoráveis  também  se  apresentaram  igualmente  promissores  em  en- 
saios instalados  em  Alagoas,  na  EECAA  e na  estação  setorial  de  Santo 
Antônio.  (Quadro  3.2.).  Este  fato  parece  confirmar  a supremacia  destes 
clones  em  relação  à variedade  usada  como  padrão. 
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QUADRO  3.2. 


Dados  Agroindustriais  de  Clones  RB  da  Série  70,  Testados  nas 
Estações  de  Carpina,  Rio  Largo  e Santo  Antônio 


EECAC  Est.  Setorial  Sto. 

Variedades  Carpina  - PE  EECAA  Antônio 

Rio  Largo  - AL  São  Luiz  Quitunde 

AL 


Padrão 

TCH 

TPH 

TCH 

TPH 

TCH 

TPH 

CB  45-3 

68,9 

9,6 

105,4 

15,7 

85,8 

11,4 

Clones 
RB  70283 

82,4 

13,9 

96,8 

15,9 

93,7 

14,7 

RB  7025 

80,6 

12,4 

114,6 

17,2 

93,0 

14,5 

RB  7075 

78,2 

11,5 

119,5 

17,6 

— 

— 

A partir  deste  ano,  o PLANALSUCAR  deverá  iniciar  a distribui- 
ção de  pequenas  quantidades  de  sementes  destes  clones  promissores. 
Isto  possibilitará  uma  rápida  multiplicação  deste  material  em  locais  favo- 
ráveis ao  seu  desenvolvimento. 

Paralelamente,  o PLANALSUCAR  vem  desenvolvendo  um  progra- 
ma de  experimentação  com  variedades  nacionais  e estrangeiras,  estas 
importadas  sob  rigoroso  controle  fitossanitário.  Com  resultados  parciais 
destes  trabalhos  algumas  recomendações  para  o plantio  das  variedades 
testadas  podem  ser  feitas.  (Quadro  3.3.  Os  créditos  utilizados  na  análise 
das  características  agroindustriais  destas  variedades  são  definidos  no 
Quadro  3.4. 

O PLANALSUCAR  está  atento  ao  fato  de  que  não  basta  produ- 
zir variedades  melhoradas  e fornecê-las  ao  produtor.  Por  esta  razão,  vem 
atuando  através  de  suas  seções  técnicas  no  sentido  de,  através  da  expe- 
rimentação, proporcionar  às  novas  variedades,  as  técnicas  ideais  de  cul- 
tivo. Estas  técnicas  envolvem  questões  ligadas  à adubação,  mecaniza- 
ção, irrigação,  fitossanidade,  etc. 

No  que  se  refere  à fertilizantes  e fertilização  da  cana  de  açúcar 
no  Nordeste,  o PLANALSUCAR  mantém  em  suas  Estações  Experimentais 
de  Carpina,  em  Pernambuco,  e de  Rio  Largo,  em  Alagoas,  modernos  equi- 
pamentos de  análises  de  solo,  folhas  e outros  tecidos  vegetais. 

A propósito,  damos  a seguir,  algumas  recomendações  prelimi- 
nares de  adubação  baseadas  nos  dados  já  disponíveis,  obtidos  pelo 
PLANALSUCAR  e por  outras  instituições.  Estas  recomendações  estão 
contidas  nos  Quadros  3.5.  e 3.6.  e resultaram  do  I Encontro  de  Técni- 
cos em  Nutrição  de  Cana  de  Açúcar  promovido  pelo  PLANLASUCAR  na 
Estação  Experimental  de  Carpina,  PE. 
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QUADRO  3.4. 


Características  Agroindustriais  Consideradas  no 
Estudo  de  uma  Variedade  Comercial 


Precoce 

Média 

Média  a tardia 

Taidta 

MATURAÇAO 

Em  setembro 
= início  da 
moagem  a 15/X 

15/X  a 15/XI 
moagem 

01 /XI  ao  fim  da 
moagem  31 /XII 

16/XII  ao  fim  da 
moagem 

Curto 

Curto  a Médio 

Médio 

Longo 

P U 1 

Menos  de  3 
meses 

De  3 a 4 meses 

De  4 a 5 meses. 

Todo  o período 
da  moagem. 

Muto  rica 

Rica 

Média 

Pobre 

SACAROSE 

Acima  de  17% 
de  P/C 

P/C  inferior 
a 17%. 

P/C  inferior 
a 15%. 

P/C  inferior  a 
13,5%. 

Alto 

Médio  a Alto 

Médio 

Baixo 

FIBRA 

(teor) 

Acima  de  13% 

Menos  de  13% 
(12  a 13%) 

11,5%  a 12,5% 

Menos  de  11% 

COMPORTAMENTO  Muito  Bom 

Bom 

Bom  a Regular 

Regular 

AGRÍCOLA 

TCH  100 

TCH  80  100 

TCH  70  80 

TCH  = 70 

Muito  Alta 

Alta 

Média  a Baixa 

Baixa 

RUSTICIDADE 

Não  exigente 

Relativamente 

exigente 

Pouco  exigente 

Muito  exigente 

QUADRO  3.5. 

Quantidade  de  Nutrientes  Sugeridas  para  Aplicação  em  Cana-plantd 


Análise  do  Solo  Sugestões  de  Fertilizantes  em  Kg/ha 


P 

K 

N 

P2  o5 

k2o 

Baixo 

Baixo 

60 

150 

120 

Baixo 

Alto 

60 

150 

80 

Médio 

Baixo 

60 

80 

120 

Médio 

Alto 

60 

80 

80 

Alto 

Baixo 

60 

40 

120 

Alto 

Alto 

60 

40 

60 

QUADRO  3.6. 


Quantidade  de  Nutrientes  Sugeridas  para  Aplicação  em  Cana-Soca 
Análise  do  Solo  Sugestões  de  Fertilizantes  em  Kg/ha 


p 

K N 

P2  O5 

K20 

Baixo 

Baixo  80 

60 

120 

Baixo 

Alto  80 

60 

80 

Médio 

Baixo  80 

40 

120 

Médio 

Alto  80 

40 

80 

Alto 

Baixo  80 

40 

120 

Alto 

Aito  80 

40 

120 

Além  destas  recomendações,  outras  instruções  também  de  cará- 
ter preliminar  são  assinaladas: 

a)  — coletar  amostras  dos  solos  a serem  plantados; 

b)  — enviar  aos  laboratórios  de  Análises  de  Solos  e em  função 

desses  resultados  seguir  as  recomendações  dos  quadros  3.5. 

e 3.6.; 

c)  — quando  necessário,  usar  calcário  dolomítico  com  PRNT  (Poder 

Relativo  de  Neutralização  Total)  acima  de  80%; 

d)  — em  solos  orgânicos  e argilosos,  reduzir  20  a 30  Kg/ha  na  re- 

comendação de  nitrogênio  (N); 

e)  — para  evitar  efeito  de  elevada  concentração  salina  em  detri- 

mento da  germinação,  parcelar  nitrogênio  e potássio,  como 

a seguir: 

Plantas:  1/3  de  N,  total  P205  1/2  de  K20. 

Cobertura:  2/3  de  N,  e 1/2  de  K20. 

f)  — onde  é comum  o aparecimento  de  sintomas  visuais  de  deficiên- 

cias de  micronutrientes,  no  controle  da  deficiência  específica 

utilizar: 

Cobre  — 2,5  a 5,0  Kg/ha  de  cobre  elementar; 

Ferro  — pulverizações  com  0,5  a 1%  de  sulfato  ferroso; 

Zinco  — 2,5  a 5,00  Kg/ ha  de  zinco  elementar. 

4.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

De  acordo  com  o exposto,  o crescimento  no  volume  de  açúcar 
produzido  no  Nordeste  do  país  no  último  quarto  de  século  não  foi  devi- 
damente acompanhado  por  elevados  índices  de  produtividade  agroindus- 
trial.  Isto  foi  ocasionado  não  só  em  consequência  da  ausência  ou  des- 
continuidade  de  informações  oriundas  da  pesquisa  como  também  pela 
deficiência  em  obras  de  infraestrutura  de  transportes;  notadamente,  no 
que  diz  respeito  à falta  de  estradas  de  boa  qualidade  ligando  os  campos 
às  usinas. 
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No  que  se  refere  ao  setor  de  pesquisas,  entretanto,  o surgimen- 
to do  PLANALSUCAR  possibilitará  que  gradativamente  sejam  sanados 
os  problemas  ligados  à substituição  de  técnicas  de  produção  no  setor 
açucareiro.  Aliás  este  processo  já  está  sendo  iniciado  com  a divulgação 
dos  resultados  parciais  obtidos  pelo  PLANALSUCAR  em  seus  trabalhos. 
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MATÉRIA-PRIMA  DO  ÁLCOOL 


ÁLCOOL  de  madeira.  Brasil  açucareiro, 
Rio  de  Janeiro,  27(1):  37,  jan.  1946. 

ÁLCOOL  de  sorgo.  Brasil  açucareiro, 
Rio  de  Janeiro,  14(2):  86,  ago.,  1939. 

O ÁLCOOL  industrial  e o mercado  Bri- 
tânico, Brasil  açucareiro,  Rio  de  Ja- 
neiro, 54  (3):  206-7,  set.  1959. 

BAYMA,  Antonio  da  Cunha.  Álcool  de 
cana  ou  de  milho?  Brasil  açucareiro, 
Rio  de  Janeiro,  7(4):  219-23,  1936. 
Custo  agrícola.  Regime  de  cultura  e o 
trabalho  industrial. 

IMPORTAÇÃO  de  milho  para  produção 
de  álcool  no  Uruguai.  Brasil  açucareiro, 
Rio  de  Janeiro,  20  (3):  314,  set.  1942. 

Editorial  do  jornal  “El  Pueblo”  de  Mon- 
tevidéu. 

MMNTOSH,  John  Geades.  Industrial  alco- 
hoi;  the  production  and  use  of  alcohol 
for  industrial  purposes,  for  use  as  an 
illuminant  and  as  a sour  ce  of  motive 
power.  2.  ed.  London,  Scott  Greenwo- 
od  & Sons,  1927.  400  p. 

Beet,  grain,  potatoes,  wood,  synthetic 
processes,  starch,  banaan,  rice  straw, 
peat,  garbage,  bakely  ovens. 

MONIER-WILLIAMS,  G.  W.  The  economics 
of  alcohol  pfoduction  from  crops.  In. 
Power  alcohol;  its  production  and  utili- 
zation.  London,  Henry  Frowde  and  Hod- 
der,  1922,  p.  86-128. 

Cereais,  wheat,  barley,  Rye,  oats,  buck 
wheat,  maize,  sirghum,  grain,  rice,  tu- 
bers.  potatoes.  Development  of  the  po- 
tatoes-spirits  industry  in  Germany-Con- (*) 

(*)  Compilado  por  Maria  Perpetuo  Socorro 
Benages  Gonçalves 


ditions  in  Great  Britain,  a regards  pota- 
to  spirit-Cassava,  Artichockes-sweet  po- 
tatoes-yams.  Tree:  Mowra  flowers.  Nipa 
palm,  prickly,  pear,  Zamia  palm,  grass 
tree. 

NUNEZ,  Nydia  Y.S.  de  Estúdio  comparati- 
co  dei  rendimiento  alcoholico  obtenido 
con  harinas  de  distintos  cultivares  de 
sorgo.  Buenos  Aires,  INTA,  1967.  (In: 
Revista  de  Investigaciones  Agropecuá- 
rias. Serie  2.  Biologia  y Producción  Ve- 
getal, v.  4,  n.  3) 

PALACIO  LLAMES,  Hernán.  Matérias  pri- 
mas para  fabricación  dei  alcohol;  ma- 
térias amiláceas.  In:  . Fabrica- 

ción dei  alcohol.  Barcelona;  Madrid, 
Salvat,  1967.  Cap.  8,  p.  189-211. 

Alforfon,  arroz,  aveaen,  cebada,  centeio, 
maiz,  mijo,  sorgo,  trigo,  batata,  mandio- 
ca y patata. 

PLEETH,  S.J.  W.  Alcohol  from  potatoes. 

In:  Alcohol;  a fuel  for  inter- 

nai combustion  engines.  London, 
Chapman  & Hall,  1949  p.  33-4. 

PROCESSO  para  fabricar  álcool  à base  de 
madeira.  Brasil  açucareiro,  Rio  de  Ja- 
neiro, 29  (3):  204,  mar.  1947. 

RASOVSKY,  E.  Milan.  Matérias-primas. 
In:  Álcool;  destilarias.  Rio 

de  Janeiro,  Instituto  do  Açcar  e do  Ál- 
cool, 1973,  p.  302-311.  (Brasil.  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool.  Coleção  cana- 
vieira, 2). 

Cereais;  cevadas,  centeio  e trigo,  ba- 
tata e mandioca. 

RICHARD,  A.  Lálcool  d’indus'trie.  Paris, 
Mason  & Cia;  Gautier  Viliars,  1927,  22 
p.  il. 
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Ualcol  des  matières  sucreés  natureles, 
amylacées  des  matières  cellulosiques. 

ROCHA  DE  ALMEIDA,  Jaime;  Fabricação 
do  álcool  de  mandioca.  Piracicaba,  Es- 
cola Superior  de  Agricultura  Luis  de 
Queiroz,  1943,  92  p.  il. 

ROCHA  DE  ALMEIDA,  Jaime.  & VALSE- 
CHI,  Octávio.  Fermentação  do  abaca- 
te. Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
34(5);  531-34,  nov.  1949. 

Composição  química.  Preparo  do  mos- 
to, fermentação  álcoólica,  destilação 
do  vinho,  composição  e envelheci- 
mento da  aguardente. 

■.  Fermentação  do  abacaxi. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  35(1): 
86-89,  jan.  1950. 

Composição  química,  preparo  do  mos- 
to, fermentação  alcoólica,  destilação 
do  vinho. 

. Fermentação  da  abéria. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  37 
(1-2):  108-11,  jan./fev.  1951 

. Fermentação  do  araçá  do 

Amazonas.  Brasil  açucareiro,  Rio  de 
Janeiro,  39  (2) :1 59-61,  fev.  1952. 

. Fermentação  da  banana. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  33 

(1):78-81,  jan.  1949. 

Composição  da  banana,  das  cinzas  da 
banana  nanica.  Composição  da  aguar- 
dente. 

. Fermentação  do  caqui. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  33 
(6) :660-63,  jun.  1949. 

Composição  do  caqui,  fermentação  al- 
coólica. Composição  da  aguardente. 

. Fermentação  da  carambo- 
la. Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
35(2):  203-05,  fev.  1950. 

Composição  e fermentação  do  mosto. 
Destilação  do  vinho,  composição  e en- 
velhecimento da  aguardente. 

. Fermentação  da  goiaba. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  34 
(1):77-79,  jul.  1949. 

Composição  das  cinzas  da  goiaba, 
fermentação  alcoólica. 


. Fermentação  da  jaca 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  35 
(6):633-35,  jun.  1950. 

Composição  química  e envelhecimento. 

. Fermentação  do  jambo- 

íão.  Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
36(1):  103-05,  jul.  1950. 

Composição,  preparo  do  mosto,  fer- 
mentação e destilação  do  vinho.  Com- 
posição da  aguardente  e envelhecimen- 
to. 

. Fermentação  do  jaraca- 

tiá.  Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
36(5-6):  58S-91,  nov./dez.  1950. 

Composição,  preparo  do  mosto,  desti- 
lação do  vinho,  composição  do  aguar- 
dente e envelhecimento. 

. Fermentação  do  jenipapo 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  36 

(2) :232-34,  ago.  1950. 

Preparo  do  mosto,  composição,  fer- 
mentação alcoólica,  destilação  do  vi- 
nho. 

. Fermentação  da  laranja. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  33 

(3) :367-72,  mar.  1949. 

Composição  química,  preparação  do 
mosto,  fermentação  alcoólica.  Destila- 
ção do  vinho,  envelhecimento. 

. Fermentação  do  mamão. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  32 
(6)  :61 3-1 6,  dez.  1948. 

Composição  química,  fermentação  al- 
coólica. 

. Fermentação  da  manga. 

Brasil  açucareiro.  Rio  de  Janeiro,  35 

(3) :346-50,  mar.  1950. 

Composição  química,  preparo  do  mos- 
to fermentação  alcoólica  e destilação. 

. Fermentação  da  pêra. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  36 

(4) :433-36,  out.  1950. 

Composição  química,  preparo  do  mos- 
to, fermentação  alcoólica,  destilação, 
composição  e envelhecimento  da 
aguardente. 

. Fermentação  do  pêsse- 
go. Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
37(3):224-26,  mar.  1951. 
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. Fermentação  do  sapotí. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
38(1):71-73,  jul.  1951. 

. Fermentação  do  tamarin- 
do. Brasil  açucareiro.  Rio  de  Janeiro, 
38(4)  :365-67,  out.  1951. 

. Fermentação  dá  uva.  Bra- 
sil açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  33  (4): 
466-69,  abr.  1949. 

. Fermentação  da  uva.  Bra- 
sil açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  33  (4): 
466-69,  abr.  1949. 

Composição  química,  preparo  e fer- 
mentação do  mosto,  destilação  do  vi- 
nho e envelhecimento. 

. Fermentação  da  uvaia. 

Brasil  açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  39 
(3):263-65,  mar.  1952. 

RODRIGUES  FILHO,  Antonio  José.  A su- 
perioridade da  cana  sôbre  a mandioca 
para  a produção  do  álcool.  Brasil  açu- 
careiro, Rio  de  Janeiro,  22(4):303-05, 
out.  1943. 

SIMMONDS,  Charles.  Outline  of  the  pro- 
duction  of  alcohol.  I.  Materials  emplo- 
yed.  In:  . Álcool;  its  production, 

oroperties,  chemistry  and  indutrial  ap- 
plications.  London,  MacMilIanf,  1919, 
Cap.  2,  p.  17-26. 

TEIXEIRA,  Cyro  G.  Produção  de  álcool 
de  mandioca;  utilização  de  bolores  na 
sacarificação  do  amido.  Campinas,  Ins- 
tituto Sgronomico,  1950,  287  p.  (Sepa- 
rata de  Bragantia  10:277,  1950).  Revis- 
ta de  tecnologia  das  bebidas  Rio  de 
Janeiro  3(7):  15-22,  1952: 


DIVERSOS 


BRASIL:  — Boletim  do  Instituto  de 
Tecnologia  de  Alimentos,  Governo  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  ns.  42/43;  A Biblio- 
teca Informa,  IPASE,  vol.  11,  n.°  3;  CFQ 
Informativo,  n ° 4;  CACEX,  Informação 
Semanal,  n.°  476;  CEPLAC,  Boletim  Técni- 
co, ns.  27/28;  Cacau  Atualidades,  n.°  2; 
Indústria  e Produtividade,  n.°  91;  Indús- 
tria e Desenvolvimento,  vol.  9,  n.°  1;  Li- 
vros Novos,  vol.  4,  ns.  4/6;  Mercado  da 
Borracha  no  Brasil,  ns.  102/105;  Perspec- 
tiva Universitária,  ns.  52/53;  Revista  de 
Química  Industrial,  ns.  521/22;  Revista 
do  IRB,  n.°  207;  Revista  da  Propriedade 
Industrial,  n.°  263;  Recursos  Humanos, 
vol.  7,  n.°  4;  SUDENE  Informa,  n.°  3;  O 
Trabalhador  Rural,  ns.  9/12. 

ESTRANGEIRO:  — AMEROP  Notícias, 
n.°  24;  Banco  Central  de  la  Repubilca  Ar- 
gentina, Boletin  Estadistico,  ano  18,  ns. 
2/4;  Corresponsal  Internacional  Agrícola, 
ns.  3/6;  Crônica  da  Holanda,  n.°  60;  Hau- 
tes  études  betteravières  et  agricoles,  n.° 
31;  Infoletter,  n.°  25;  Informations  sur  le 
Marché  du  Sucre,  ns.  51/53;  The  Interna- 
tional Sugar  Journal,  ns.  922/24;  La  In- 
dustria Azucarera,  ns.  947/48;  Instituto  ln- 
teramericano  de  Ciências  Agrícolas,  OEA, 
Série  Documentos  Oficiales,  n.°  9;  Lam- 
born  Sugar-Market  Report,  vol.  53,  ns. 
44/52,  vol.  54,  ns.  1/5;  Listy  Cukrovarni- 
cké,  ns.  8/11;  Revista  de  la  Camara  de 
Comercio  Argentino-Brasilena,  ns.  718/20; 
Sugar  Journal,  vol.  38,  ns.  5/7;  Sugar,  ns. 
11/12;  Sugar  Market  News,  vol.  1,  ns. 
3/4;  Sugar  News,  India,  vol.  7,  n.°  5;  Zu- 
ckerindustrie,  n.°  11. 
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DESTAQUE 

Publicações  recebidas 

Documentação 

Biblioteca 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

• \ 

AGARWAL,  M.L.  Rejuvenation  of  old  det- 
èriorated  sugarcane  varieties  through 
heat  therapy.  Cane  Gr,ower’s  Bulletin, 
New  Delhi,  2 (3):1-3,  July/Sept.  1975. 

The  sugarcane  disease.  The  possi- 
ble  causes  of  deterioration  of  a num- 
ber  of  commercial  varieties.  Heat  ther- 
aphy  and  table  of  the  effect  of  hot 
water  treatment  on  germination  and 
yield  of  sugarcane  at  Muzaffarnagar 
during  1971-72. 

FOSTER,  D.H.  & SHANN,  D.S.  Experien- 
ces  with  cane  diffusion  in  Queensland. 
The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don,  74  (885):261  -65,  Sept.  1972.  Fair- 
rymead  Sugar  Co.  Ltd.  instalo  en  1965 
a Bundaberg  un  difusor  de  cana  dei 
tipo  que  emplea  percolación  y los  au- 
tores dan  una  cuenta  de  experiencia 
práctica  con  él,  incluyendo  las  dficul- 
tades  encontrado.  También  recuerdan 
las  investigaciones  hecho  por  tecnólo- 
gos dei  Sugar  Research  Institute  para 
la  medición  de  velocidades  de  flujo, 
dei  diseno  de  percolación,  dei  cumpri- 
miento  dei  difusor  y de  la  extracción 
de  sacarosa  que  se  obtuvo. 

HUBERT,  Roger  P.  Improving  burns  with 
desiccants  as  an  aid  to  mechanical 
harvesting.  The  International  Sugar 
Journal,  London,  77(921  ):265~68,  Sept. 
1975. 

Se  ha  investigado  el  efecto  de 
“Gramoxone”,  matéria  desecante,  so- 
bre la  eficiência  de  la  quema  de  cana 
y sobre  la  cosecha.  Las  resultas  indi- 
can  una  dismunición  de  matéria  extra- 
ha  en  cana  tratado  por  comparación 
con  cana  no-tratado,  y un  aumento  dei 
eficiência  de  cosecha  manual  y mecâ- 
nica. Los  benefícios  en  dinero  de  la  re- 
ducción  dei  contenido  de  matéria  ex- 
trana  se  indican. 


JHA,  A.  & PRASAD,  H.C.  & MISHRA,  B. 
Grassy-shoot  virus  and  its  host-range 
Cane  Grower’s  Bulletin,  New  Delhi,  2 
(3):  1-2,  July-Sept.  1975. 

The  grassy-shoot  disease  in  India. 

Whitleaf  disease.  Host-range,  transmis- 
sion,  control,  matherial  and  method 
used. 

JULIEN,  R.  An  evaluation  of  methods 
used  for  maturity  testing.  The  Internatio- 
nal Sugar  Journal,  London,  77  (919): 

201-05,  July,  1975. 

Determinación  dei  Brix  de  cana  en 
el  campo  y en  el  laboratorio,  dei  co- 
ciente de  la  glucosa  el  contenido  de 
agua  en  los  entrenudos  y yemas  y los 
cocientes  de  Brix  se  evaluaron  como 
métodos  para  estimar  la  madureza  de 
cana.  La  más  alta  correlación  se  obtu- 
vo  entre  pol  % cana  y valores  dei  Birx 
determinado  en  el  laboratorio  durante 
la  zafra.  Las  resultas  demonstraron  que 
el  Brix  determinado  fue  un  indicador 
seguro  para  la  parte  temprana  y en  me- 
tí ia-zafra. 

KUMAR,  Sunil.  Assessment  of  the  mecha- 
nical control  campaing  conducted  a- 
gainst  Gurdaspur  borer,  Bissetia  Steni- 
ellus  Hmpsn.  Cane  Growefs  Bulletin, 
2 (3):8-10,  July/Sept.  1975. 

The  top  second,  third  and  fourth 
internodes  of  sugarcane  are  mostly  da- 
maged  by  the  primary  attack  of  Gurdas- 
pur borer. 

Time  taken  for  the  appearance  of 
visible  symptoms,  in  case  of  the  prima- 
ry seizure,  is  related  to  the  number  of 
internodes  attacked. 

Top  cutting  of  canes  in  the  cam- 
paing appears  to  be  belayed  because 
of  the  delayedn  appearance  of  symp- 
toms. Only  22.6  per  cent  of  the  colected 
seizures  had  gregafious  phase.  Tapp- 
ing  of  individual  canes  in  the  upper 
half  is  sugested  as  a method  to  diagno- 
se the  infested  cane.  Jerks  received  by 
tapping  will  break  the  affected  canes 
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in  the  region  of  the  spiral  and  thus  the 
seizures  can  foe  removed  even  before 
the  appearance  of  symptoms. 

MATHUR,  B.  K.  Improving  sugarcane 
yield  and  juice  quality  in  Bhat  siols  of 
Easter  Uttar  Pradesh.  Cane  Grower’s 
Bulletin,  New  Delhi,  2 (3):  4-7,  July/ 
Sept.  1975. 

Experiments  on  seasons  of  planting 
in  combination  with  cultural  methods 
for  exploiting  maximun  cane  yield  un- 
der  bhat  soíls  were  carried  out  at  the 
cultivator’s  field  and  Zonal  centres  in 
Eastern  Uttar  Pradesh.  The  results  ob- 
tained  are  summariezed  below.  Germi- 
nation  was  beter  in  Spring  planted  ca- 
ne than  the  Autumn  planting.  Maximum 
number  of  tillers  were  produced  in  trea- 
tment  highest  under  treatments  ATI 
and  ST1  followed  by  treatment  AT  and 
ST.  Treatment  AC  and  SC  recorded 
lowest  number  of  millable  canes.  Hi- 
ghest cane  yield  per  ha  was  obtained 
under  treatments  ATI  and  ST1,  follow- 
ed by  treatments  AT  and  ST.  It,  howe- 
ver,  exhibited  marked  decrease  under 
the  treatments  AC  and  SC.  The  juice 
quality  was  somewhat  better  in  treat- 
ments AC  and  SC,  followed  by  treat- 
ments AT  and  ST  than  the  treatments 
ATI  and  ST1,  but  he  di  difference  were 
statistically  non-significant. 

PENG,  Sheng-Y.  A simplified  method  fir 
testing  tolerance  of  sugarcane  varieties 
to  herbicides.  Taiwan  Sugar,  Taipei,  22 

(5):1 78-82,  Sept./Oct.  1975. 

The  herbicides  tolerant  cane  variety  N: 
Co  310  in  Taiwan.  How  to  test  varietal 
tolerance  of  sugarcane  to  herbicides. 
Use  of  F values  for  numerical  grading. 
Test  of  susceptibility  to  herbicides  for 
large  number  of  varieties  and  tables; 
the  susceptibility  units  of  sugarca- 
ne varieties  to  preemergence  herbici- 
des on  sandy  loam  soil  and  suscepti- 
bility units  of  sugarcane  varieties  to 
foliage-sprayed  (post-emergence)  Her- 
bicides on  sandy  loam  soil. 

PENG,  Sheng  Y.  et  alii.  Control  of  gra-- 
mineous  weeds  in  sugarcane  in  Tai- 
wan with  Asulam.  Taiwan  Sugar,  Taipei, 
22  (5):  165-70,  Sept./Oct.  1975. 

In  experiments  dealing  with  Chemi- 
cal control  of  gramineous  weeds  in  su- 
garcane in  Taiwan,  asulam  emerged  as 
a new  grass  killer  that  may  serve  to 


check  expanding  encroachment  of 
grass  weeds  in  cane  fields.  From  two 
annual  evaluation  tests  of  new  com- 
pounds  asulam  was  recognized  as 
being  superior  to  both  other  soil-and- 
foliage-applied  products  as  well  as  the 
standard  diurn  in  general  use,  in  con- 
trol of  such  main  annual  grass  weeds 
as  Dactyioctenium  aegyptiacum,  Digi- 
taria sanguinalis  and  Elusine  indica  as 
well  as  the  perennial  Cyperus  spp.,  whe- 
ther  under  monsoonal  conditions  of  the 
autumn-planting  crop  or  in  dry  season 
when  spring-planting  cane  was  cultiva- 
ted.  In  testing  for  total  control  of  peren- 
nial Panicun  repens  during  fallow  peri- 
od,  and  later  in  ratoon  cane  heavily  in- 
fested  by  this  species  and  Cynodon 
datctyion  and  the  Cy  perus  SPP.  (nutse- 
dges)  asulam  again  produced  for  better 
results  than  other  products  in  weed  con 
trol  and  selectivity  to  corp.  The  mixture 
of  asulam  and  2,  4-D  or  Actril-D  was 
much  more  effective  than  asulam  used 
alone. 

RISHI,  Narayan,  et  alii.  Effecto  of  mosaic 
virus  on  sugar  cane.  The  international 
Sugar  Journal,  London,  77  (922):  298- 
99,  Oct.  1975. 

El  efecto  adverso  sobre  cana  de 
azúcar,  cultivado  en  un  parcela  experi- 
mental de  la  raza  A de  virus  de  mosai- 
co se  ha  estudiado  y las  caidas  em 
peso  total  de  la  cana  y peso  de  cana 
molible  se  han  comparado  con  ellas 
causado  por  raza  F de  la  enfermidad. 

SHINGAREY,  M.  K.  & KAKDE,  J.  R.  Cane 
response  to  nitrogen  fertilization.  The 
international  Sugar  Journal,  London, 
74  (885):268-70,  Sep.  1972. 

Sobre  el  base  de  las  respuestas  medi- 
das de  cana  de  planta  en  Maharashtra, 
India,  en  términos  de  rendimiento  de 
cana  y de  azúcar,  al  aplicación  de  abo- 
nos nitrógenosos,  se  calcula  la  dosis 
optimal  de  abono  en  las  condiciones  de 
los  ensayos.  El  optimum  varia  en  cuan- 
to  a sea  el  más  alto  rendimiento  de 
cana  o azúcar,  o sea  la  más  alta  ganan- 
cia  en  dinero  acabarse. 

SINGH,  O.  P.  & MADAN,  Y.  P.  & YADAV 
S.  R.  Record  of  Sturmiopsis  inferens 
Towns  (Diptera,  Tachnidae)  potential 
parasite  on  Chilo  auricilius  Ddgn  Stalk 
borer,  Chilo  auriciluius  the  most  serious 
pest  of  sugar  cane  in  India.  Loss  in 
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yield.  Parasites  and  predator  and  sym- 
ptoms. 

YU,  Ying-Pião.  How  Taiwan  Sugar  Corpo- 
ration assists  is  small  cane  grower’s. 
Taiwan  Sugar , Taipei,  22  (5):  159-61, 
Sept./Oct.  1975. 

Some  unique  features  of  Taiwan  su- 
gar industry;  cane  suppiy  problem,  s- 
mall  family  farm  management  and  s- 
tress  on  export.  The  measures  taken 
iby  TSC  to  encourage  the  cane  gro- 
wers;  the  division  of  cane  procuring 
area  system.  The  contract  system,  the 
sugar  price  stabilization  fund,  the  con- 
solidation  of  cane  fields.  The  extension 
network  essential  to  the  implementa- 
tuon  of  the  contract  cane  growing.  Joint 
survey  of  cost  ar  and  return  for  the 
competiting  crops.  The  result  of  the 
contract  cane  growing. 

SINGH,  O.  P.  & MADAN,  Y.  P.  YADAV, 
S.  R.  Record  of  Sturmiopsis  inferens 
Towns  (Diptera,  Tachnidae)  potential 
parasite  on  Chilo  auricilius  Ddgn  Cane 
Grower’s  Bulletin,  New  Delhi,  2 (3):  13-4, 
July/Sept.  1975. 

Stalk  borer,  Chilo  auricilius  the  most 
serious  pests  of  sugar  cane  in  India. 
Loss  in  yield.  Parasites  and  predator. 
Symptoms. 

AÇÚCAR 

BISHOP,  G.  Technological  and  financial 
aspects  of  world  sugar  production  de- 
velopment.  The  international  Sugar. 
Journal,  London,  77(91 9) :1 98-201,  July 
1975. 

La  situación  mundial  en  respecto  al 
azúcar  y perspectivas  para  crecimien- 
to  de  producción  se  discuten  y las  pro- 
blemas que  surgen  en  la  establece- 
mieno  de  nuevas  industrias  azucareras 
y plantaciones  de  cana  se  examinan.  Se 
menudean  los  aspectos  tecnológicos  y 
financieros  de  estas  problemas. 

CHIANG,  John  C.  The  sugar  stabilization 
fund.  Taiwan  Sugar,  Taipei,  22  (5):  162- 
63,  Sept./Oct.  1975. 

The  international  sugar  price.  FOB  pri- 
ce and  subsidiary  payment. 

HIDI,  P.  Enzymic  hydrolysis  of  dextran  in 
mills.  Part  I.  CONFERENCE  OF  THE 
QUEENSLAND  SOCIETY  OF  SUGAR 
CANE  TECHNOLOGISTS,  42,  Mackay, 
1975.  Proceedings. . . Brisbane,  O.  W. 
Sturgess,  1975.  344  p.  il  p.  331-44. 


The  deterioration  of  chopped  cane 
from  mechanical  harvesting.  Laborato- 
ry  work;  dextranase  activity  by  standard 
assay,  dextranase  activity  in  sugar  So- 
lutions, breakdown  of  dextran,  molecu- 
lar weight,  estimation  cristal  elongation 
and  dextran  molecular  weight,  dex- 
tran removal  and  viscosity.  Fac- 
tory  scale  testing;  first  mil!  trial, 
second  mill  trial,  third  mill  trial  and 
fourth  mill  trial.  Sampling  and  dosing 
for  juice  treatment  compromises  bet- 
ween  process  conditions  and  enzyme 
dose,  the  contrast  between  amylase  and 
dextranase.  Factors  which  influence  the 
economic  balance. 

MAK,  F.  K.  Thermal  effects  on  crystal 
sugar.  The  inernational  Sugar  Journal, 
London,  77  (91 9) :1 95-97,  July  1975. 

Se  describen  estúdio  dei  efecto  de 
temperatura  sobre  la  calidad  para  al- 
macenaje  de  azúcar  blanco  en  un  am- 
biente de  temperatura  uniformamente 
alta  (como  en  Singapur).  Candidates  de 
azúcar  cristalino  y pulverizado  se  alma- 
cenaban  en  frascos  de  vidrio  y se  man- 
tenaban  en  hornos  a 50°  y 70°C  duran- 
te períodos  de  hasta  dos  meses.  En  in- 
tervales los  autores  tomaron  muestras 
y medieron  sus  absorbancias  a 420  nm. 
Se  descuten  las  medidas  de  color  y es- 
túdios por  microscopio  eletrónico  de 
los  superfícies  de  los  cristales  tanto 
como  lei  efecto  de  irradiación  ultra- 
violeta sobre  color  (demonstrado  como 
insignificante  a la  temperatura  dei  am- 
biente normal).  Los  autores  sugieron 
que  formación  de  color  resulta  de  la 
reaccíon  Maillard  y de  degradación  tér- 
mica también. 

STEWARD,  J.  M.  & CRAWFORD,  W.  B. 
Computer  modelling  of  boilers.  CON- 
FERENCE OF  THE  QUEENSLAND  SO- 
CIETY OF  SUGAR  CANE  TECHNOLO- 
GISTS.  42,  Mackay,  1975.  Proceedin- 
gs... Brisbane,  O.  W.  Sturgess,  1975. 
344  p.  il.  p.  301-9 

The  raw  sugar  mill  simulation  pro- 
ject.  Fundamental  structure  of  the  boi- 
ler  model.  Construction  of  the  boiler 
model.  Auxiliary  programmes  Mehod  of 
operation.  Application  of  the  model.  Va- 
lidity  of  the  model.  The  soiler  station. 

SWINDELS,  R.  J.  & WHIETE,  E.  T.  The 
motion  of  crystals  leaving  a continuous 
fugal.  CONFERENCE  OF  THE  QUÊEN- 
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SLAND  SOCIETE  OF  SUGAR  CANE 
TECHNOLOGISTS . 42,  Mackay,  1975. 

. .Procedings. . . Brisbane,  O.  W.  Stur- 
gess,  1 1975.  344  p.  il.  p.  283-91. 

The  Department  of  Chemical  Engi- 
neering  at  the  University  of  Queen- 
sland  is  co-operating  with  the  Bureau  of 
Sugar  Experiment  Stations  in  projects 
to  improve  the  perfomance  of  continu- 
ous  fugals.  The  problem,  method  and 
analysis.  Drag  coefficient  for  Crystals 
in  ais.  Examples  of  caiculation. 

TU.  C.C.  Sephadex  G-25  thin-layer  chro- 
matography  of  colorants  in  cane  pro- 
ductos.  The  International  Sugar  Jour- 

. .na/,  London,  74  (885):259-60,  Sept.  1972. 

Se  describe  un  método  sencillo  con- 
veniente para  pruebas  rutinarias.  Em- 
pleando  cromatografia  sobre  una  capa 
delgada  de  “Sephadex  G-25”  gelatino- 
so, se  separan  dos  tipos  de  grupo  co- 
lorante,,  uno  de  color  pardo  y peso  mo- 
lecular más  de  5000  y el  otro  de  color 
amarillo-pardo  y peso  molecular  entre 
150  y 350. 

TULLY  Sugar  Mill  celebtates  its  Golden 
jubilee.  The  australian  Sugar  Journal, 
Brisbane,  67  (7):329-31;334,  Oct.  1975. 

The  anniversary  pf  the  Tully  Sugar 
Mill.  Season  1927  to  1974.  Priorities, 
political  change,  top  of  list,  sucess  at 
last,  land  ballot,  cane  growing  permits 
and  co-operative  move. 

MISCELÂNEAS 

FITZGERARD,  & LAMUZZE,  J.  P.  J.  Dif- 
fusion  in  South  África.  The  internatio- 
nal  Sugar  Journal,  London,  77  (922): 

291  :-93,  Oct.  1975. 

Los  autores  resenan  investigacio- 
nes  sobre  difusión  de  cana  y le  expe- 
rjencia  ganado  en  Sud-Africa.  En  este 
parte  dei  artículo  describen  el  mecanis- 
mo de  difusión  y comparan  los  costos 
y capacidad  de  un  difusor  con  ellos  de 
un  tandém. 

KOSTER,  P.  B.  et  alii.  Collaborative  stu- 
dy  on  the  determination  of  trace  ele- 
ments  in  dried  sugar  beet  pulp  and  mo- 


lasses.  Part  1 . mercury.  The  Internatio- 
nal Sugar  Journal,  London,  77  (922)- 
999-305,  Oct.  1975. 

Determinación  de  mercúrio  en  pulpa 
seca  de  remolacha  y melaza  por  obsor- 
ción  atómica  sin  llama  se  ha  estudia- 
do  colaborativamente,  cado  laboratorio 
desarrollando  su  proprio  método  de 
análisis  para  proveer  recuperaciones 
en  la  gama  90-105%  con  limites  de 
deteceión  de  3-5  ng  de  mercúrio.  Bue- 
na  concurrencia  entre  los  métodos  se 
demuestra  por  los  valores  obtenido  por 
análisis  por  activación  neutrónica,  Los 
contenidos  de  mercúrio  fueron  general- 
mente dentro  los  limites  cstablcido  por 
las  normas  de  la  C.E.E.  para  forraje 
aninal  (que  no  permiten  de  rebasar,  0,1 
mg  mercúrio  por  kg  de  material). 

SCHEIDER,  H.  G.  & MIKULE,  J,.  Reco- 
very  of  sugar  from  beet  molasses  by 
P.  & L.  exclusion  process.  The  Inter- 
national Sugar  Journal,  London;  77 
(922):294-98,  Oct.  1975. 

Trata  de  la  regeneracion  de  resina 
para  exclusión  de  iones  con  NaCI  o 
melaza,  refieréndo  a la  contracción  der 
las  gotas  que  ocurre  y a la  importância 
dei  mantenimiento  de  solamente  una 
delgada  capa  de  licor  sobre  la  superfí- 
cie de  resina.  Después  de  una  discusión 
le  la  evaluación  y selección  de  una  re- 
sina apropriada,  los  autores  presentan 
detalles  de  proceso  de  plena  escala 
para  exclusión  de  iones  usando  55  m3 
de  resina. 

VINHO  não  pode  mais  receber  álcool  de 
cana.  Engarrafador  moderno,  São  Pau- 
lo, 1:16,  out.  1975. 

Proibição  de  adição  de  álcool  de  cana 
pelo  Ministério  da  Agricultura.  Só  per- 
mitindo que  seja  feito  com  álcool  vini- 
co  ou  mosto.  Medidas  de  redução  em 
50%  nos  índices  do  imposto  sobre 
produtos  industriais  (IPI)  incidentes  so- 
bre a comercialização  do  vinho  e a 
audiência  dada  pelo  Ministro  da  Agri- 
cultura ao  grupo  de  empresários  nor- 
te-americanos interessados  em  plantar 
2.200  hectares  de  videiras  em  Bagé 
(RGS). 
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ATO  N.°  6/76  — DE  25  DE  FEVEREIRO  DE  1976 


Cancela  as  inscrições  de  destilarias  autônomas  de 
álcool,  que  paralisaram  sua  produção  industrial  du- 
rante as  últimas  três  (3)  safras  consecutivas. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das 
atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e considerando  que  as  fábricas 
constantes  do  anexo  a este  Ato,  registradas  no  Cadastro  de  Produtores, 
desta  autarquia,  na  categoria  de  destilarias  autônomas,  por  mais  de  três 
(3)  safras  consecutivas  não  informaram  sua  produção  industrial,  o que 
justifica  a paralisação  da  atividade  industrial, 

RESOLVE: 

Art.  1.°  — Ficam  canceladas,  no  Cadastro  de  Produtores,  as 
inscrições  das  fábricas  autônomas  de  álcool  relacionadas  no  anexo  a este 
Ato,  tendo  em  conta  a paralisação  de  sua  atividade  industrial  durante  as 
últimas  três  (3)  safras  consecutivas,  de  1972/73  a 1974/75,  demonstra- 
da pela  ausência  de  qualquer  informação  ao  IAA  sobre  a produção  de 
álcool  no  período. 

Art.  2.°  — É assinado  aos  proprietários  das  destilarias  autôno- 
mas de  álcool,  cujas  inscrições  ora  são  canceladas,  o prazo  improrro- 
gável de  sessenta  (60)  dias,  contado  da  data  da  vigência  deste  Ato,  para 
requererem  ao  IAA  o restabelecimento  de  suas  respectivas  inscrições. 

Parágrafo  único  — Para  efeito  do  restabelecimento  do  registro 
no  Cadastro  de  Produtores,  os  requerentes  ficam  sujeitos  à comprova- 
ção, pelo  IAA,  de  que  suas  fábricas  produziram  álcool  em  todas  as 
três  (3)  safras  de  1972/73  a 1974/75,  comercializaram  o produto,  reco- 
lheram no  devido  tempo  a contribuição  criada  pelo  inciso  II  do  art.  3.° 
do  Decreto-lei  n.°  308,  de  28  de  fevereiro  de  1967,  e dispõem  de  insta- 
lações técnicas  e área  agrícola  em  condições  de  permitirem  a continui- 
dade da  produção. 

Art.  3.°  — As  fábricas  autônomas  de  álcool,  que  tiveram  seus 
registros  cancelados  no  Cadastro  de  Produtores,  mediante  este  Ato, 
somente  poderão  reiniciar  sua  produção  depois  de  reinscritas  no  IAA. 

Art.  4.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado 
no  “Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
aos  vinte  e cinco  dias  do  mês  de  fevereiro  do  ano  de  mil  novecentos  e 
setenta  e seis. 
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Gen.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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CANCELAMENTO  DE  INSCRIÇÕES  DE  DESTILARIAS  AUTÔNOMAS  DO  PAÍS 
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ATO  N.°  7/76  — DE  25  DE  FEVEREIRO  DE  1976 


Reajusta  os  preços-base,  de  aquisição  pelo 
IAA,  dos  açúcares  dos  tipos  cristal  especial  e 
refinado  granulado,  destinados  à exportação. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das 
atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  a decisão  pro- 
ferida pelo  Conselho  Monetário  Nacional,  em  sua  sessão  de  16  de  fe- 
vereiro de  1976, 

RESOLVE: 

Art.  1.°  — Os  preços-base  dos  açúcares  dos  tipos  cristal  es- 
pecial e refinado  granulado,  para  aquisição  pelo  IAA  e destinados  à 
exportação,  passam  a ser  os  seguintes: 


Saco  de 

Saco  de  50  kg  líquidos 

Tipos  de  açúcar 

60,5  kg 

brutos 

Cr$ 

Usina 

Cr$ 

Refinaria 

autônoma 

Cr$ 

Cristal  Especial  

101,52 

— 

— 

Refinado  Granulado  . . 

— 

118,02 

122,55 

Art.  2.°  — Os  preços-base  de  aquisição,  fixados  no  artigo  ante- 
rior, entendem-se  para  a entrega  dos  açúcares  ao  IAA  nas  condições 
abaixo  indicadas: 

1 . Cristal  Especial  Posto  veículo  na  usina  (PVU) 

2.  Refinado  Granulado  Posto  armazém  no  cais 

Art.  3.°  — Na  forma  do  disposto  nos  artigos  15  e 19  da  Re- 
solução n.°  2 092,  de  30  de  maio  de  1975,  que  aprovou  o Plano  da  Safra 
de  1975/76,  o IAA  reembolsará  aos  produtores  do  açúcar  cristal  espe- 
cial, adquirido  para  exportação,  as  seguintes  despesas: 

1 . Valor  do  saco  de  juta,  que  revestirá  a embalagem 


original  em  saco  de  algodão  Cr$  7,83 

2.  Custo  da  operação  de  revestimento  Cr$  1,00 

Total  Cr$  8,83 


Art.  4.°  — Os  açúcares  dos  tipos  cristal  especial  e refinado 
granulado,  destinados  à exportação,  ficam  sujeitos  às  especificações 
técnicas  e de  acondicionamento  estabelecidas  nos  Capítulos  II  e III  da 
Resolução  n.°  2 092,  de  30  de  maio  de  1975. 

Art.  5.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial’’,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e cinco  dias  do  mês  de  fevereiro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta 
0 S0Ís. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 

Presidente 
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LIVROS  À VENDA  NO  UUL 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 

DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 

(Rua  19  de  Março,  n9  6 — 19  andar  — GB) 

Coleção  Canavieira 

1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 
Cascudo  

Cr$ 

10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  

Cr$ 

20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  

Cr$ 

20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  .... 

Cr$ 

20,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara * 
Cascudo  

Cr$ 

25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 
nardo Truda  

Cr$ 

25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 
José  Condé  

Cr$ 

20,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR  

Cr$ 

20,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira 

Cr$ 

20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 
Brasil)  — Pietro  Guagliumi  

Cr$ 

50,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos 

Cr$ 

25,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky 

Cr$ 

40,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  . . 

Cr$ 

25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  

Cr$ 

25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma 

Cr$ 

30,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 
SILEIRA — Gilberto  Freyre  

Cr$ 

40,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  

Cr$ 

40,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E 
FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 
da  E.E.C.A.A 

Cr$ 

50,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de 
Oliveira  

Cr$ 

25,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — 
Claribalte  Passos  

Cr$ 

40,00 

